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Venda avulsa R$ 3,50

Cenário externo afeta o 
dólar e pressiona inflação

Transposul começa na Capital destacando 
a retomada presencial após dois anos

Moeda dos EUA dispara e sobe a R$ 5,11 em semana de decisões no Fed e no Copom p. 13

Porto Alegre, terça-feira, 14 de junho de 2022

ELEIÇÕES 2022

PSDB confirma 
Eduardo Leite 
como candidato 
à reeleição ao 
Palácio Piratini

GOVERNO DO ESTADO p. 5

Joel Maraschin é o 
novo secretário de 
Desenvolvimento

CORONAVÍRUS p. 20

Porto Alegre abre 
vacinação da 
dose de reforço a 
quem tem 59 anos

AGRONEGÓCIO

Incertezas sobre 
o Plano Safra 
afetam planos do 
produtor rural
Incertezas sobre a execução 
do Plano Safra 2022/2023 
permanecem conforme se 
aproxima o anúncio dos 
recursos destinados ao fo-
mento da agricultura brasi-
leira. Neste ano, o Plano Sa-
fra 2021/2022 ficou cerca de 
quatro meses, entre fevereiro 
e junho, com recursos trava-
dos – o que desorganizou o 
planejamento de produtores 
rurais. p. 10

MERCADO DIGITAL

Investimento 
global em 
novas empresas 
desacelera
O investimento global caiu de 
US$ 191,9 bilhões em 10.775 
negócios no 4º trimestre de 
2021 para US$ 144,8 bilhões 
em 9.349 negócios no 1º tri-
mestre de 2022. Isso signi-
fica uma redução de 24,5%, 
aponta o relatório “Venture 
Pulse Q1 2022”, da KPMG, 
que analisa trimestralmente 
os principais negócios e as 
tendências deste mercado no 
mundo. p. 9

Embora se manifestasse contrá-
rio à reeleição, o ex-governador 
Eduardo Leite (PSDB) informou 
ontem que vai disputar um se-
gundo mandato. O anúncio foi 
feito em coletiva de imprensa 
na sede do partido. p. 17

Nº 15 - Ano 90

Feira de TraŶsporte e LogísiĐa oĐorre Ŷa Fiergs e deve ŵoviŵeŶtar ŵais de R$ 1 ďilhão eŵ ŶegóĐios Ŷos próxiŵos dias   p. 7 e Caderno JC Logística

CARLOS CHAVES/JC

Leite jusiiĐou ŵudaŶça de posição para ŵaŶter projeto Ŷo Estado

ANDRESSA PUFAL/JC

Dólar
Comercial .........................5,1141/ 5,1151
Banco Central ...................5,1027/ 5,1033
Turismo ............................5,2300/ 5,3160

Euro
Comercial .........................5,3240/ 5,3250
Banco Central ...................5,3236/ 5,3263
Turismo ............................5,4800/ 5,5510

No mês No ano Em 12 meses

 -7,86% -2,12% -21,20%

B3
Volume: R$ 30,261 bi   

Com aversão a risco exter-

na, o Ibovespa fechou nesta 

segunda-feira em baixa, 

aos 102.598,18 pontos, 

engatando a sétima perda. 

Com o resultado, a B3 está 

no negativo em 2022.

-2,73%

Indicadores
13 de junho de 2022
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Uma mensagem por dia

Para acessar, aponte a câmera do seu celular para o QR Code

A importância  
da revitalização  
do Cais Mauá

O projeto de revitalização do 
Cais Mauá tem o apoio da pre-
feitura e do governo do Estado, 
mas recebe algumas críticas por 
conta da altura proposta para os 
novos edifícios, com pedidos de 
mais debates sobre o projeto. 

A proposta prevê a desesta-
tização do espaço, por meio de 
uma parceria público-privada 
com contraprestação imobiliária, 
e a construção de torres de até 
150 metros de altura que poderão 
ser erguidas onde hoje ficam as 
docas do Cais Mauá.

Uma audiência pública foi 
coordenada pela Secretaria Mu-
nicipal de Meio 
Ambiente, Urba-
nismo e Sustentabi-
lidade de Porto Ale-
gre, sobre o Estudo 
de Viabilidade Ur-
banística do proje-
to de revitalização 
do Cais Mauá. 

A proposta, 
elaborada pelo 
Consórcio Revitali-
za, prevê a deses-
tatização do espa-
ço. Serão construídas nove torres 
na área das docas, próxima à 
Rodoviária, onde estão previstos 
conjuntos residencial, comercial 
e para serviços. 

O prefeito de Porto Alegre, 
Sebastião Melo (MDB), defendeu 
a iniciativa, dizendo que houve 
ousadia nos traços arquitetôni-
cos. Para ele, não há problema 
de construções altas na frente do 
Guaíba. Porém, lembrou que tem 
que ser uma arquitetura bonita 
e inovadora, pois, segundo ele, 
todo mundo faz isso.

Um dos arquitetos respon-
sáveis pelo projeto, Renato Dal 
Pian, detalhou que as torres de-
verão ter todos os espaços para 
comércio no térreo. Dois dos três 
blocos serão destinados princi-
palmente a unidades habitacio-
nais e outro para escritórios cor-
porativos. Na área das docas, o 
projeto também contempla um 
hotel, além da revitalização da 
Praça Edgar Schneider e do pré-
dio de antigo frigorífico, no setor 
norte das docas 3.

Conforme analisou Dal Pian, 
os edifícios fogem à ideia de con-
domínios. Além disso, para ele, 

os prédios têm 
como zona de en-
contro e lazer a 
própria cidade, vis-
to que todo o uso 
coletivo no projeto 
está sendo propos-
to como público e 
são espaços ami-
gáveis e não segre-
gados. Ainda se-
gundo o arquiteto, 
o impacto vertical 
das torres propos-

tas é menor do que em outros lo-
cais existentes na região.

Se a área não fica, exata-
mente, na zona antigamente con-
siderada a mais central de Porto 
Alegre, ela é importante pois tem 
acesso a todos os comércios e 
serviços, inclusive públicos. 

O que todos os porto-ale-
grenses querem é que vias im-
portantes da área central, agora 
bem degradadas, sejam recupe-
radas a partir da revitalização 
da antiga área portuária de Por-
to Alegre.

Você já passou pela experiência de se sentir só ou até mes-
mo abandonado pelas pessoas que você ama? Nos momentos 
em que você se sentir abandonado, lembre-se das palavras 
de Jesus: “Mas eu não estou só. O Pai está sempre comigo” (Jo 
16,32). O Mestre também passou pela experiência de ser aban-
donado pelos discípulos, mas tinha certeza de que o Pai estava 
com ele e por isso teve forças para concretizar sua missão. O 
mesmo acontece conosco: o Pai nunca nos abandona e muitas 
vezes ele está em silêncio, trabalhando e fazendo o que é ne-
cessário para nos ajudar, para iluminar nosso caminho. Deus 
espera que você não desista diante das dificuldades, por isso 
seja forte, persevere e creia que as bênçãos estão próximas.

LUIZA PRADO/JC

O que muitos 

desejam é que 

vias importantes 

do Centro sejam 

recuperadas com 

a revitalização do 

antigo porto

“Apesar de prosseguir um ano 
com bons índices de 4,6% de cres-
cimento, os especialistas não espe-
ram que os resultados se repitam 
em 2022. Foi um ano atípico, já que 
enfrentamos uma recessão em 2020 
devido à pandemia. O que fez com 
o que o ano seguinte fosse uma re-
cuperação dos indicadores econômi-
cos.” Ricardo Caldas, economista.

“O número de vagas nas agên-
cias FGTAS/Sine de janeiro a abril de 
2022 cresceu 95,6% em comparação 
ao mesmo período de 2021. As agên-
cias FGTAS/Sine dispõem de mais 
de 6,9 mil vagas abertas no RS.” Ro-

gério Grade, presidente da Fundação 

Gaúcha do Trabalho e Ação Social.

“A Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) preparou 21 docu-
mentos para os pré-candidatos à pre-
sidência da República. No primeiro 
bloco, propostas em energia, trans-
portes, regulação, licenciamento 
ambiental e mercado de carbono. A 
infraestrutura de um país é um pilar 
estratégico” Robson Braga de Andra-

de, presidente da CNI.

“Pelotas foi selecionada na pri-
meira etapa do Iconicidades, junto 
com Rio Grande, Santa Maria, Ca-
choeirinha e São Leopoldo. Todas in-
dicaram espaços arquitetônicos sim-
bólicos em seus territórios, além de 
propostas para iniciativas que esti-
mulassem o empreendedorismo e a 
inovação.” Claudio Gastal, secretário 

estadual de Planejamento, Governan-

ça e Gestão.

Repercute muito nas redes sociais do Jornal do Comércio, 
principalmente no Instagram (@jornaldocomercio), o vídeo 
com as imagens sobre a doação de alimentos feitas por um 
empresário de São Borja que vai garantir comida por três 
meses aos idosos do Asilo Padre Cacique, em Porto Alegre. 
“Parabéns ao Sr Celso Rigo. Que mais empresários sigam 
o exemplo”, postou Josiana Maria Alves Pereira, motivando mais gestos como 
o dele. Além de receber comentários valorizando a ação, o vídeo tem muito 
compartilhamento e alcance de público. A iniciativa do doador ocorreu após ele 
ler, na edição do JC, a notícia de que faltava leite no asilo. Se você ainda não 
assistiu, é só acessar o QR Code.

PEDRO PIEGAS/PMPA/DIVULGAÇÃO/JC

ANDRESSA PUFAL/JC

Meditação

Senhor, inunda-me com a força do teu Espírito 
e faz-me sentir o conforto e a plenitude da tua pre-
sença a me acompanhar em todos os momentos.

Confirmação
“Eis que vem a hora, e já chegou, em que 

vos dispersareis, cada um para o seu lado, e me 
deixareis sozinho. Mas eu não estou só. O Pai 
está sempre comigo.” (Jo 16,32)

Rosemary de Ross/Editora Paulinas

 Obras já estão nas vias de quem costuma caminhar pelo Centro 
Histórico de Porto Alegre. A maior intervenção em décadas 
no chamado Quadrilátero Central teve início com a remoção 
da estrutura existente na avenida Otávio Rocha (foto). O local 
terá nova pavimentação e melhorias em calçadas. Também 
acontece nas ruas Marechal Floriano Peixoto e Dr. Flores, que 
terão recuperação dos pavimentos, reforma completa dos passeios e qualificação 
do canteiro central. A remoção das bancas de revistas e floristas da Otávio Rocha 
ocorreu na semana passada. Mais detalhes no QR Code.



Começo de Conversa
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A cerca derrubada
Os partidos políticos de esquerda ainda fazem beicinho para 

a união em torno do ex-presidente Lula (PT), como fizeram no 
passado, mas a verdade é que o final é como se dizia antiga-
mente na Fronteira Oeste, quando filhos de fazendeiros se casa-
vam: baixaram a cerca.

Prazo de descolagem
O MDB fez seus cálculos e deu até o dia 30 de julho para a 

pré-candidata do partido ao Planalto, Simone Tebet, crescer bem 
crescidinha nas pesquisas, que são trocentas, mais as internas.

O duro caminho pela frente
O que as siglas fazem freneticamente são pesquisas qualita-

tivas e os cotejos com as quantitativas. Servem mais para apon-
tar as discrepâncias do que para indicar novo rumo confiável. 
Então, as cortejam com as quantitativas.

Candidatos+35
Quando era chamado de czar da economia brasileira, o en-

tão ministro Delfim Netto disse que ninguém muda depois dos 
35 anos. Esse é o drama dos marqueteiros. Se o candidato tem 
posições cristalizadas, não aceitará conselho alheio; se for flexí-
vel demais, não demonstrará segurança.

O discurso do americano
A esse propósito contam a história de um senador mi-

neiro dos anos 1960 que nunca fez um discurso que pres-
tasse da tribuna. Um dia, pediu a um assessor que escre-
vesse discursos como os dos políticos americanos, uma 
frase jocosa ou uma piada no início. O assessor assim fez. 

Sua excelência subiu na tribuna, puxou um papel com 
a fala do bolso e se pôs se ler o texto. Segundos depois, deu 
uma gargalhada no microfone aberto.

 – Essa é boa! Não a conhecia!

Ele voltou!
Os brasileiros usaram 24 milhões de toneladas de lenha 

como fonte de energia nas residências em 2021, maior patamar 
desde 2009, segundo dados da EPE (Empresa de Pesquisa Ener-
gética) compilados pelo Poder360. É reflexo do preço do gás de 
cozinha, que está muito caro. O velho e bom fogão a lenha vol-
tou. No frio, é calefação também.

Onde andará?
No dia 9 de dezembro de 

2021, foi relançado com pompa 
e circunstância o projeto da hi-
drovia Brasil-Uruguai. Depois 
não se teve mais notícias. Certa-
mente não afundou.

Rugaplanistas
O botox serve para tudo, inclusive para aumentar a autoesti-

ma e deixar a face mais plana que a Terra dos terraplanistas. 
Agora se usa para evitar o suor excessivo nas axilas. Bem, por 
algum outro lugar o suor precisa sair. Ou se acumular.

Imigração alemã
A convite do Consulado Ale-

mão no Rio Grande do Sul, o his-
toriador (de mão cheia) Felipe 
Kuhn Braun fará palestra no Cen-
tro Cultural 25 de Julho, em Por-
to Alegre (rua Germano Peter-
sen, 250, bairro Auxiliadora) 
amanhã, às 19h. Braun é espe-
cialista em imigração alemã e 
tem mais de uma dezena de li-
vros publicados sobre o assunto.

Palestra na ESPM
As agências de propaganda e os veículos de comunica-

ção têm encontro marcado com o publicitário e presidente 
do Conselho Executivo das Normas-Padrão (CENP), Luiz 
Lara. O evento presencial promovido pelo Sindicato das 
Agências de Propaganda (Sinapro RS) será hoje, das 
16h30min às 22h na sede da ESPM.

Oscar na Federasul I
O oncologista do Hospital Moinhos de Vento Pedro Henrique Isaa-

csson Velho palestra amanhã no Tá na Mesa da Federasul. Ele con-
quistou, há poucos dias, o prêmio considerado o Oscar da Oncologia.

Não chores por mim, Argentina
Há 40 anos terminou a guerra das Malvinas, que os ingleses 

chamam de Falklands. A disputa territorial deixou 650 argenti-
nos mortos e durou 74 dias. Também foi o início do fim do regi-
me militar argentino.

Oscar na Federasul II
Pedro é o primeiro pesquisador de uma instituição brasileira 

a receber o tradicional prêmio The Career Development Award 
(CDA), da American Society of Clinical Oncology (ASCO). A pa-
lestra falará sobre o papel da saúde e da ciência no desenvolvi-
mento da sociedade.

A dor de um pai
O empresário Luiz Fernando Oderich vai receber hoje a me-

dalha do Mérito Farroupilha, a mais alta honraria concedida pela 
Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul. A indicação é do 
deputado Dr. Tiago Duarte (União Brasil). Oderich fundou a ONG 
Brasil Sem Grades após o assassinato de filho durante um assalto.

Sementes 
literárias

Como estamos no Mês do Meio Ambiente, a biblio-
teca pública de Nova Petrópolis realizou a campanha 
“Doe um livro, adote uma planta” (quem doa um livro 
à biblioteca ganha uma muda do horto municipal). Esta 
simpática senhora foi uma das participantes. É opinião 
desta página que sementes de hortaliças deveriam ser 
encampadas por prefeituras, com distribuição nas es-
colas. É de pequenino que se torce o pepino.

Miúdas

 » COM o feriado de Corpus 
Christi, a sexta-feira será uma 
extensão de quinta-feira.

 » ÔNIBUS sem cobrador, linha 
Cefer, ontem de tarde, Salgado 
Filho. Dois passageiros escorre-
garam debaixo da roleta.

 » MOTORISTA estava às voltas 
com passageiros que pediam 
explicações sobre o percurso.

 » DESCULPA da fila longa para 
se vacinar contra a Covid não 
procede. É vapt-vupt.

 » METADE do Congresso é 
capaz de tudo, e a outra metade 
é incapaz (frase atribuída a 
Getúlio Vargas).

A 
inflação anualizada nos Estados Unidos subiu de 8,3% 
para 8,6%, depois de uma acelerada em maio. Dá para 
dizer não é só aqui, mas a desgraça dos outros não 

resolve a nossa.

PREFEITURA DE NOVA PETRÓPOLIS/DIVULGAÇÃO/JC 
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 

podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-

ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-

sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 

dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-

mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

Que a inflação está mui-
to alta, principalmente nos 
dois últimos meses, disso 
ninguém duvida. O presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) pediu 
que o varejo, principalmente 
os supermercados, seguras-
sem os preços dos alimen-
tos (Jornal do Comércio, 
10/06/2022). Mas as entida-
des do comércio varejista 
disseram que o congelamen-
to não é possível, somente 
negociar preços mais baixos 
com os fornecedores. Vamos 
continuar pagando pela alta inflação. (Norma Suely, Porto Alegre)

Idosos
Pensando bem, acho que considerar idosas pessoas de 60 

anos em diante é um erro. Hoje em dia, pessoas até 70 anos es-
tão bem ativas e só a partir dessa idade deveriam considerar 
como idosas. Fica a sugestão. (Amaro Bento)

Vacinas
Após o pior da pandemia da Covid-19, eis que estamos com 

a volta das hospitalizações por conta do coronavírus. Todos têm 
que se vacinar, pois a doença continua rondando o Estado, Porto 
Alegre e todo o Brasil. (Saul Quadros)

Centro
A ideia de recuperar o Centro Histórico é muito boa, mas até 

que as obras fiquem prontas, o comércio terá problemas com o 
acesso das pessoas. Nasci e fui criado em Porto Alegre e ir ao Cen-
tro era um ótimo programa, ainda na época dos bondes. Mas as 
lojas que tínhamos naquela área foram saindo. A chegada dos sho-
pping centers acabou por esvaziar o Centro. (José Luiz Amarante)

Futebol
Terminada a fase classificatória da Divisão de Acesso, a A2, 

tem clubes que continuam buscando patrocinadores. Caso do Cru-
zeiro, agora em Cachoeirinha, Região Metropolitana de Porto Ale-
gre. Uma arena grande, muitas empresas no entorno e que pode-
riam se associar na promoção do futebol na região. (Renato Balbão)

Projeto de lei sobre Impedimento de Licitar

Não basta ser reciclável, tem que ser reciclado 

A Lei nº 14.133, publicada em 1º de abril de 
2021, trouxe novidades para as licitações e contra-
tações públicas, em especial, aos crimes previstos 
na legislação até então vigente (Lei nº 8.666/93), 
os quais, inclusive, foram transferidos para o Có-
digo Penal em capítulo específico. Alguns delitos 
foram redefinidos, com a alteração de seus precei-
tos secundários, tendo sido estabelecida a pena 
de reclusão como regra, e não mais a de detenção, 
preponderante na sistemática anterior.

Quanto ao ilícito correspondente à fraude no 
processo licitatório, perpetrada nas hipóteses de 
alteração da qualidade do material, da quanti-
dade ou da própria mercadoria ou serviço licita-
dos, a pena agora cominada, no Código Penal, é 
de 4 a 8 anos de reclusão e multa. Visando dar 
efetividade ao referido dispositivo legal, está em 
trâmite no Congresso Nacional, o Projeto de Lei 
nº 680/22, o qual inclui no normativo penal a 
determinação de que, nos casos de fraude em 
licitação e em obra pública, além do Cadastro 
Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ) da empresa, 
também os Cadastros de Pessoa Física (CPF) de 
todos os sócios serão bloqueados e impedidos de 
licitar e de contratar com a União, os Estados, 
o Distrito Federal ou os Municípios, bem como 

serão descredenciados do Sistema do Cadastra-
mento Unificado de Fornecedores (SICAF) e de 
outros análogos, pelo prazo de 5 anos. O texto 
proposto aduz, ainda, que o fornecedor penali-
zado em determinado estado, não poderá parti-
cipar de outras licitações em estados diferentes 
e com a União.

A razão de tal iniciativa se deu em virtude 
da facilidade com que 
os sócios de empresa 
responsabilizada por 
fraude em licitação ou 
obra pública, porta-
dores de Cadastros de 
Pessoa Física livres e 
desembaraçados, têm 
para constituir uma 
nova pessoa jurídica 
e, assim, concorrerem 
em outros certames, 
sem que a penalidade anterior se estenda à socie-
dade criada. Dessa forma, o projeto de lei amplia 
a vedação para licitar e contratar com o Poder 
Público, pois também atinge os sócios da empre-
sa infratora.

Advogada do Lamachia  
Advogados Associados

É muito comum que marcas de bens de con-
sumo divulguem seus compromissos ESG (relativos 
às boas práticas ambientais, sociais e de governan-
ça), e, entre eles, afirmem que suas embalagens são 
ou serão recicláveis. O problema é que isso não sig-
nifica, necessariamente, um ganho para o planeta. 
Sustentabilidade vai além disso.

Nesse artigo, quero 
explicar por que é pre-
ciso ir além. Minha in-
tenção também é mos-
trar que o papel é uma 
opção eficaz para a eco-
nomia circular – além 
de já possuir um índi-
ce de reciclabilidade 
maior que outros ma-
teriais, é compostável 
e biodegradável, o que 
é um forte argumento 

para o consumidor que pensa no futuro do plane-
ta. Em resumo, mesmo que não sejamos eficientes 
como sociedade para garantir a reciclagem do pa-
pel, na pior das hipóteses ele irá se decompor.

Quando afirmo que não basta ser reciclável, 
quero dizer que, mesmo que um produto seja fei-
to em material passível de reciclagem, e que essa 
embalagem seja descartada corretamente no lixo 
adequado, não existem garantias de que ela será 
reinserida na cadeia produtiva. De acordo com a 
Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pú-
blica e Resíduos Especiais (Abrelpe), apenas 3% de 
todo o resíduo no Brasil é efetivamente reciclado, ou 
seja, muito pouco. Em vista disso, vejo que é neces-

sário um esforço e compromisso maior de todos os 
agentes envolvidos: consumidor, indústria e coope-
rativas recicladoras para que os recicláveis sejam 
realmente reciclados.

É claro que conceber a embalagem com mate-
rial reciclável já é um primeiro passo por parte dos 
fabricantes, mas é preciso, depois, fazer com que 
a economia circular funcione efetivamente. Desde 
manter um portfólio de produtos feitos com mate-
riais reciclados, o que comprova a logística rever-
sa eficaz da marca, até a reinserção do material no 
processo produtivo. É preciso influir nos próximos 
elos da cadeia, o que inclui a própria conscienti-
zação do consumidor. Um caminho é estimular a 
sociedade a devolver essas embalagens, como já 
ocorre em vários países da Europa – em troca de 
alguma recompensa monetária.

Mas apenas isso também não é suficiente. A 
remuneração precisa andar junto com a educação 
ambiental. Hoje, apenas um terço dos brasileiros 
sabe descartar corretamente o lixo, sendo necessá-
rio conhecer os itens passíveis de reciclagem, sua 
limpeza prévia e separação adequada. Depois dis-
so, é entender a importância de ao menos uma par-
te do portfólio de embalagens das marcas terem 
conteúdo reciclado. Isso força a empresa a desen-
volver alternativas de implementar processos de 
economia circular e criar diferencial para a mar-
ca ao atender aos anseios dos consumidor final e 
do planeta.

Se todos fizerem sua parte, os números 
da reciclagem no Brasil irão subir e, em bre-
ve, a expressão ‘sou reciclável’ será acom-
panhada e fortalecida pelo ‘sou reciclado’. 

Gerente de Estratégia e Marketing da Ibema

Inflação
Lúcia do Couto e Silva

Diego Garcia
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 ⁄ CONJUNTURA

Bolsonaro pede corte de lucro aos supermercados
Em evento da Abras, presidente fez apelo que tem como alvo principalmente os produtos da cesta básica

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) pediu nesta quinta-feira para 
empresários de supermercados 
reduzirem o lucro sobre a cesta 
básica com o objetivo de conter 
a alta dos preços sentida pela po-
pulação. O pedido foi feito duran-
te evento da Abras (Associação 
Brasileira de Supermercados), do 
qual participou virtualmente. “O 
apelo que eu faço para os senho-
res, para toda a cadeia produtiva, 
é para que os produtos da ces-
ta básica obtenham o menor lu-
cro possível, para a gente poder 
dar satisfação a parte considerá-
vel da população, em especial os 
mais humildes.”

Bolsonaro ainda disse que 

“em momentos difíceis, entendo 
que todos nós temos de colabo-
rar”. “Sei que a margem de lucro 
tem cada vez diminuído mais. 
Vocês já têm colaborado nesse 
sentido, mas colaborem um pou-
co mais na margem de lucros dos 
produtos da cesta básica.”

O presidente destacou que os 
preços do óleo de soja, ovo, leite, 
açúcar e café são considerados 
por ele os atuais “vilões” da cesta 
básica. “Se for atendido, agradeço 
muito; se não for, é porque não é 
possível”, concluiu.

Apesar do apelo, as empre-
sas pedem soluções para conter os 
preços. O presidente da associa-
ção de supermercados Abras, João 
Galassi, defendeu mais no mesmo 
evento que a nova tabela de pre-

ços da indústria para o varejo fi-
que só para 2023. “Considerando 
que não incide impostos federais 
sobre a cesta básica, como pode-
mos oferecer os itens da cesta bá-
sica a menor custo? Não podemos 
ficar de braços cruzados aguar-
dando uma solução”, disse.

“Após nossa primeira sessão 
temática, peço às autoridades e 
líderes que nos debrucemos para 
solucionar a urgência do momen-
to. A sociedade precisa da ca-
deia nacional de abastecimento. 
Quero lançar um desafio: nova 
tabela só em 2023”, disse Galas-
si no Fórum da Cadeia Nacional 
de Abastecimento.

A escala dos preços é uma 
das principais preocupações de 
Bolsonaro na corrida eleitoral. Presidente mostrou preocupação com os ‘vilões’ da cesta básica

EVARISTO SA/AFP/JC

Inflação começou a descer, exaltou o ministro Paulo Guedes
O ministro Paulo Guedes 

(Economia) exaltou nesta quin-
ta-feira que a inflação começou 
a perder velocidade em maio e 
destacou a atuação do governo 
para amenizar os impactos eco-
nômicos da guerra na Ucrânia 
sobre a população brasileira.

“A inflação começou a des-
cer, acabamos de ter a primeira 
notícia”, disse Guedes no Fórum 
da Cadeia Nacional de Abaste-
cimento, promovido pela Abras 
(Associação Brasileira de Super-

mercados), referindo-se à desa-
celeração da inflação oficial, em 
maio, medida pelo IBGE e anun-
ciada nesta quinta-feira.

No evento, o ministro Pau-
lo Guedes disse que a popula-
ção não pode continuar arcando 
com a alta de preços e destacou 
que o governo tem agido redu-
zindo custos e cortando impos-
tos, como as tarifas de impor-
tação de arroz, feijão e outros 
itens, a redução nas alíquotas 
do IPI (Imposto sobre Produtos 

Industrializados) de 35% e mais.
“É um ecossistema, nós te-

mos toda cadeia intermediária 
na qual estamos fazendo nossa 
parte, baixando os impostos e 
reduzindo custos”, afirmou.

Guedes citou também outras 
medidas adotadas pelo governo 
para estimular a economia.

“Estamos tentando com 
nossos programas, os saques 
FGTS são mais de R$ 30 bi-
lhões, a antecipação de benefí-
cios de pensionistas e aposenta-

dos são mais de R$ 50 bilhões, 
o crédito, estamos sustentando 
a camada de demanda. A mas-
sa salarial está aumentando, o 
Brasil cria 200 mil empregos 
por mês.”

Foram criadas 196.966 va-
gas formais no mercado de tra-
balho brasileiro em abril, se-
gundo o Caged (Cadastro Geral 
de Empregados e Desemprega-
dos) divulgado pelo Ministério 
do Trabalho e Previdência na 
última segunda-feira, dia 6.

Defendendo a contribuição 
de todos os agentes, o ministro 
Paulo Guedes demonstrou apoio 
à proposta apresentada pelo 
presidente da Abras, João Ga-
lassi, de que a cadeia de abas-
tecimento não reajuste a tabela 
de preços de alimentos básicos 
até 2023.

“Está na hora de realmente 
sentar todo mundo e fazer nos-
so lema, exatamente como você 
sintetizou, nova tabela só em 
2023”, concluiu.

IPCA desacelera para 0,47% em maio, abaixo das projeções de analistas
 A inflação oficial do Brasil, 

medida pelo IPCA (Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor 
Amplo), desacelerou para 0,47% 
em maio, informou nesta quinta-
-feira o IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística). A va-
riação veio abaixo das expecta-
tivas do mercado financeiro. Na 
mediana, analistas  projetavam 
alta de 0,6%. Em abril, mês ime-
diatamente anterior, o IPCA ha-
via subido 1,06%, maior variação 
para o mês desde 1996.

Com a entrada dos novos da-
dos, a inflação chegou a 11,73% no 
acumulado de 12 meses até maio. 
Nessa base de comparação, a alta 
havia sido de 12,13% até abril.

Oito dos nove grupos de pro-
dutos e serviços pesquisados ti-
veram avanço de preços em 
maio. A maior variação veio do 
ramo de vestuário. A alta foi de 
2,11%, com 0,09 ponto percentual 
de contribuição no IPCA mensal. 

O maior impacto entre os gru-
pos (0,30 ponto percentual) veio 
do segmento de transportes, que 
subiu 1,34%, menos do que em 
abril (1,91%). No caso dos trans-
portes, a alta foi puxada pelas 
passagens aéreas, que acelera-
ram para 18,33% em maio. A alta 
em abril havia sido de 9,48%.

As passagens aéreas respon-
deram pelo maior impacto posi-
tivo individual no IPCA do mês 
(0,08 ponto percentual), ao lado 
de produtos farmacêuticos, que 
subiram 2,51% e registraram a 
mesma contribuição (0,08 ponto 
percentual). Os produtos farma-
cêuticos fazem parte do grupo 
saúde e cuidados pessoais, que 
avançou 1,01%.

“Vale fazer uma ressalva 
de que a coleta das passagens 
aéreas é feita dois meses antes. 
Neste caso, os preços das passa-
gens aéreas foram coletados em 
março para viagens que seriam 

realizadas em maio”, afirma o 
gerente do IPCA, Pedro Kislanov.

“A alta deve-se a dois fato-
res: elevação dos custos devi-
do ao aumento nos preços dos 
combustíveis e pressão de de-
manda, com o aumento do con-
sumo, após um período de de-
manda reprimida por serviços, 
especialmente aqueles prestados 
às famílias. Isso impacta, tam-
bém, alimentação fora do do-
micílio e itens de cuidados pes-
soais”, acrescenta.

No caso dos produtos farma-
cêuticos, foi autorizado em abril 
um reajuste de até 10,89% no 
preço dos medicamentos. Esse 
reajuste pode ter sido aplicado 
pelos varejistas de forma gra-
dual, segundo o IBGE.

O grupo de alimentos e bebi-
das desacelerou após fortes pres-
sões no começo do ano. A alta foi 
de 0,48% em maio, após varia-
ção de 2,06% em abril.

O único grupo a apresentar 
queda de preços no mês passado 
foi habitação (-1,70%), contribuin-
do com um impacto de -0,26 pon-
to percentual no IPCA do mês.

A escalada da inflação ga-
nhou forma ao longo da pande-
mia devido a uma combinação 
de fatores.

Entre eles, estão a escassez 
de insumos, a alta dos preços de 
alimentos e energia com o cli-
ma adverso e o avanço do dólar 
em meio a turbulências políticas 
do país.

No primeiro semestre deste 
ano, houve o impacto adicional 
da Guerra da Ucrânia. O confli-
to provocou aumento do petró-
leo e de commodities agrícolas 
no mercado internacional, o que 
pressiona preços de combustí-
veis e comida no Brasil.

Para tentar conter o IPCA, o 
BC (Banco Central) vem aumen-
tando os juros, o que dificulta o 

consumo das famílias e encare-
ce os investimentos produtivos 
de empresas.

O IPCA está em dois dígitos 
no acumulado de 12 meses desde 
setembro do ano passado. Assim, 
caminha para estourar a meta de 
inflação perseguida pelo BC pelo 
segundo ano consecutivo.

Em 2022, o centro da medida 
de referência é de 3,50%. O teto 
é de 5%.

Alguns 

delitos foram 

redefinidos, 

com alteração 

dos preceitos 

secundários

Leia o artigo “O plástico preserva”, de Manoel Lisboa, em www.jornaldocomercio.com

Apenas 3% de 

todo o resíduo 

no Brasil é 

efetivamente 

reciclado, ou seja, 

muito pouco
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 ⁄ SISTEMA FINANCEIRO 

Bancos propõem mudanças no Open Finance
Participantes da iniciativa vêm informando dificuldades de comunicação entre as instituições bancárias 

Diante de dificuldades ini-
ciais de comunicação, as institui-
ções financeiras estão propondo 
mudanças técnicas nas conexões 
do Open Finance para facilitar 
a troca de informações e impul-
sionar essa iniciativa da agen-
da do Banco Central, que preten-
de aumentar a competitividade 
no mercado.

Desde o início da fase 2 do 
Open Finance, que permitiu o 
compartilhamento de dados de 
clientes sob consentimento, os 
participantes da iniciativa vêm 
comunicando dificuldades de co-
municação entre as instituições.

Originalmente, foi definido 
um conjunto de especificações 
para as conexões, mas, apesar 
disso, houve divergências na 
construção de cada API (interface 
de comunicação), e, muitas vezes, 
alguma instituição envia um dado 
que não é recebido por outra.

“Para dar um exemplo, se a 
especificação dizia que a tomada 
tinha que ter três pinos, umas co-

locavam na vertical e outras na 
horizontal”, exemplificou Karen 
Machado, gerente de Open Ban-
king no Banco do Brasil, em en-
trevista ao Broadcast, sistema de 
notícias em tempo real do Gru-
po Estado.

O banco coordena o Grupo 
de Trabalho de Especificação do 
Open Finance, na cadeira da Fe-
deração Brasileira dos Bancos 
(Febraban) da Estrutura de Go-
vernança da iniciativa, camada 
administrativa do processo de im-
plementação do “sistema financei-
ro aberto” formado pelas institui-
ções de classe dos participantes.

Segundo dados compilados 
pela convenção, em maio, 4,30% 
do total de chamadas às APIs fa-
lharam, ou 14,3 milhões, mas a 
disponibilidade média das APIs 
era de 78,49%, abaixo do exigido 
(5,0% do tempo a cada 24 horas e 
99,5% do tempo a cada 3 meses).

O compartilhamento de in-
formações é a base do Open Fi-
nance, o que permite que bancos 
possam “conhecer” mais a fundo 
clientes, atuais e potenciais, e ofe-

recer produtos mais personaliza-
dos e com melhores benefícios 
que a concorrência. Nesse senti-
do, os problemas de comunicação 
atrasam a efetividade da agenda 
e a criação de novos produtos e 
serviços pelos bancos, cooperati-
vas e instituições de pagamento.

Agora, reunidas na Estrutura 
de Governança, as instituições fi-
nanceiras buscam ajustes para fa-
cilitar essas conexões e tornar a 
troca de informações mais fluida. 
As mudanças começaram pela 
fase 2 e uma primeira versão das 
novas especificações já foi envia-
da pelo Grupo de Trabalho res-
ponsável pelo tema para avalia-
ção dos demais participantes.

Segundo Karen Machado, as 
instituições financeiras têm até 
dia 10 para devolver o documen-
to com eventuais sugestões, e está 
prevista para o dia 20 deste mês 
a publicação das novas regras, 
para adequação de todos em até 
120 dias. Depois, os dois conjun-
tos de especificação, o atual e o 
novo, vão conviver por 90 dias 
para corrigir possíveis ruídos.

Sisteŵa perŵite o ĐoŵparilhaŵeŶto de dados Đoŵ aval do ĐlieŶte

VANDERLEI ALMEIDA/AFP/JC

Para Machado, essa primei-
ra versão reflete toda a discussão 
do mercado e dá mais um passo 
em termos de conectividade e in-
tegração do Open Banking. “Colo-
ca mais graxa na engrenagem do 
Open Banking. São questões bem 
técnicas, mas que, azeitadas, vão 
fazer com que instituições consi-
gam receber dados com mais fa-
cilidade”, disse. “A gente vai ter 
uma taxa de sucesso maior no 

consumo das informações com-
partilhadas pelos clientes. Com 
mais informação, me torno mais 
competitivo, personalizo melhor 
produtos e atendo melhor o clien-
te”, completou.

Além disso, a gerente de 
Open Finance no BB também 
avalia que a comunicação mais 
fluida vai incentivar a entrada 
de outras instituições financeiras 
no sistema.

Em 5 anos, BC cobra mais de R$ 130 milhões em multas ao sistema financeiro
Os efeitos da mudança legis-

lativa que aumentou o caráter 
punitivo em infrações no sistema 
financeiro começam a ficar mais 
visíveis. No mês passado, o Ban-
co Central multou a Caixa Econô-
mica Federal em R$ 29,4 milhões 

por cobranças de tarifas indevi-
das, o maior valor da história do 
Comitê de Decisão de Processo 
Administrativo Sancionador (Co-
pas), que completa cinco anos no 
fim deste ano. O montante repre-
senta cerca de 20% do total de R$ 

134,3 milhões em multas efetiva-
mente cobradas pelo colegiado 
desde sua criação.

O valor total cobrado difere 
da soma das multas aplicadas em 
processos administrativos san-
cionadores, que já encosta em R$ 

800 milhões, pois o BC tem que 
obedecer a um teto punitivo de-
terminado pelo arcabouço regula-
tório. Em novembro de 2017, uma 
mudança legislativa aumentou 
a penalidade máxima de R$ 250 
mil para R$ 2 bilhões - ou 0,5% 

da receita de serviços e produtos 
financeiros do ano anterior ao ilí-
cito, o que for maior. Mas, como 
o processo administrativo sancio-
nador tem várias etapas e é moro-
so, só recentemente começaram a 
chegar as irregularidades.

 ⁄ GESTÃO

Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico do RS tem novo titular

Foi empossado na manhã de 
ontem o novo secretário estadual 
de Desenvolvimento Econômico, 
Joel Maraschin. O gestor, que atua-
va como subsecretário da pasta, 
assumiu o cargo em solenidade no 
Salão Alberto Pasqualini do Palá-
cio Piratini. Conforme o governa-
dor Ranolfo Vieira Júnior, uma das 
principais missões de Maraschin 
será garantir a manutenção das 
ações implementadas pela gestão. 

Natural de Butiá, onde foi ve-
reador, Maraschin é jornalista, 
empreendedor e acadêmico de 
Ciências e Tecnologia e de Gestão 
Pública. Como subsecretário da 
pasta, cargo que assumiu em mar-
ço de 2021, atuou na elaboração do 
programa Juro Zero, entre outras 

MarasĐhiŶ toŵou posse oŶteŵ

GUSTAVO MANSUR / PALÁCIO PIRATINI/DIVULGAÇÃO/JC

 ⁄ COMÉRCIO EXTERIOR 

Balança comercial tem superávit de US$ 4,9 bi em maio

A balança comercial brasilei-
ra registrou superávit de US$ 4,9 
bilhões em maio. Os dados foram 
divulgados ontem pela Secretaria 
de Comércio Exterior do Ministé-
rio da Economia. O saldo é resul-
tado de exportações que soma-
ram US$ 29,6 bilhões em maio 
(+8% na comparação com maio de 
2021) menos importações, que to-
talizaram US$ 24,7 bilhões no mês 
(+35,5%). O superávit em maio fi-
cou 44,7% menor do que o regis-
trado no mesmo mês de 2021, 
quando alcançou US$ 8,5 bilhões. 
No mês passado, a corrente de co-
mércio (soma das exportações e 
importações) avançou 18,3% e to-
talizou US$ 54,4 bilhões.

De janeiro a maio, a balança 
comercial acumula superávit de 
US$ 25,1 bilhões. O valor é 6,4% 

De jaŶeiro a ŵaio, ďalaŶça aĐuŵula superávit de US$ Ϯ5,ϭ ďilhões

PIXABAY/DIVULGAÇÃO/JC

menor do que o registrado no 
mesmo período do ano passado. 
Houve um aumento de 20,3% nas 
exportações e de 29% nas importa-
ções do período. Em maio, na com-
paração pela média diária de ex-
portações, houve crescimento de 
0,2% em Agropecuária, queda de 

4,5% em Indústria Extrativa e alta 
19,4% em produtos da Indústria de 
Transformação. Já nas importa-
ções, houve crescimento de 14,5% 
em Agropecuária, alta de 74,8% 
em Indústria Extrativa e expansão 
de 32% em produtos da Indústria 
de Transformação.

ações de desburocratização e fo-
mento à economia no Rio Grande 
do Sul.Ele substitui no cargo o de-
putado estadual Edson Brum, que 
vai ocupar o vaga de conselheiro 
no Tribunal de Contas do Estado.
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O gráfico ao lado apresenta a 
trajetória da economia brasileira 
desde o 1º trimestre de 1996, cujo 
valor foi padronizado em 100. Os 
dados são do IBGE e vão até o 
primeiro trimestre de 2022.

A linha vermelha é uma cur-
va que cresce à taxa de 1,4% ao 
ano, representando a tendência 
de crescimento para o triênio de 
2017 até 2019.

Segundo o quadro, a econo-
mia operou, no primeiro trimes-
tre de 2022, 1% abaixo da ten-
dência prévia. A forte queda de 
11% na pandemia foi rapidamen-
te revertida.

No gráfico está representada 
também a crise de 2008 e 2009. 
Há uma perda grande entre o 3º 
trimestre de 2008 e o 1º de 2009, 
de 5%, totalmente revertida em 
alguns trimestres.

Tanto a grande crise finan-
ceira global quanto a pandemia, 
que causaram, respectivamente, 
as crises brasileiras de 2008 e 
2020, são exógenas à dinâmica 
da economia brasileira. Por esse 
motivo, apesar de todo o custo 
social, muito maior na crise atual 
do que na de 2008, essas crises 
não deixaram marcas profundas 
na trajetória da economia como 

um todo. A economia cai e volta.
Ocorre diferente com a gran-

de crise que vai do 2º trimestre 
de 2014 até o quarto trimestre de 
2016. Esta deixou uma marca na 
atividade econômica na forma 
de uma perda permanente de 
10% no produto.

Segue a indagação: o que 
ocorreu? Não parece fazer sen-
tido atribuir a perda permanen-
te ao movimento dos preços das 
matérias-primas. Estes sobem e 
descem. Nós caímos e não nos le-
vantamos mais. Há duas leituras.

Na primeira, dos colegas eco-
nomistas heterodoxos, atribui-se 
a queda permanente a erros de 
política econômica cometidos no 
segundo mandato de Dilma e nos 
governos Temer e Bolsonaro. Es-
ses analistas enfatizam muito a 
política fiscal e monetária, que, 
segundo eles, teria sido muito 

apertada no período. O aperto 
da política econômica atrasou a 
recuperação e transformou uma 
queda que seria cíclica em per-
da permanente.

Já na segunda leitura, os eco-
nomistas neoclássicos ou ortodo-
xos enfatizam erros de política 
econômica cometidos no segun-
do mandato do presidente Lula e 
no primeiro mandato de Dilma.

Como mostrei na coluna de 
18 de maio, o superávit primá-
rio estrutural do governo cen-
tral, calculado pela IFI (Institui-
ção Fiscal Independente), caiu de 
1,8% do PIB em 2005 para -2,4% 
do PIB em 2014.

Além da piora fiscal per-
manente, uma série de políticas 
intervencionistas prejudiciais 
à qualidade da regulação e do 
marco legal e institucional em 
geral produziu perda permanen-

te de produtividade. As políticas 
intervencionistas ruins, muitas 
vezes, vêm e permanecem.

Como exemplo do interven-
cionismo malsucedido do perío-
do, vale lembrar a política de 
conteúdo nacional, as desastra-
das alterações do marco regu-
latório do petróleo e da eletrici-
dade, a hipertrofia dos bancos 
públicos e as desonerações, entre 
tantas outras políticas que não 
sobrevivem a uma análise sim-
ples de custo e benefício.

Adicionalmente, a política 
macroeconômica muito expansio-
nista praticada entre 2012 e 2014, 
que manteve a economia ope-
rando além da plena capacidade, 
com inflação reprimida e déficits 
externos imensos, explica parte 
da perda permanente de produto.

Entre as duas leituras, o lei-
tor seleciona a sua.

O que ocorreu?
Intervencionismo e erros de política 
econômica explicam parte da perda do PIB

Samuel Pessôa

Pesquisador do Instituto 
Brasileiro de Economia (FGV) e da 

Julius Baer Family Office (JBFO).
É doutor em economia pela USP

FAÇA PARTE DO NOSSO TELEGRAM

RECEBA AS PRINCIPAIS 

NOTÍCIAS DO DIA

 ⁄ CONJUNTURA

Investimentos no Tesouro Direto crescem e somam R$ 3, 12 bilhões no mês de abril

Os investimentos no Tesouro 
Direto chegaram a R$ 3,12 bilhões 
em abril. Os resgates foram de R$ 
1,65 bilhão. Assim, houve emis-
são líquida de R$ 1,47 bilhão, in-
formou ontem, em Brasília, a Se-
cretaria do Tesouro Nacional.

O total de investidores ati-
vos no Tesouro Direto somou, em 
abril, 1.935.177. De acordo com o 
Tesouro, em abril houve ainda au-
mento de 34.399 investidores. Já o 
número de investidores cadastra-
dos no programa aumentou em 
500.978, expansão de 72,8% em 
relação a abril de 2021, atingindo 
a marca de 18.392.003 pessoas.

As aplicações de até R$ 1 mil 
representaram 61,22% das opera-
ções de investimento no mês. O 
valor médio por operação foi de 
R$ 6.324,79.

O título que mais atraiu os 

investidores foi o Tesouro Selic, 
indexado à taxa básica de ju-
ros, que representou, em vendas, 
R$ 1,83 bilhão e correspondeu a 
58,69% do total.

Os títulos indexados à in-
flação (Tesouro IPCA+ e Tesou-
ro IPCA+ com Juros Semestrais) 
somaram R$ 951,10 milhões e 
corresponderam a 30,44% das 
vendas, enquanto os títulos pre-
fixados (Tesouro Prefixado e Te-
souro Prefixado com Juros Semes-
trais) somaram R$ 339,85 milhões 
em vendas, ou 10,88% do total.

“Nas recompras (resgates an-
tecipados), predominaram os tí-
tulos indexados à taxa Selic, que 
totalizaram R$ 939,73 milhões 
(56,92%). Os títulos remunera-
dos por índices de preços (Tesou-
ro IPCA+, Tesouro IPCA+ com Ju-
ros Semestrais e Tesouro IGPM+ 
com Juros Semestrais) atingiram 
R$ 445,43 milhões (26,98%), e 

os prefixados, R$ 265,94 milhões 
(16,11%)”, informou o Tesouro.

Com o resultado de abril, o 
investimento fechou o estoque 
em R$ 89 bilhões, um aumento 
de 2,99% em relação a março, 
quando houve um estoque de R$ 
86,41 bilhões.

Quanto ao prazo, a maior 
parcela de vendas se concentrou 
nos títulos com vencimento entre 
um e cinco anos, que alcançaram 
82,13% do total. As aplicações em 
títulos com vencimento acima de 
10 anos representaram 16,33%, 
enquanto os títulos com venci-
mento de 5 a 10 anos correspon-
deram a 1,54% do total.

Desse montante, 54,6% cor-
respondem a títulos remunera-
dos por índices de preços, que 
totalizaram R$ 48,59 bilhões. Na 
sequência, vêm os títulos indexa-
dos à taxa Selic (R$ 25,99 bilhões, 
ou 29,21%), e os títulos prefixa-

O valor médio registrado por operação ultrapassou os R$ 6,3 mil

MARCELLO CASAL JR/ABR/JC

dos (R$ 14,41 bilhões, ou 16,19% 
do total).

Já em relação ao perfil de 
vencimento dos títulos em esto-
que, a parcela com vencimento 
em até um ano fechou o mês em 

R$ 6,37 bilhões, ou 7,16% do total. 
A parcela do estoque vincendo de 
um a cinco anos foi de R$ 57,54 
bilhões (64,65%) e o percentual 
acima de 5 anos representou R$ 
25,09 bilhões (28,19%).
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 ⁄ LOGÍSTICA

Transposul é aberta em clima de retomada
Encontro acontece em meio ao otimismo com a economia; feira tem foco na demonstração de novas tecnologias

Sem ter sido realizada nos úl-
timos dois anos devido à pande-
mia de coronavírus, a Transposul 
– Feira e Congresso de Transporte 
e Logística, que chega a sua 22ª 
edição, foi inaugurada ontem e 
uma palavra foi repetida várias 
vezes por empresários e políticos 
participantes do encontro: retoma-
da. A perspectiva é positiva para 
o evento que se estenderá até a 
próxima quinta-feira (16), no Cen-
tro de Eventos da Fiergs, em Porto 
Alegre, e espera movimentar mais 
de R$ 1 bilhão em negócios.

“A Transposul está de vol-
ta à estrada”, celebra o presiden-
te do Sindicato das Empresas de 
Transportes de Carga e Logística 
no Estado do Rio Grande do Sul 
(Setcergs), Sérgio Gabardo. Ele 
destaca que, além das transações 
comerciais, o foco da feira está 
na demonstração de novas tec-
nologias. Conforme o dirigente, a 
Transposul inspira um novo mo-
mento de crescimento da econo-
mia e desenvolvimento.

O presidente da Confederação 
Nacional dos Transportes (CNT), 
Vander Francisco Costa, aprovei-

tou a ocasião para reforçar que o 
Brasil investe em logística menos 
do que deveria. “É preciso pensar 
uma fórmula para viabilizar os re-
cursos públicos para a infraestru-
tura”, defende o dirigente. Ele tam-
bém criticou a Medida Provisória 
(MP) 1118/2022, que restringe o 
aproveitamento de créditos de PIS 
e Cofins em operações com com-
bustíveis, e lembrou que o assunto 
está sendo questionado na justiça 
pela CNT.

Por sua vez, o governador 
gaúcho, Ranolfo Vieira Júnior, en-
fatiza que o Rio Grande do Sul é 
um dos estados de menor carga 
tributária no País em relação a 
itens como energia, comunicação 
e combustíveis. Na Transposul, 
ele citou matéria do Jornal do Co-
mércio, de 30 de maio, que apon-
tava que o Estado, de acordo com 
dados da Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Biocombustí-
veis (ANP), contava com o diesel 
mais barato no Brasil.

Além disso, Vieira Júnior 
afirma que o programa estadual 
Avançar prevê o aporte de mais 
de R$ 2 bilhões nas áreas de logís-
tica, transporte, segurança viária 
e mobilidade urbana. Já o prefeito 
de Porto Alegre, Sebastião Melo, 
salienta que a cidade está tam-
bém vivendo um momento de 

Jefferson Klein

jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Feiƌa do segŵeŶto de tƌaŶspoƌtes e logísica seguiƌá até ƋuiŶta-feiƌa Ŷo CeŶtƌo de EveŶtos da Fieƌgs
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retomada e, além da Transposul, 
comentou a recente realização do 
South Summit. Melo conseguiu 
alguns aplausos de transporta-
dores quando disse que acredita 
que se deve “caminhar para al-
fandegar (tornar a área de contro-
le aduaneiro) o porto seco” da ca-
pital gaúcha.

Também participante da 
abertura da Transposul, o presi-

dente do Sistema Fetransul (Fede-
ração das Empresas de Logística e 
Transporte de Cargas do Rio Gran-
de do Sul), Afrânio Kieling, frisa 
que a feira significa uma retoma-
da tanto para o setor de logística 
como para a economia em geral. 
Apesar da perspectiva de melho-
res números para esses segmen-
tos, Kieling recorda ainda que o 
setor de transporte foi um dos que 

não pararam durante a pandemia. 
O presidente da Transposul, Ro-
berto Machado da Silva, além de 
reforçar as expectativas positivas 
para o evento deste ano, aprovei-
tou a abertura do encontro para 
fazer uma homenagem ao ex-vi-
ce-presidente do Setcergs, Frank 
Edward Cranston Woodhead, fa-
lecido no ano passado devido à 
Covid-19.

Ranolfo confirma contrato com o Consórcio Integrasul
Motivo de polêmica e quei-

xas de muitos usuários e pre-
feitos, o leilão de concessão de 
271,5 quilômetros de rodovias es-
taduais, vencido pelo Consórcio 
Integrasul e que prevê a implan-
tação de cinco novos pedágios 
(e a manutenção do existente 
em Flores da Cunha), também 
foi mencionado na Transposul. 
O presidente do Sistema Fetran-
sul, Afrânio Kieling, pediu ao go-
vernador Ranolfo Vieira Júnior 

que não assinasse o contrato, no 
entanto o político sinalizou que 
o acordo será selado nos próxi-
mos meses.

“Não posso, como governa-
dor do Estado, depois de apre-
sentado na Bolsa de Valores, de 
licitado, de apresentada a docu-
mentação, não assinar esse con-
trato. Isso seria um descrédito 
absoluto para o Estado do Rio 
Grande do Sul”, afirmou Vieira 
Júnior. Ele acrescenta que o acor-

do deverá ser firmado entre se-
tembro e novembro.

As praças de cobrança, além 
de Flores da Cunha, serão insta-
ladas nas rodovias ERS-122, ERS-
240 e ERS-446, nos municípios 
de São Sebastião do Caí, Ipê, Far-
roupilha, Capela de Santana e 
Carlos Barbosa. Os valores máxi-
mos a serem cobrados irão variar 
de R$ 6,85 a R$ 9,83. A maior ta-
rifa está prevista para a estrutura 
em São Sebastião do Caí.KieliŶg, da FetƌaŶsul, pediu Ƌue a assiŶatuƌa Ŷão fosse efeivada 

CARLOS CHAVES/JC

Evento disponibiliza espaço também para startups
O Pitch Day TranspoSul é 

uma oportunidade para que star-
tups que oferecem soluções para 
o transporte rodoviário de car-
gas apresentem seu trabalho para 
algumas das maiores empresas 
do setor do país. Ele vai aconte-
cer no amanhã, no espaço Hub 
do Embarcador.

A iniciativa foi inspirada no 

Connect Now, uma ação criada 
com o intuito de trazer inovação 
ao setor. O evento é realizado des-
de 2020 pelo Setcergs e pela Co-
missão de Jovens Empresários e 
Executivos do Transporte Rodo-
viário de Cargas (ComJovem Porto 
Alegre), em parceria com a Asso-
ciação Gaúcha de Startups (AGS). 

“Nas edições anteriores, que 

foram virtuais, o evento conec-
tou um número expressivo de 
startups que têm soluções para 
o transporte de cargas com as 
transportadoras associadas ao 
Setcergs. Agora, será uma opor-
tunidade para uma realização na-
cional e no formato presencial”, 
explica o diretor no Setcergs, 
Tony Bernardini.

Startups conirmadas:
 Skeel: uma plataforma de re-
crutamento e seleção com inteli-
gência artiicial.
 Connexa: apresenta um novo 
conceito de RH ágil e estratégico, 
focado no desenvolvimento de 
equipes de alta performance.
 uMov.me: oferece uma gestão 
logística integrada e sob medida.
 RápidoC: um aplicativo que 
permite solicitar atendimento a 

domicílio de médicos, psicólo-
gos, isioterapeutas, nutricionis-
tas e enfermeiros.
 Nanographe: o único aditivo 
para lubriicantes capaz de elimi-
nar atritos metálico permanente-
mente através de grafeno puro.
 Motorista PX: aplicativo que 
conecta o motorista de cami-
nhão proissional com as trans-
portadoras em apenas 3 cliques.

Título do box
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A Secale Orgânicos
A Secale Orgânicos, empresa nascida em 2003 no ICTA da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, em Porto Alegre, e 
presente hoje em 300 pontos de venda do RS, São Paulo, Santa Ca-
tarina, Paraná e Rio de Janeiro, fechou 2021 com um crescimento 
de 20% e a expectativa para 2022 é ter um crescimento da mesma 
ordem, segundo a fundadora, Rosângela Cabral. Portanto, acima 
da média do mercado brasileiro do setor, já que a Associação de 
Promoção dos Orgânicos (Organis) prevê um crescimento de 10% 
a 15% neste ano. A Secale Orgânicos fabrica pães orgânicos, inte-
grais e zero leite, contando ainda com uma linha completa de 23 
itens, todos zero leite e alguns veganos. Além disso, acaba de lan-
çar uma linha focada na indulgência saudável.

Cursos em Campo Bom
A Ticket Log está promovendo, até sexta-feira (17), uma capa-

citação com mais de 400 vagas para residentes em Campo Bom 
(RS). É o Vem Log, que prepara pessoas em busca de novas opor-
tunidades para empreender ou ingressar no mercado. O foco são 
mulheres atuantes na área de TI, pessoas com deficiência e mais 
de 40 anos.

Oktoberfest Igrejinha
Confirmada para acontecer entre os dias 14 e 23 de outubro, a 

33ª edição da Oktoberfest de Igrejinha (RS) marca a retomada do 
evento em formato presencial após dois anos sem ocorrer. A pro-
gramação de shows já está pronta e a marca de chopp oficial da 
festa será a Amstel. Mais de 3 mil voluntários se dedicam à sua 
organização e realização e os recursos arrecadados na festa vão 
para entidades da região.

CEO Forum Amcham
A Amcham Porto Alegre promove na tarde do dia 23 deste mês 

o CEO Forum, no Teatro Unisinos da Capital. Com o tema “Desper-
tar, O Poder da Conexão Humana” ele pretende despertar para o 
que está por vir e se reconectar com coisas que sempre foram im-
portantes. Executivos Da Latam Airlines, IBM, Randon, Citibank e 
Grupo Fleury já estão confirmados.

Startups de saúde no RS
O número de startups do setor de saúde, as healthtechs, au-

mentou 16,11% entre 2019 e 2022 no Brasil, segundo levantamento 
da Liga Ventures com a PwC Brasil. O estudo, também destaca a 
distribuição de startups ativas por estado, tendo o RS na segunda 
posição com 8,06%, atrás só de São Paulo (50,13%) e na frente do 
Rio de Janeiro (7,81%).

 Kempinski Laje de Pedra 
O Kempinski Laje de Pedra, em Canela inicia, ainda este ano, 

a comercialização das Kempinski Residences, com 35 unidades 
para proprietários exclusivos, que custarão entre R$ 3 milhões e 
R$ 10 milhões e a primeira fase contemplará unidades entre 54m² 
a 220m². As residências privadas contam com todos os serviços de 
um hotel cinco estrelas, incluindo mordomo e concierge, adega e 
garagens privativas individuais.

Primeiro hotel boutique do Brasil
O Grupo Laghetto anuncia a inauguração, às 16h do dia 7 de 

julho, do primeiro hotel boutique do Brasil no formato de multi-
propriedades, o Chateau du Golden. O empreendimento foi cons-
truído em Gramado com vista privilegiada para o Vale do Qui-
lombo. É para ser um equipamento de luxo, referência no setor 
hoteleiro nacional. São 56 suítes modernamente decoradas em 
dois ambientes com área total de 36m2. Todas as suítes são equi-
padas com cama king size, enxoval 300 fios, roupões e amenities 
Trousseau, menu de travesseiros, sala de estar com lareira, cafe-
teira nespresso, TVs LED 43’, frigobar, ar condicionado, cofre e ba-
nheira de hidromassagem.

 ⁄ COMBUSTÍVEIS

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) afirmou ontem que o preço 
da gasolina deve cair R$ 2,00 e 
o do diesel R$ 1,00, caso o Con-
gresso aprove as medidas que 
visam reduzir os impostos sobre 
os combustíveis.

O chefe do Executivo disse 
acreditar que as propostas serão 
aprovadas nesta semana, mas 
não deu detalhes dos cálculos 
usados para chegar aos números 
apresentados. “A previsão é cair 
por volta de R$ 2 o litro da gasoli-
na e cair por volta de R$ 1 o preço 
do diesel”, disse em entrevista à 
CBN Recife.

O mandatário fez referência 
a duas propostas em curso no Le-
gislativo. Uma delas limita a 17% 
a alíquota de ICMS sobre combus-
tíveis cobrada por governadores; 
a outra, autoriza o governo fede-
ral a compensar estados que ze-
rarem a cobrança do ICMS sobre 
diesel e gás de cozinha.

“Vamos falar do Rio de Janei-
ro: ICMS é de 34% e vai passar 
para 17%. Não sei quanto é em Per-
nambuco, mas a média no Brasil 
está em 29%, 30%. Vai diminuir 

Bolsonaro prevê queda no 
preço dos combustíveis
Litro da gasolina no Brasil pode cair R$ 2,00 e, do diesel, R$ 1,00 

Recuo previsto pelo presidente depende de aprovação do Congresso

SERGIO LIMA/AFP/JC

bastante o ICMS da gasolina. E daí 
o que acontece nessa questão: vai 
ter uma diminuição enorme. Isso 
daí logicamente a gente vai sentir 
na ponta da linha, a diminuição 
dos preços”, afirmou.

Bolsonaro disse que os go-
vernadores precisam entender 

que as medidas irão beneficiar a 
população, apesar de representar 
perda de arrecadação aos caixas 
estaduais.” Tem que pensar no 
povo, não é o  estado que está 
perdendo. Quem está perdendo é 
o povo que está pagando muito 
caro”, disse.

 ⁄ INDÚSTRIA

Produção de motos cresce 15,2% em maio contra abril

A produção de motos teve 
crescimento de 15,2% na passa-
gem de abril para maio, soman-
do 129,8 mil unidades no mês 
passado. Frente a igual período 
de 2021, a alta foi de 25%, con-
forme balanço divulgado ontem 

pela Abraciclo, a entidade que re-
presenta as montadoras do polo 
industrial de Manaus (AM), onde 
estão concentradas as fábricas de 
motocicletas do País.

Desde o primeiro dia de 
2022, as montadoras de motos já 
produziram 569,6 mil unidades, 
com crescimento de 22,9% em re-

Desde janeiro, montadoras já produziram 569,6 mil unidades

LUIZA PRADO/JC

lação aos cinco primeiros meses 
do ano passado e no maior vo-
lume em sete anos entre perío-
dos equivalentes.

O avanço da produção tem 
permitido ao setor atender o cres-
cimento da demanda, que vem 
sendo estimulada pela expan-
são dos serviços de entrega (deli-
very) na pandemia e, mais recen-
temente, pela busca por veículos 
mais econômicos em meio ao sal-
to nos preços dos combustíveis. 
Com isso, as vendas de motos, 
um total de 133,3 mil unidades 
em maio, subiram 23,8% con-
tra abril e 20,8% na comparação 
com igual mês do ano passado.

“Gradativamente estamos 
atendendo ao consumidor e redu-
zindo a fila de espera”, comenta 
o presidente da Abraciclo, Mar-
cos Fermanian, acrescentando 
que as fábricas tiveram produção 
plena nos últimos dois meses. A 
meta da indústria é terminar o 
ano com crescimento de 7,9% na 
produção de motos.
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Quer receber notícias de inovação e tecnologia? Cadastre-se no Bot do Mercado Digital! 

Mercado Digital
Confira, diariamente, no blog 
Mercado Digital, conteúdos 
sobre tecnologia e inovação. Para 
acessar, aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code. 

jornaldocomercio.com/mercadodigital

O investimento global em 
Venture Capital (VC) caiu de US$ 
191,9 bilhões em 10.775 negócios 
no quarto trimestre de 2021 para 
US$ 144,8 bilhões em 9.349 ne-
gócios no primeiro trimestre de 
2022. Isso significa uma redução 
de 24,5%, aponta o relatório “Ven-
ture Pulse Q1 2022”, da KPMG, que 
analisa trimestralmente os princi-
pais negócios e as tendências des-
te mercado no mundo.

Nas Américas a redução foi 
semelhante, partindo de US$ 103,3 
bilhões em 4.628 negócios, para 
US$ 77,6 bilhões em 4.138 negó-
cios no mesmo período. Os Esta-
dos Unidos responderam por US$ 
70,7 bilhões desses investimentos 
no primeiro trimestre de 2022, 
contra US$ 95,4 bilhões no quarto 
trimestre de 2021. Na Ásia a que-
da foi de US$ 55,2 bilhões em 3.139 
negócios para US$ 32,6 bilhões em 
2.712 negócios. 

O sócio-diretor líder de Emer-
ging Giants da KPMG no Brasil, 
Diogo Garcia, comenta que, embo-
ra o investimento total em Ventu-
re Capital continue forte, o número 
de negócios caiu consideravelmen-
te em função de incertezas globais 
decorrentes de fatores geopolíticos 
e econômicos. “Além da guerra 
Rússia-Ucrânia, a inflação, as ta-
xas crescentes de juros, a turbu-
lência nos mercados de capitais e 
os desafios na cadeia de suprimen-
tos contribuíram para a desacele-
ração desse mercado”, analisa. 

Já o Brasil, depois de dois tri-
mestres incríveis, incluindo um re-
corde de US$ 3 bilhões no terceiro 

Venture Capital continua 
forte, mas investimento cai

Brasil terminou 2021 com 22 empresas que recebem US$ 100 milhões

ADOBESTOCK/DIVULGAÇÃO/JC

trimestre de 2021, o investimento 
em Venture Capital caiu para US$ 
1,5 bilhão no primeiro trimestre de 
2022. Apesar disso, este foi o pe-
ríodo com o terceiro maior nível 
de investimento em Venture Capi-
tal que o País já registrou, eviden-
ciando que esse investimento se-
gue muito forte comparando com 
tendências históricas. 

Em função de um conjunto de 
financiamentos anteriores, o Bra-
sil terminou 2021 com 22 empresas 
que angariaram US$ 100 milhões 
ou mais. Além disso, abrangeram 
diferentes setores, sinalizando a 
crescente inovação do ecossiste-
ma brasileiro, aponta o estudo.

“A capacidade de escalar sem-
pre foi e continuará sendo impor-
tante para as startups na busca por 
capital. Com os juros em novos pa-
tamares, que há muito tempo não 
se viam no Brasil, a cobrança por 
retorno certamente começa a pe-

sar um pouco mais na conta dos 
pitches”, afirma Jubran Coelho, só-
cio-líder de Private Enterprise da 
KPMG no Brasil.

A Europa registrou um leve 
aumento nesses investimentos no 
primeiro trimestre de 2022, atrain-
do US$ 31,7 bilhões em 2.219 negó-
cios, contra US$ 31,5 bilhões em 
2.705 negócios no quarto trimestre 
de 2021. O financiamento de Ven-
ture Capital foi moderado pela pri-
meira vez no primeiro trimestre 
de 2022, respondendo por apenas 
US 12,6 bilhões. 

O número de meganegócios 
de mais de US 1 bilhão caiu para 
dois no primeiro trimestre de 
2022, com ambos ocorrendo antes 
do início da crise na Ucrânia. 

Empresas de sete países atraí-
ram os dez maiores negócios neste 
trimestre, incluindo Estados Uni-
dos, Reino Unido, Alemanha, Ín-
dia, China, Turquia e Estônia.

TIM é premiada por modelo  
simpliicado de contrato de clientes
A TIM reduziu para apenas duas 
páginas os quatro termos de con-
tratação dos planos de telefonia 
móvel pós-pagos e controle, que 
somavam 40 folhas, e substi-
tuiu o formato de cláusulas para 
uma linguagem atrativa e de fá-
cil compreensão.
Além de caberem agora em uma 
única folha em frente e verso, os 
contratos são apresentados de 
forma amigável aos clientes, com 
um design atrativo e uma lingua-
gem de fácil compreensão.
O projeto é resultado de uma 
ampla política de modernização 
do jurídico da companhia e foi 
premiado com o Legal Innova-
tion Operations, o maior reco-
nhecimento global em inova-
ção jurídica.
Batizada de contrato fácil, a solu-
ção, que elimina o “juridiquês”, foi 
premiada pela instituição estadu-
nidense Corporate Legal Opera-
tion Consortium (CLOC) com o 
Legal Innovation Operations. É 
a primeira vez que uma organi-
zação fora dos Estados Unidos 
recebe o prêmio, considerado o 
Oscar da inovação jurídica. 
Desenvolvida em parceria com 
o Villa Visual Law Studio, startup 
jurídica do setor de Legal Design, 
a reformulação dos contratos 
foi realizada com base em um 
conjunto de técnicas que utiliza 
conhecimentos nas áreas de 

advocacia, comunicação, design 
gráico, marketing e projetos para 
tornar textos jurídicos mais em-
páticos e acessíveis.
Após um piloto realizado com 
sucesso pela TIM nas lojas de 
algumas capitais, o novo contra-
to está sendo implementado em 
todos os pontos de venda da ope-
radora no país nos planos pós-
-pago e controle e, mais adiante, 
estará disponível também para 
o TIM Live, ultra banda larga 
da operadora. 
Até então, para contratar uma 
linha na TIM, o consumidor assi-
nava quatro documentos: o Regu-
lamento da Oferta, o Contrato de 
Permanência, o Contrato de Pres-
tação do Serviço Móvel Pessoal 
Pós-Pago e o Termo de Adesão e 
Contratação de Serviços, em que 
o cliente aderia a todo esse arca-
bouço de documentos. 
“Durante mais de um ano, de-
signers, advogados, programa-
dores, linguistas e especialistas 
em comunicação dedicaram-se 
a transformar os quatro docu-
mentos de 40 páginas ao todo 
em um único contrato com duas 
folhas, e com foco na experiência 
do consumidor e não no “juri-
diquês. Queremos que nosso 
cliente entenda com clareza o que 
está comprando e o que estamos 
vendendo”, explica Jaques Horn, 
vice-presidente Jurídico da TIM.

PlayStation Plus 
terá três opções de 
assinatura
O PlayStation Plus, serviço de as-
sinatura pioneiro no mercado de 
games, passou a oferecer uma 
experiência renovada aos usuários, 
agora com três opções diferen-
tes de assinatura: Essential, Extra 
e Deluxe.
Cada plano contempla vantagens 
diferentes para o jogador escolher a 
que mais se adequa ao seu próprio 
peril. Em versão mais completa, o 
PS Plus Deluxe tem um catálogo 
com centenas de jogos.

Olympos, parceira global da Shopify,  
estima faturar R$ 53 milhões
Focada em democratizar o 
e-commerce no Brasil, a Olym-
pos, plataforma de dropshipping 
nacional, projeta faturar R$ 53 
milhões em 2022. A startup, que 
em 2020 movimentou R$ 180 mil 
e em 2021 fechou o ano com R$ 
20,5 milhões, possibilita a aber-
tura de comércios online sem a 
necessidade de investimento em 
estoque de produtos.
Sediada em Belo Horizonte 
(Minas Gerais), e fundada por 
Leonardo Ávila e Lucas Arruda, a 
Olympos conta ainda com os só-

cios Henrique Meireles, Matheus 
Mattar e Guima Oliveira. Tem 106 
colaboradores, mais de 40 mil 
clientes espalhados pelo mundo, 
300 fornecedores, cerca de 20 
mil produtos. Em 2021, a mar-
ca tornou-se a maior parceira 
mundial da Shopify, empresa de 
comércio canadense, o que pos-
sibilitou a abertura de cerca de 
27 mil lojas, apenas em dezem-
bro passado. Vale lembrar, ainda, 
que a Olympos realizou a aquisi-
ção da startup Scripe, plataforma 
de Copywriting.

12h às 14h

15.06

PRESENCIAL

Pedro Isaacsson Velho
Chefe do Instituto de Pesquisa

do Hospital Moinhos de Vento

O papel da saúde e da ciência
no desenvolvimento da sociedade
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Além da edição impressa, as notícias do Agronegócio 
são publicadas diariamente no site do JC. Aponte a 
câmera do celular para o QR Code e acesse.
www.jornaldocomercio.com/agro

agro
negócio

/CMPCBrasil     |     www.cmpc.com.br

As incertezas sobre a exe-
cução do Plano Safra 2022/2023 
permanecem conforme se aproxi-
ma o anúncio dos recursos desti-
nados ao fomento da agricultura 
brasileira. Neste ano, o Plano Sa-
fra 2021/2022 ficou cerca de qua-
tro meses, entre fevereiro e ju-
nho, com recursos travados - o 
que desorganizou o planejamento 
de produtores. 

Mesmo que o ministro da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa), Marcos Montes, tenha afir-
mado que o próximo plano será 
“robusto”, o aumento dos valores 
disponíveis deve ficar abaixo do 
crescimento dos custos de produ-
ção. A expectativa é de que o pla-
no seja anunciado com a dispo-
nibilização de R$ 330 bilhões em 
crédito - valor cerca de 31% maior 
do que o plano hoje em vigor. 

Os custos de produção, contu-
do, tiveram uma evolução maior. 
Segundo a Farsul, o custeio ficou 
quase 50% mais caro nos últimos 

12 meses. O que significa que, mes-
mo com aumento nominal, o pro-
dutor não terá ganho real em com-
paração ao avanço do custeio. 

“Mesmo se o Plano Safra au-
mentar 50%, que é um crescimen-
to muito robusto, ele vai ficar do 
tamanho do ano passado, em rela-
ção ao custeio. Se aumentar 20%, 
30%, fica ainda menor do que o do 
ano passado”, analisa o economis-
ta-chefe da Farsul, Antônio da Luz. 

Na visão do economista, o 
crescimento da disponibilidade 
de crédito estar abaixo da alta dos 
custos de produção nem seria o 
principal problema para os pro-
dutores. O Plano Safra anunciado 
no ano passado ficou boa parte de 
2022 travado. Os produtores conta-
vam com esse crédito para custear 
suas lavouras e tiveram suas pro-
duções desorganizadas.

“O pior não é não ter o recur-
so, é ser anunciado e não ter o re-
curso. Ele bagunça o planejamen-
to dos produtores. Se falar que não 
vai ter, se buscam alternativas. O 
problema é quando diz que vai 
ter e fica quatro meses paralisa-

do. Muitos produtores perderam as 
melhores compras de insumos es-
perando o Plano Safra”, relata Luz.

Diante desse cenário, a ex-
pectativa dele e da Farsul para o 
próximo plano não é nada positi-
va. “Não tenho expectativa mui-
to boa diante de tudo o que pas-
samos. Ficamos de fevereiro a 
junho, quatro meses, sem Plano 
Safra. Vai ser um volume enor-
me de recursos anunciados, mas 
não sei se o volume anunciado vai 
ser efetivamente liberado”, afirma 
o economista.

O Ministério da Economia au-
torizou apenas na última sexta-fei-
ra que as instituições financeiras 
que operam com recursos do Pla-
no Safra retomassem parcialmente 
as contratações de financiamentos 
rurais subvencionadas no âmbito 
do Plano Safra 2021/2022. O pro-
dutor não é totalmente dependen-
te do Plano Safra. Hoje, no Rio 
Grande do Sul, o plano cobre cer-
ca de 25% do volume de um cus-
teio agrícola, em média. A maior 
parte do custeio é feita com recur-
sos próprios. 

Incertezas sobre Plano 
Safra afetam planejamento
Em 2022, recursos para a produção ficaram quatro meses travados

Diego Nuñez
diegon@jornaldocomercio.com.br

Ministro da Agricultura prometeu recentemente um plano ‘robusto’ para a safra 2022/2023

WENDERSON ARAUJO/CNA/DIVULGAÇÃO/JC

Seapdr Agricultura divulga 
regulamento da 45ª Expointer

A Secretaria da Agricultura, 
Pecuária e Desenvolvimento Rural 
(Seapdr) publicou no Diário Oficial 
do Estado, na última semana, o 
Regulamento Geral da 45ª Expoin-
ter, que ocorrerá no Parque Esta-
dual de Exposições Assis Brasil 
(PEEAB), em Esteio, de 27 de agos-
to a 4 de setembro.

De acordo com o regulamento, 
podem participar como exposito-
res os criadores de animais; agro-
pecuaristas; empresas industriais 
e comerciais de máquinas, imple-
mentos e equipamentos, produtos 
agropecuários e agrícolas; entida-
des legalmente constituídas e pes-
soas físicas que façam sua inscri-
ção prévia e que assinem termos 
de autorização de uso e contratos 
junto à Administração do parque.

No documento também cons-
ta a tabela de preços que será pra-
ticada para ocupação das áreas do 
PEEAB durante a feira. A tabela 
foi definida pela Comissão Execu-
tiva da Expointer. A partir de 1º de 
agosto, os expositores poderão ini-
ciar a instalação dos seus estandes 
no parque. As empresas especiali-
zadas na montagem dos estandes 

devem estar cadastradas e autori-
zadas previamente pela Adminis-
tração. A montagem dos espaços 
se encerra em 25 de agosto, dois 
dias antes do início da Expointer, 
para que a equipe de manutenção 
e limpeza tenha tempo adequado 
para deixar o local da feira pronto 
para a acolhida aos visitantes.

O regulamento também traz 
informações sobre a quantidade 
de credenciais que empresas e en-
tidades poderão retirar junto à Ad-
ministração do PEEAB. O número 
de ingressos permanentes de pe-
destres e de veículos vai depender 
do tamanho da área utilizada. As 
credenciais para expositores de 
animais, feirantes e expositores de 
máquinas serão distribuídas pela 
copromotora responsável. 

De acordo com o regulamento, 
os ingressos custarão R$ 16 (intei-
ra) e R$ 8 (meia-entrada). Crian-
ças de até 6 anos, acompanhadas 
dos pais ou responsáveis, têm en-
trada gratuita. Idosos com 60 anos 
ou mais e pessoas com deficiência 
pagam meio ingresso. O estacio-
namento para visitantes custará  
R$ 40.

Auditores fiscais federais 
agropecuários entram em greve

Nesta terça e quarta-feira, os 
auditores fiscais federais agrope-
cuários (Affas) entrarão em gre-
ve em todo o país. Liderada pelo 
Sindicato Nacional dos Auditores 
Fiscais Federais Agropecuários 
(Anffa Sindical), a paralisação tem 
como pautas a realização de con-
curso público, a reestruturação da 
carreira e a derrubada do Projeto 
de Lei 1293/2021, o chamado PL 
do autocontrole.

Durante a greve serão man-
tidas equipes de servidores para 
assegurar a continuidade dos ser-
viços considerados inadiáveis e 
capazes de causar prejuízos irre-
paráveis à sociedade, explica So-
raya Elias Marredo, delegada do 

Anffa Sindical no RS (DS-RS Anf-
fa Sindical).

A dirigente alerta para as con-
sequências do projeto em tramita-
ção no Senado. “O PL 1293 retira do 
Estado a obrigação de fiscalizar a 
segurança dos alimentos e trans-
fere para a empresa o poder de se 
autofiscalizar. Ou seja, o governo 
vai deixar a raposa cuidando do 
galinheiro”, afirma a delegada. Os 
auditores reforçam que a aprova-
ção do projeto de lei torna ainda 
mais difícil a identificação e a pu-
nição de fraudadores em casos de 
adulterações do leite, contamina-
ção de bebidas, misturas em azei-
tes, excesso de água nos frangos e 
congelados carnes contaminadas.
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 ⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS

14.06 EFD
Entrega da Escrituração Fiscal Digital (EFD-Contribuições) com informações de PIS/COFINS e previdenciárias, referente aos fatos geradores ocorridos no segundo 
mês anterior.

15.06 DCTFWeb
Para os contribuintes obrigados, transmissão de dados através das informações geradas nas escriturações do eSocial, EFD-Reinf, ou nos módulos integrantes do 
Sped, do mês anterior.

15.06 INSS Recolhimento das contribuições ao INSS por parte dos contribuintes individuais e dos segurados facultativos, referente ao mês anterior.

15.06 IOF Recolhimento do Imposto sobre Operações Financeiras (IOF), referente aos fatos geradores ocorridos no 1º decêndio do mês corrente.

15.06 EFD Reinf
Entrega da Escrituração Fiscal Digital de Retenções e Outras Informações Fiscais (RFD-Reinf), para todas as pessoas físicas e jurídicas obrigadas, relativa a escritu-
ração do mês anterior.

20.06 DAS
Recolhimento centralizado de impostos e contribuições devidos pelas empresas optantes pelo Simples Nacional conforme Lei Complementar n° 123/2006, sobre a
receita bruta do mês anterior.

20.06 INSS
Recolhimento da Contribuição Previdenciária sobre a Receita Bruta (CPRB) das empresas optantes e que se  enquadram nos artigos 7° e 8° da Lei n° 12.546/2011, 
referente à competência do mês anterior.

A XP e a Caixa foram as ins-
tituições financeiras que mais re-
ceberam reservas de trabalhado-
res que aplicaram parte do saldo 
do Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS)) na oferta de 
ações que resultou na privatiza-
ção da Eletrobras.

O valor total de reservas des-
se público na XP chegou a R$ 2,7 
bilhões, de aproximadamente 
93,7 mil CPFs, segundo pessoas 
familiarizadas com o tema. No 
caso da Caixa, o volume reserva-
do com o FGTS foi de R$ 2,04 bi-
lhões, de 106,7 mil CPFs.

Ao todo, as reservas por meio 
do Fundo de Garantia somaram 
R$ 8,9 bilhões, com 368,8 mil 
trabalhadores tendo solicitado al-
gum montante de ações na ofer-
ta da Eletrobras, segundo agentes 
do mercado.

Na precificação da oferta, 
que considera a demanda recebi-
da por parte dos investidores, as 
ações da Eletrobras saíram por 
R$ 42 cada. Entre os grandes ban-
cos, o Itaú registrou reservas de 
aproximadamente R$ 1,2 bilhão, 
de 42,5 mil CPFs, enquanto o BB 
(Banco do Brasil) teria tido reser-

vas da ordem de R$ 970 milhões, 
de 40 mil trabalhadores.

No caso do BTG Pactual, fo-
ram R$ 590 milhões em reservas, 
de 19,2 mil CPFs, enquanto o San-
tander e o Bradesco registraram 
R$ 480 milhões e R$ 390 milhões, 
21,4 mil e 25,5 mil trabalhado-
res, respectivamente.

Na sequência vêm o Safra e 
o Daycoval, com cerca de R$ 170 
milhões cada, de 4 mil e 8,2 mil 
trabalhadores. Já a Genial regis-
trou reservas de R$ 110 milhões 
de 6,2 mil CPFs, enquanto BNB e 
Guide registraram R$ 22 milhões 
e R$ 16 milhões, de mil e 600 tra-
balhadores, respectivamente.

Aqueles que aplicaram parte 
do saldo que possuem no FGTS 
em ações da Eletrobras serão in-
formados, até hoje, sobre o valor 
que será efetivamente aplicado 
no fundo mútuo de privatização. 
Isso acontece porque, embora fos-
se possível reservar ações com 
até 50% do saldo do fundo, a pro-
cura total superou os R$ 6 bilhões 
destinados aos recursos do fundo 
de garantia.

Será feito rateio proporcional 
entre os trabalhadores que deci-
diram investir o FGTS e cada um 
terá alocado 66,79% do seu res-

 ⁄ INVESTIMENTO

XP e Caixa lideram os pedidos para 
investir o FGTS na Eletrobras
Ao todo,  as reservas por meio do Fundo de Garantia somaram R$ 8,9 bilhões no País

Valor que será aplicado pelos investidores será informado hoje

MARCELO CAMARGO/ABR/JC

pectivo pedido, segundo o pros-
pecto definitivo da oferta pública 
de ações da Eletrobras.

Em outras palavras, um tra-
balhador que reservou R$ 10 mil 
para comprar ações da Eletrobras 
poderá efetivamente aplicar R$ 
6.679 na companhia.

Para o investidor de vare-
jo que aplicou diretamente nas 
ações, sem utilizar o FGTS, não 
foi necessário rateio, e o valor re-
servado será integralmente aloca-
do na oferta, segundo as informa-

ções divulgadas pela Eletrobras. 
No total, o valor movimentado na 
operação de venda de ações foi de 
R$ 29,29 bilhões, segundo comu-
nicado ao mercado publicado na 
sexta-feira (10) na página da CVM 
(Comissão de Valores Mobiliários).

Para o investidor de vare-
jo que investiu diretamente nas 
ações, sem utilizar o FGTS, o 
valor reservado será integral-
mente alocado na oferta, segun-
do as informações divulgadas 
pela Eletrobras.

(51) 3373.5509

www.espacoconte.com.br
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ALUGUEL
Indicador (%) Janeiro Fevereiro Março Abril Maio

IPC (IEPE) 13,07 12,13 11,79 11,37 12,63
INPC (IBGE) 10,16 10,60 10,80 11,73 12,47
IPC (FIPE/USP) 9,73 9,60 10,33 10,96 12,26
IGP-DI (FGV) 17,74 16,71 15,35 15,57 13,53 
IGP-M (FGV) 17,78 16,91 16,12 14,77 14,66
IPCA (IBGE) 10,06 10,38 10,54 11,30 12,13
Média do INPC e do IGP-DI 13,95 13,66 13,08 13,65 13,00

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS -  MAIO NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de 

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.001,87 0,72 3,41 11,43

Normal R 1-N 2.588,26 0,94 3,86 12,82
Alto R 1-A 3.493,02 1,30 4,89 14,46

PP (Prédio Popular)
Baixo PP 4-B 1.920,21 0,64 3,28 10,88

Normal PP 4-N 2.555,44 1,15 4,23 12,77

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 1.842,26 0,82 3,43 10,83

Normal R 8-N 2.234,19 1,13 3,99 12,49
Alto R 8-A 2.864,72 1,35 4,66 13,50

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.183,60 1,22 4,08 12,81

Alto R 16-A 2.899,59 1,29 4,55 13,46
PIS (Projeto de Interesse Social) PIS 1.455,33 0,02 1,97 10,38
RPQ1 (Residência Popular) RP1Q 2.036,71 0,31 2,44 11,46
Comerciais

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 2.856,34 1,68 5,26 15,02

Alto CAL 8-A 3.249,98 1,86 5,87 16,34

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 8-N 2.232,77 1,33 4,12 12,40

Alto CSL 8-A 2.571,98 1,31 4,16 12,67

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.007,16 1,25 3,89 12,14

Alto CSL 16-A 3.463,71 1,25 4,02 12,57
GI (Galpão Industrial) GI 1.155,79 1,31 3,46 10,51

FONTE: SINDUSCON/RS

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

 ⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 7,93

Banco do Brasil 7,87

Banrisul 7,93

Safra 7,67

Santander 8,24

Caixa Econômica Federal 5,97

Agibank 8,27

Itaú Unibanco 8,16

Período: 24/05/2022 a 30/05/2022 F ON T E : B A NCO CEN T R A L

 ⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2023* 0,76
2022* 1,20
2021 4,60
2020 -4,10
2019 1,10

*Previsão Focus FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Abr 28.902 20.753 8.148
Mar 29.059 21.711 7.348
Fev 23.490 18.908 4.581
Jan 19.733 19.864 -130
Dez 19.814 16.480 3.334

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
26/04 346.849
25/04 347.369
22/04 346.610
20/04 348.268
19/04 347.946
18/04 348.718

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-
FAMÍLIA

Quem recebe salário 
de até R$ 1.655,98

Benefício de
R$ 56,47

SALÁRIO-
MÍNIMO

Cada faixa atende
categorias específi cas.

Nacional: 
R$ 1.212,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.305,56
R$ 1.335,61
R$ 1.365,91
R$ 1.419,86
R$ 1.654,50

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$) IEPE/UFRGS (R$)

04/2022 780,86 1199,97
03/2022 734,28 1.167,86
02/2022 695,91 1.142,05

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias da Região 
Metropolitana que recebem até 21 salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 1.903,98 --- ---
De 1.903,99 até 2.826,65 7,5 142,80
De 2.826,66 até 3.751,05 15 354,80
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 636,13
Acima de 4.664,68 27,5 869,36
Deduções: R$ 189,59 por dependente mensal; R$ 1.903,98 por 
aposentadoria após os 65 anos; pensão alimentícia.

FONTE: RECEITA FEDERAL

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.212) 7,5
De R$ 1.212,01 a R$ 2.427,35 9
De R$ 2.427,36 a R$ 3.641,03 12
De R$ 3.641,04 a R$ 7.087,22 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado 
doméstico e trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a 
partir de 1 de Janeiro de 2022.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

 ⁄ SUA VIDA

 ⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 13/06 14/06 15/06 16/06 17/06
Rendimento % 0,6414 0,6425 0,6674 0,7025 0,6692 
Mês Maio Junho
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1  FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 13/06 14/06 15/06 16/06 17/06
Rendimento % 0,6414 0,6425 0,6674 0,7025 0,6692 

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Março 2022 Abril 2022 Maio 2022

Valor de alçada (R$) 11.567,50 11.725,00 11.957,50
URC (R$) 46,27 46,90 47,83
UPF-RS (R$) 23,3635 23,3635 23,3635
FGTS (3%) 0,002466 0,003439 0,003022
FACDT (R$) 1.009,344892 1.019,145631 1.010,885697
UIF-RS 31,01 31,21 31,83
UFM (Unidade fi nanceira de Porto Alegre/anual/R$) 4,9362

FONTE: FÓRUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRT E SEDAI

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado

Fev Mar Abr Mai Ano 12 meses
IGP-M (FGV) 1,83 1,74 1,41 0,52 7,54  10,72
IPA-M (FGV) 2,36 2,07 1,45 0,45 8,91 10,82
IPC-BR-M (FGV) 0,33 0,86 1,53 0,35 3,54 10,09
INCC-M (FGV) 0,48 0,73 0,87 1,49 4,27 11,20
IGP-DI (FGV) 1,50 2,37 0,41 - 6,44 13,53
IPA-DI (FGV) 1,94 2,80 0,19 - 7,69 14,52
IPA-Ind. (FGV) 0,98 3,02 1,24 - 7,99 14,35
IPA-Agro (FGV) 4,33 2,28 -2,34 - 6,96 14,94
IGP-10 (FGV) 1,98 1,18 2,48 0,10 7,73 12,13
INPC (IBGE) 1,00 1,71 1,04 - 4,49 12,47
IPCA (IBGE) 1,01 1,62 1,06 - 4,29 12,13
IPC (IEPE) 0,43 1,36 1,99 - 3,93 12,63

FONTE: FGV, IBGE E IEPE

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2023* 4,39
2022* 8,89
2021 10,06
2020 4,52
2019 4,31

*Previsão Focus  FONTE: IBGE

 ⁄ INFLAÇÃO

 ⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
13/06 5,1141 5,1151 +2,54%
10/06 4,9881 4,9886 +1,49%
09/06 4,9151 4,9156 +0,52%
08/06 4,8891 4,8901 +0,33%
07/06 4,8737 4,8742 +1,64%

DÓLAR

     Compra   Venda
Dólar (EUA) 5,2300 5,3160
Dólar Australiano  2,9000 3,9000
Dólar Canadense 3,1000 4,3500
Euro 5,4800 5,5510
Franco Suíço 4,1000 5,4500
Libra Esterlina 4,5000 6,7000
Peso Argentino 0,0150 0,0800
Peso Uruguaio 0,0700 0,1700
Yene Japonês 0,0360 0,0580
Yuan Chinês 0,3300 0,9200

FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

OURO

07/02 300,06 US$1.821,80
07/02 300,06 US$1.821,80

Dia
B3

grama
Nova York

onça-troy (31,0917g) 
13/06 295,500 US$ 1.831,8
10/06 295,000 US$ 1.875,5
09/06 288,000 US$ 1.852,80

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA
13/06 (19h) Valor

Bitcoin R$ 118.006,56

CÂMBIO BC
13/06/2022 - Valor de venda

Em R$ Em US$
Real 1,00 5,1033

Dólar (EUA) 5,1033 1
Euro 5,3263 1,0437
Yene (Japão) 0,03805 134,14
Libra Esterlina (UK) 6,2112 1,2171
Peso Argentino 0,04173 122,31

 ⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 10/06/2022
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Jul/2022 609.855 333.840 5.041,500 5.004,585  5.017,000 83.536.541.875
Ago/2022 4.590 0 0 0 0 0
Set/2022 3.815 0 0 0 0 0
Out/2022 3.490 0 0 0 0 0

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) FONTE: B3

JUROS FUTURO  10/06/2022
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Jul/2022 3.011.423 119.570 13,04 13,03 13,03 11.875.921.715
Ago/2022 336.330 22.110 13,13 13,12 13,13 2.173.459.298
Set/2022 430.380 1.890 13,21 13,21 13,21 183.678.985
Out/2022 1.866.857 200.430 13,33 13,29 13,30 19.274.212.092

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3

(contrato = R$ 100.000,00;   cotação = PU)

PETRÓLEO
Tipo Em US$
0Brent/Londres/Jun 122,27
WTI/Nova Iorque/Jun 120,93

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 06/06/2022 a 10/06/2022

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 66,00 69,70 75,00
Boi para abate kg vivo 10,50 11,13 12,00
Cordeiro para abate kg vivo 9,00 9,47 11,00
Feijão saco 60 kg 180,00 236,36 380,00
Leite (valor liq. recebido) litro 1,85 2,17 2,49
Milho saco 60 kg 81,00 84,11 94,00
Soja saco 60 kg 175,00 179,48 188,00
Suíno tipo carne kg vivo 4,10 5,28 5,90
Trigo saco 60 kg 106,00 110,40 123,50
Vaca para abate kg vivo 9,00 10,15 11,00

FONTE: EMATER/RS 

 ⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Jun/2022 6,82
Mai2022 6,82
Abr/2022 6,82

SELIC
Mês

Juros para pagamento 
em atraso

Abr/2022 0,83%
Mar/2022 0,93%
Fev/2022 0,76%

Meta: 12,75% Taxa efetiva: 12,65%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Mai/2022 4,95
Abr/2022 4,94
Mar/2022 4,77

 ⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

10/06 a 10/07 20 0,1254
09/06 a 09/07 21 0,1512
08/06 a 08/07 21 0,1501
07/06 a 07/07 21 0,1484
06/06 a 06/07 21 0,1455

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

10/06 a 10/07 0,9164

09/06 a 09/07 0,9624

08/06 a 08/07 0,9613

07/06 a 07/07 0,9596

06/06 a 06/07 0,9567
FONTE: INVESTIMENTOSE NOTÍCIAS

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) 0,63

Capital de giro (anual) 6,76

Over (anual) 12,65

CDI (anual) 12,65

CDB (30 dias) 13,12
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: AGÊNCIA ESTADO
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BLUE CHIPS 

Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN -1,2%

Petrobras PN -1,28%

Bradesco PN -1,47%

Ambev ON -1,91%

Petrobras ON -1,52%

BRF SA ON -7,33%

Vale ON -3,17%

Itausa PN -1,57%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

ELETROBRAS ON N1 40,10 −2,20%

VALE ON NM 81,88 −3,17%

PETROBRAS PN N2 29,27 −1,28%

ITAUUNIBANCOPN N1 23,81 −1,20%

PETROBRAS ON N2 32,41 −1,52%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

CIELO ON NM 3,83 +1,32%

KLABIN S/A UNT N2 21,34 −0,09%

SUZANO S.A. ON NM 52,05 +0,70%

TAESA UNT N2 40,46 +0,30%

ENERGIAS BR ON NM 20,60 +0,64%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

GOL PN N2 9,94 −14,46%

CVC BRASIL ON NM 8,21 −11,72%

AZUL PN N2 13,70 −10,92%

MELIUZ ON NM 1,36 −11,11%

LOCAWEB ON NM 5,70 −9,67%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
- 2,79

Nasdaq
- 4,68

FTSE-100
- 1,53

Xetra-Dax
- 2,43

FTSE(Mib)
- 2,79

S&P/ASX
- 1,25

Kospi
- 3,52

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China

 Índices
 em %

CAC-40
 - 2,67

Ibex
- 2,47

Nikkei
- 3,01

Hang Seng
- 3,39

BYMA/Merval
-1,35

Xangai
- 0,89

Shenzhen
- 0,0099

 ⁄ MERCADO DIA 

 ⁄ MERCADO DE CAPITAIS

Após encerrar a semana pas-
sada com valorização de 4,39%, o 
dólar subiu mais de 2,5% na ses-
são desta segunda-feira, terminan-
do o pregão na casa de R$ 5,1151, 
no maior nível de fechamento em 
mais de um mês. O dia foi mar-
cado por liquidação global de ati-
vos de risco e busca de refúgio na 
moeda americana. Investidores 
ajustam posições à perspectiva de 
que o Federal Reserve (Fed, o Ban-
co Central dos EUA), que anuncia 
sua decisão de política monetá-
ria amanhã, tenha que ser mais 
agressivo no processo de alta dos 
juros, dada a aceleração da infla-
ção ao consumidor nos EUA em 
maio para o maior nível em mais 
de 40 anos.

É grande também a expec-

Com inflação nos EUA, 
dólar sobe para R$ 5,1151
No Brasil, Copom deve elevar os juros para segurar alta inflacionária

Variação dólar (R$)

12 23 30 06 13

5,1402 5,1151

4,8130

maio junho

4,7526 4,7945

tativa para saber como o Comitê 
de Política Monetária (Copom) vai 
se comportar, no Brasil, tendo em 
vista a deterioração do ambiente 
externo - a alta do dólar pressiona 
ainda mais o cenário inflacioná-
rio interno. Por ora, as apostas são 
de que o BC vai elevar a taxa Se-
lic, na quarta-feira, em 0,50 ponto 
percentual, para 13,25% ao ano, e 
deixar a porta aberta para um au-

mento adicional. 
No mercado doméstico, o dó-

lar já abriu em alta superior a 1%, 
acima da linha de R$ 5,00. A bar-
reira de R$ 5,10 foi rompida ainda 
pela manhã, com a moeda cor-
rendo até a máxima de R$ 5,1314 
(+2,98%). No fim do dia, subiu 
2,54%, cotado a R$ 5,1151 - maior 
valor de fechamento desde 12 de 
maio (R$ 5,1402). Com isso, acumu-
la valorização de 7,63% em junho.

A economista-chefe da Armor 
Capital, Andrea Damico, projeta 
duas altas seguidas da taxa Selic 
(em junho e agosto) em 50 ponto 
porcentual, para 13,75% ao ano, 
dada a necessidade de ancorar as 
expectativas e garantir o processo 
de desinflação no Brasil nos próxi-
mos meses. Damico acredita que 
ainda haverá muita volatilidade 
na taxa de câmbio.

Ibovespa cai 2,73% e retoma 
menor nível desde 10 de janeiro

Com a aversão a risco exter-
na, o Ibovespa fechou nesta se-
gunda-feira em baixa de 2,73%, 
aos 102.598 pontos, engatando a 
sétima perda seguida. O nível de 
fechamento nesta segunda-fei-
ra foi o menor desde 10 de janei-
ro (101.945 pontos). Perto do fim 
da primeira quinzena do mês, 
a referência da B3 acumula per-
da de 7,86% em junho, passando 
do positivo ao negativo no ano 

(-2,12%), após a recuperação de 
maio (+3,22%) ante abril (-10,10%). 
O giro foi de R$ 30,2 bilhões. 

Assim como na alta do dólar, 
a aversão a risco tem como ori-
gem os futuros passos do Federal 
Reserve, cujo comitê de política 
monetária, o Fomc, volta a se re-
unir nesta semana, a exemplo do 
Copom, no Brasil, nesta quarta-fei-
ra. Os juros devem subir tanto por 
aqui quanto nos EUA.

Sempre Fazendo o Melhor para Você

endocrimeta
laboratório

Central de Atendimento

3224 1788-
endocrimeta.com.br
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Falências e 
Recuperação 
Judicial recuam

O Indicador de Falências e 
Recuperação Judicial da Serasa 
Experian registrou queda de 37% 
em maio na comparação com o 
mesmo mês do ano passado. Nes-
te período de 2022 foram feitos 
58 pedidos, enquanto em 2021 
foram realizados 92. As micro e 
pequenas empresas lideraram a 
demanda desse recurso, com 36 
pedidos, ficando muito à frente de 
médias empresas (16) e grandes 
companhias (6). Porém, mesmo re-
presentando a maior quantidade, 
a análise anual mostra que houve 
uma diminuição de 40% nas soli-
citações de recuperações judiciais 
por parte do segmento, uma vez 
que em maio de 2021 houve 60 
pedidos.

Na análise setorial, as empre-
sas de serviços ganharam desta-
que negativo, com o maior número 
de pedidos de recuperação judicial 
(28) em relação ao comércio (13) e a 
indústria (10). Serviços registraram 
o mesmo número (28) de abril. 

1.MARCELOMENEZES DE ARAÚJO - RDA 248. Protocolo SICCAU

nº 205584/2014

2. ALAN CRISTIAN TABILE FURLAN - RDA 1896. Protocolo SICCAU

nº 1098188/2020

O Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Rio Grande do Sul, no uso de

suas atribuições legais, definidas pela Lei 12.378/2010, em atenção ao art.

8º, parágrafo único, da Resolução nº 67 do CAU/BR, de 2013, e à Delibera-

ção Plenária nº 600, de 2016, do CAU/RS, cientifica as pessoas físicas,
conforme extrato abaixo, cujo endereço é incerto e não sabido, ou que

não responderam a e-mails do CAU/RS, de trâmites de Requerimentos de

Registro de Direito Autoral (RDA) em andamento no Conselho. REQUER-
-SE QUE ENCAMINHEMADOCUMENTAÇÃOQUEDISPONIBILIZARAM
NOSICCAU, COMASSINATURADIGITAL, PARAO E-MAIL
assessoriacep@caurs.gov.br, BEMCOMOENTREMEMCONTATOCOM
AASSESSORIA DACOMISSÃODE EXERCÍCIO PROFISSIONAL DO
CAU/RS, ATRAVÉS DO E-MAIL assessoriacep@caurs.gov.br, SOLICI-
TANDOMODELODE TERMODE RESPONSABILIDADE PARA PREENCHI-
MENTOCOMASSINATURADIGITAL, NO PRAZODE 10 DIAS, A CONTAR
DADATADESTA PUBLICAÇÃO, SOB PENADE INDEFERIMENTODA
DOCUMENTAÇÃOAPRESENTADA E ARQUIVAMENTODORESPECTIVO
PROTOCOLONOSICCAU.Os documentos supracitados podem ser

apresentados e solicitados na sede desta autarquia federal, na Rua Dona

Laura, nº 320, 14º andar, Bairro Rio Branco, Porto Alegre/RS, CEP 90430-

-090. Omodelo de termo de responsabilidade está disponível também

emhttps://www.caurs.gov.br/deliberacoesplenarias-2016/, Setembro,

Deliberação Plenária 600.

Prefeitura Municipal de
Getúlio Vargas

AVISO DE LICITAÇÃO
Tomada de Preço. Processo: Nº.929/2022.

Modalidade:Nº 13/2022. Objeto: CONTRATAÇÃO
DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE 20
GAVETAS MORTUÁRIAS NO CEMITÉRIO
MUNICIPAL DE GETÚLIO VARGAS. Os
envelopes serão recebidos até às 09:00 horas
do dia 30 de JUNHO de 2022, na PREFEITURA.
EDITAL: Os documentos integrantes do Edital
poderão ser obtidos no seguinte endereço: Av.
Firmino Girardello, nº 85 - Centro, Getúlio Vargas
– RS, (54) 3341-1600 ramal: 235,
www.pmgv.rs.gov.br, email: setordelicitacoes@
pmgv.rs.gov.br, licitação@pmgv.rs.gov.br .
Publique-se. GETULIO VARGAS, 09/06/2022.
MAURICIO SOLIGO, Prefeito Municipal.

Franco Alves
Diretor Geral do Daeb

EDITAL DE LICITAÇÃO

DEPARTAMENTO DE ÁGUA, ARROIOS E ESGOTO DE BAGÉ

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 018/2022

O DAEB - Departamento de Água, Arroios e Esgoto de Bagé torna público que, no dia27 de junho de 2022,
será realizada a licitação na modalidade Pregão Eletrônico, do tipo MENOR PREÇO (menor desconto),
através do site www.pregaobanrisul.com.br, com início às 09 horas, pelas condições estabelecidas no
presente edital e seus anexos para CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA
PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS RELATIVOS AO FORNECIMENTO, ADMINISTRAÇÃO E
GERENCIAMENTO DE CARTÃO VALE ALIMENTAÇÃO PARA OS SERVIDORES DO DAEB NA
MODALIDADE DE CARTÕES ELETRÔNICO COM CHIP, TARJA MAGNÉTICA E/OU ELETRÔNICO.
Informações pelo telefone (53) 32407800 - Ramal 221 ou pelo e-mail: licitacoes@daeb.com.br

COMPANHIA HABITASUL DE PARTICIPAÇÕES (HBTS5)
CNPJ Nº 87.762.563/0001-03 NIRE Nº 43300010007 COMPANHIA ABERTA

AVISO AOS ACIONISTAS - PAGAMENTO DE DIVIDENDOS
Comunicamos aos Senhores Acionistas que iniciaremos o pagamento dos dividendos aprovados na
Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária de 29.04.2022, de forma parcelada, obedecendo às seguintes
condições:
1. Em 28 de junho de 2022 será paga a primeira parcela no montante de R$ 6.360.000,00 (seis milhões,
trezentos e sessenta mil reais), equivalentes a R$ 0,228632 por ação ON, R$ 0,251495 por ação PN‘A’ e
R$ 135,399979 por ação PN‘B’. O saldo remanescente, conforme deliberado na AGOE, será pago até 31
de dezembro de 2022, em datas a serem oportunamente informadas aos acionistas e ao mercado, sem
a aplicação de atualização monetária ou incidência de juros entre a data de declaração e as datas dos
efetivos pagamentos.
2. Instruções quanto ao pagamento dos dividendos:
2.1. Os acionistas terão seus créditos disponíveis em seus respectivos domicílios bancários fornecidos a
Companhia, a partir da data de início de distribuição deste direito;
2.2. Os acionistas usuários das custódias fiduciárias terão seus dividendos creditados, conforme
procedimentos adotados pela B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão;
2.3. Os acionistas que não tenham indicado na Companhia, domicílio bancário para crédito automático de
dividendos, ou cujos cadastros não contenham os respectivos números de inscrição no CPF/CNPJ, deverão
comparecer na sede da Companhia, à partir de 29 de junho de 2022, para recebimento dos dividendos a
que fazem jus, munidos de documento de identidade e CPF, se Pessoa Física, ou Cartão do CNPJ e
ata ou contrato social indicando o representante legal, se Pessoa Jurídica, e, quando representados por
procurador habilitado, cópia da Procuração;
2.4. Os dividendos ficarão à disposição dos respectivos acionistas na sede da Companhia, pelo prazo legal,
até seu recebimento ou eventual prescrição, e serão pagos aos respectivos titulares ou representantes
legais pelo valor nominal creditado, não sujeito à incidência de juros ou atualização monetária.
3. Local de Atendimento aos Acionistas: Departamento de Relações com Investidores, na Av. Carlos
Gomes, 400, sala 505, Bairro Boa Vista, Ed. João Benjamim Zaffari, CEP/90.480-900, Porto Alegre, RS,
das 13:00 às 17:30 horas. Contato através do endereço eletrônico: ri@habitasul.com.br, ou telefone (51)
3303-3893 + Ramais 1244 e 2024.

Porto Alegre, 13 de junho de 2022.
ODIVAN CARLOS CARGNIN

Diretor de Administração, Finanças e de Relações com Investidores

1. ATTENUARE CONSULTORES ASSOCIADOS LTDA - ME - Processo de
fiscalização 1000124959/2021: Ausência de Registro no CAU.(PJ). Art. 35,

inciso X, Resolução nº 22.

2. ANDRYUS DOS SANTOS ALMEIDA – Processo de fiscalização

1000120868/2021: Exercício Ilegal da Profissão (PF). Artigo 7° da Lei n°

12.378/2010; Inciso VII, art. 35, Res. CAU/BR nº 22.

3. STABILITA ENGENHARIA E CONSULTORIATECNICA LTDA -
Processo de fiscalização 1000133501/2021: Ausência de Registro no

CAU e no CREA. (PJ). Art. 35, inciso X e XI -Res. CAU/BR nº 22.

O Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Rio Grande do Sul, no uso de

suas atribuições legais, definidas pela Lei 12.378/2010, e em atenção ao

art. 43 da Resolução nº 22 do CAU/BR, de 2012, cientifica as seguintes
pessoas físicas e pessoas jurídicas, conforme extrato abaixo, cujo

endereço é incerto e não sabido, ou que recusaram correspondência do

CAU/RS, dos atos processuais em andamento no Conselho. Em função

de AUTO DE INFRAÇÃO, REQUER-SE A REGULARIZAÇÃO DA SITUAÇÃO
E O PAGAMENTO DA PENALIDADE CAPITULADA OU QUE SE
APRESENTE DEFESA À COMISSÃO DE EXERCÍCIO PROFISSIONAL NO
PRAZO DE 10 DIAS, a contar da data desta publicação, na sede desta
autarquia federal, na Rua Dona Laura, nº 320, 14º andar, Bairro Rio

Branco, Porto Alegre/RS, CEP 90430-090, SOB PENA DOJULGAMENTO
À REVELIA dos seguintes processos administrativos:

O Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Rio Grande do Sul, no uso de

suas atribuições legais, definidas pela Lei 12.378/2010, e em atenção ao

art. 43 da Resolução nº 22 do CAU/BR, de 2012, cientifica as pessoas
físicas e pessoas jurídicas, conforme extrato abaixo, cujo endereço é

incerto e não sabido, ou que recusaram correspondência do CAU/RS, dos

atos processuais em andamento no Conselho. Em função de

NOTIFICAÇÃO PREVENTIVA, REQUER-SE A REGULARIZAÇÃO DA
SITUAÇÃO OU QUE SE APRESENTE DEFESA À UNIDADE DE
FISCALIZAÇÃO DO CAU/RS NO PRAZO DE 10 DIAS, a contar da data

desta publicação, na sede desta autarquia federal, na Rua Dona Laura,

nº 320, 14º andar, Bairro Rio Branco, Porto Alegre/RS, CEP 90430-090,

SOB PENA DE JULGAMENTO À REVELIA dos referidos processos

administrativos:

1. SP ARQUITETURA E DESIGN - Processo de fiscalização

1000133975/2021: Ausência de Registro no CAU.(PJ). Art. 35, inciso X,

Resolução nº 22.

2. ALEXANDRE ROSA ARQUITETURA E URBANISMO - Processo de

fiscalização 1000143750/2022: Ausência de Registro no CAU.(PJ). Art. 35,

inciso X, Resolução nº 22.

3. JOSE DANTAS FILHO - Processo de fiscalização 1000149550/2022:

Exercício Ilegal da Profissão (PF). Artigo 7º da Lei nº 12.378/2010; Inciso

VII, art. 35, Res. CAU/BR nº 22.

Prefeitura Municipal
de Tupandi
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 021/2022
Objeto. Contratação de empresa para fornecimento
de sistema de gestão eletrônica em saúde, para uso
da Secretaria Municipal de Saúde, conforme
descrição nos anexos do Edital. Abertura dia 27/06/
2022, às 14h, na Prefeitura Municipal. Edital
disponível no Site: www.tupandi.rs.gov.br.
Informações complementarespelo telefone (51)3635-
8040. Bruno Junges, Prefeito Municipal.

CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA
7ª REGIÃO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL ORÇAMENTÁRIA
A Presidenta do Conselho Regional de Psicologia do Rio Grande do Sul (CRP-RS), Ana Luiza de
Souza Castro, cumprindo as determinações que lhe são conferidas pela Lei 5.766 de 20 de dezembro
de 1971, convoca as/os psicólogas/os do estado do Rio Grande do Sul com inscrição principal e em
pleno gozo de seus direitos, para a ASSEMBLEIA GERAL ORÇAMENTÁRIA, no dia 13 de julho de
2022, no Auditório do CRPRS, situado na Av. Protásio Alves, nº 2854/401, bairro Petrópolis, Porto
Alegre/RS, às 18h30, em primeira convocação com 2/3 (dois terços) das/os psicólogas/os registradas/
os, e às 19h00, em segunda convocação com qualquer número de psicólogas/os presentes.
Ordem do Dia: a) fixação da anuidade de pessoa física e pessoa jurídica para o exercício de 2023;
b) fixação de emolumentos, serviços e taxas para o exercício de 2023.

ANA LUIZA DE SOUZA CASTRO
Conselheira Presidenta

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

MUNICÍPIO DE
PROTÁSIO ALVES
EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO

Nº. 08/2022
O Prefeito Municipal de PROTÁSIO ALVES
- RS comunica a todos os interessados que
no dia 30 de junho de 2022, às 09:00h estará
recebendo as propostas para AQUISIÇÃO DE
UMARETROESCAVADEIRA. Informações durante
o horário de expediente pelo fone (54) 3276-1225
e cópia do edital no site http://www.protasioalves.
rs.gov.br/. Protásio Alves, 13 de junho de 2022

ITAMAR ANTÔNIO GIRARDI
PREFEITO MUNICIPAL

MUNICIPIO DE SERTÃO SANTANA
PREGÃO ELETRÔNICO N.º 21/2022

O Prefeito Municipal de Sertão Santana torna público que objetiva aquisição de equipamentos de

agrícolas, que realizará no dia 28/06/2022 as 9h, na sala do Departamento de Compras e Licitações,

PREGÃO ELETRÔNICO, tipo menor preço. O Edital encontra-se a disposição dos interessados

na sede da Prefeitura de Sertão Santana, sito a Rua 24 de Março, 1890. Informações pelo fone

(51) 3495-1066, ou no site www.sertaosantana-rs.com.br. Sertão Santana, 13 de junho de 2022.

Irio Miguel Stein - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DO RIO AZUL
PROCESSO Nº 061/2022 - TOMADA DE PREÇO Nº 012/2022 - AVISO DE LICITAÇÃO

OBJETO: Contratação de empresa especializada na prestação de serviços técnicos profissionais na área
médica – Médico Dermatologista 24 (vinte e quatro) horas mensais. DATADA ABERTURA DA LICITAÇÃO:
30 de junho de 2022 – 09:00 horas. EDITAL E INFORMAÇÕES: junto a Prefeitura Municipal pelo fone (54) 3613-
1168 ou pelo e-mail licitacao@barradorioazul.rs.gov.br.

Barra do Rio Azul, RS, 13 de junho de 2022. MARCELO ARRUDA - Prefeito Municipal
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Anistia acusa 
Rússia de crimes 
de guerra em 
Kharkiv, no leste

Os bombardeios constan-
tes da Rússia contra a cidade 
de Kharkiv, no leste da Ucrânia, 
com munições de fragmentação 
e o espalhamento de minas ter-
restres são crimes de guerra que 
mataram indiscriminadamen-
te centenas de civis, afirmou 
a Anistia Internacional nesta 
segunda-feira.

Segunda maior cidade da 
Ucrânia, Kharkiv esteve sob 
bombardeio quase constante 
desde o início da invasão pela 
Rússia, em 24 de fevereiro, até 
que as forças ucranianas conse-
guiram afastar as tropas russas 
em maio. Segundo a Ucrânia, 
606 civis foram mortos nos ata-
ques, e 600.000 pessoas foram 
retiradas da cidade. “Os repeti-
dos bombardeios de bairros resi-
denciais em Kharkiv são ataques 
indiscriminados que mataram 
e feriram centenas de civis e, 
como tal, constituem crimes de 
guerra”, disse a Anistia Interna-
cional no relatório da investiga-
ção de 14 dias, entre abril e maio, 
que fez no local.

O Ministério da Defesa da 
Rússia não respondeu às acu-
sações. Em outras ocasiões, a 
Rússia negou ter mirado civis e 
acusou a Ucrânia de falsificar 
provas de crimes de guerra. Nem 
a Rússia nem a Ucrânia são sig-
natárias do acordo internacional 
que proíbe as munições de frag-
mentação. Mas o uso de tais ar-
mas ainda pode ser considerado 
crime de guerra se for indiscrimi-
nado e matar ou prejudicar civis, 
segundo a entidade.

O órgão afirma que também 
descobriu que as forças ucrania-
nas violaram o direito interna-
cional humanitário ao posicio-
nar artilharia perto de prédios 
residenciais, atraindo fogo russo, 
mas ressalta que “de forma al-
guma isso justifica o implacável 
bombardeio indiscriminado da 
cidade pelas forças russas”.

g u e r r a  n a

U C R Â N I A

MUNICÍPIO DE SANTA CECÍLIA DO SUL
AVISO DE LICITAÇÃO

O Município de Santa Cecília do Sul torna público que realizará o(s) seguinte(s) Processo(s) Licitatório(s):
Pregão Presencial nº04/2022. Sessão de Disputa: 27 de junho de 2022, às 09h00min. Objeto: Aquisição de
material britado irregular contendo um percentual de 70% de pedrisco e pedrisco, destinadas à conservação das
estradas rurais e ruas desta municipalidade. Íntegra no site http://www.santaceciliadosul.rs.gov.br e informações
adicionais pelo fone (54)3196-8535.

Santa Cecília do Sul - RS, 10 de junho de 2022.
Cleiton Silvestre - Prefeito Municipal em exercício.

PROVÍNCIA PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ/MF N° 89.618.029/0001-45 - NIRE 43.300.025.268

ATA DA ASSEMBLÉIAS GERAL ORDINÁRIA: 1. DATA, HORA E LOCAL: Dia 12 de maio de 2022, às 17:00
horas, na Rua dosAndradas, nº 1276, conjunto 501, Bairro Centro Histórico, CEP 90.020-008, em Porto Alegre,
RS; 2. MESA DIRIGENTE: Foi aclamado para presidir os trabalhos o Sr. JoseAntonio Carchedi e para secretariá-
lo o Sr. Edeson Luiz Cezar Mafalda; 3. PRESENÇAS: Acionistas representando a totalidade do capital social; 4.
CONVOCAÇÃO: Os Editais de Convocação não foram publicados por força do disposto no § 4º, do art. 124, da
Lei 6.404/76; 5. DELIBERAÇÕES: Aprovadas por unanimidade. 5.1. O relatório dosAdministradores, o Balanço
Patrimonial e demais Demonstrações Contábeis, referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro
de 2021, que foram publicadas na Central de Balanços SPED conforme Recibo de Publicação em 06/05/2022,
em decorrência da empresa estar enquadrada nas condições do artigo nº 294 da Lei nº 6.404/76, e cujo aviso
deixou de ser publicado por força do, § 4º, do art. 133, da Lei nº 6.404/76. Aprovado a destinação do resultado
proposto pelos administradores nas demonstrações contábeis; 5.2. A sociedade apurou no exercício prejuízo
no valor de R$ 2.239.723,36. A totalidade dos acionistas presente concordou em nada distribuir a título de
dividendos; 5.3. Reeleito/Eleito para a Diretoria, com mandato de 3 (três) anos, até aAssembleia Geral Ordinária
a realizar-se após 31 de dezembro de 2024, os Senhores: reeleito o Sr. Jose Antonio Carchedi, brasileiro,
casado, economista, residente e domiciliado nesta Capital, a Rua Farnese, n° 103, apto. nº 1101, Bairro Bela
Vista, CEP 90.450-180, portador CI RG Nº 7002262751 SSP-RS e CPF/MF N° 001.702.590-72, e, eleito em
substituição ao Sr. Jose Fernando Carlomagno Carchedi, o senhor Edeson Luiz Cezar Mafalda, brasileiro,
natural da cidade de Seberi (RS), solteiro, data de nascimento em 11/04/1976, contador, residente e domiciliado
em Porto Alegre(RS), na Rua Demétrio Ribeiro, nº 866, apto 33, CEP 90.010-310, Bairro Centro Histórico,
portador da CI RG nº 4058458383 expedida pela SSP/RS e inscrito no CPF/MF sob o nº 731.252.960-72.
Fixada a remuneração dos diretores no valor global anual de R$ 29.088,00 (vinte e nove mil e oitenta e oito
reais). 5.4. Os membros da Diretoria declaram que não estão impedidos por lei especial, ou condenados por
crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, contra a economia popular, a fé
pública ou a propriedade, ou a pena criminal que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos,
como previsto no §1° do art. 147 da Lei no 6.404/76. 5.5. Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a presente
assembleia geral. 6. FORMA DA ATA: Foi aprovada a lavratura da presente ata, em forma sumária, conforme
faculta o parágrafo primeiro do artigo 130, da Lei 6404, de 15.dez.1976. 7. ENCERRAMENTO: Nada mais
havendo a tratar, foram suspensos os trabalhos pelo tempo necessário para a lavratura da presente ata, a qual,
tendo sido lida e aprovada em todos os seus termos, vai assinada pela mesa e pelos acionistas. Jose Antonio
Carchedi, Presidente da Assembleia, Edeson Luiz Cezar Mafalda, Secretário da Assembleia. Acionistas: Jose
Antonio Carchedi e Pedro Gustavo Carlomagno Carchedi. 8. AUTENTICAÇÃO: Declaramos que a presente é
cópia autêntica da original lavrada no livro próprio, bem como também são autenticas as assinaturas ali lançadas.
Porto Alegre, 12 de maio de 2022. JOSE ANTONIO CARCHEDI-CPF N° 001.702.590-72-PRESIDENTE;
EDESON LUIZ CEZAR MAFALDA-CPF N° 731.252.960-72-SECRETÁRIO. ACIONISTAS: JOSE ANTONIO
CARCHEDI, PEDRO GUSTAVO CARLOMAGNO CARCHEDI. Pedro Braga Eichenberg-OAB RS N° 78.049.
de do Sul. Certifico registro sob o nº 8304188 em 30/05/2022 da Empresa PROVINCIA PARTICIPACOES S/A,
CNPJ 89618029000145 e protocolo 221659480 - 13/05/2022. Autenticação:
2F7556CBE349F31ACFEBD0333B58092FE856F. Carlos Vicente Bernardoni Gonçalves - Secretário-Geral.

LOCAÇÃODE IMÓVELDESTINADOÀ INSTALAÇÃODE
AGÊNCIADACAIXAAGSERTÓRIO/PORTOALEGRE/RS

A Caixa Econômica Federal torna público sua pesquisa de mercado para compor estudos quanto à
viabilidade na locação de imóvel pronto ou a construir, localizado da Av Sertorio, 7305 até 8000, Bairro
Sarandi, no Minicípio de Porto Alegre/RS. O imóvel deve possuir documentação regularizada junto aos
órgãos públicos, ter idade aparente de até 10 anos, possuir área mínima de 400 m² com pé direito
mínimo de 3,5m, em um único pavimento (térreo), com vão interno livre de colunas. Deverá possuir
sanitários e área de estacionamento, conforme exigências da Prefeitura local. No caso de imóvel a
construir, a construção deverá obedecer todas as normas e legislação aplicáveis. Os interessados devem
encaminhar carta de manifestação de interesse na possível locação e indicação do imóvel, contendo: 1)
Endereço completo do imóvel, área construída em m² e dados para contato oferta do imóvel assinada;
2) Registro Geral de Imóveis (RGI) em nome do proponente; 3) Fotos do imóvel; 4) Planta baixa com
área (se houver). Os documentos devem ser enviados através do e-mail CE0GI04@CAIXA.GOV.BR e
os documentos originais entregues no endereço: Rua das Marrecas, no20 – 12oAndar – Torre 3 – Centro
– Rio de Janeiro/RJ – CEP 20.031-120 ou em qualquer Agência da CAIXA, destinado à CEOGI, aos
cuidados deMarcia Paiva ou Euti Andreassa. Esclarecemos que a pesquisa de mercado ficará aberta ao
recebimento das ofertas de imóveis até que se torne público o seu encerramento.

MINISTÉRIO DA
ECONOMIA

PREFEITURA MUNICIPAL DE IPIRANGA DO SUL
LEILÃO PÚBLICO Nº. 001/2022

MARCO ANTONIO SANA, Prefeito de Ipiranga do Sul / RS, torna público que, em sessão pública de
lances no dia 30/06/2022, às 10 horas, será realizada licitação na modalidade LEILÃO Nº 001/2022,
visando à alienação de diversos bens móveis inservíveis (veículos, máquinas e equipamentos), na forma
presencial/eletrônica, através de sessão de lances junto ao site www.alemaoleiloeiro.com.br. Edital e
maiores informações junto à Prefeitura Municipal ou através dos fones: (54) 3336 1001 / 3336 1002, ou
pelos links http://www.ipirangadosul.rs.gov.br e http://www.alemaoleiloeiro.com.br, ou através do e-mail:
licitacoes@ipirangadosul.rs.gov.br.

Ipiranga do Sul, RS, 13 de Junho de 2022. MARCO ANTONIO SANA, Prefeito Municipal

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ELEIÇÕES NO
SINPOL/RS

O Presidente do SERVIPOL/SINPOL-RS, no uso de suas atribuições estatutárias, convoca as eleições
para Diretoria Executiva e Suplentes; Conselho Fiscal, Efetivo e Suplentes; Conselho de Ética, Efetivo e
Suplentes, para o próximo triênio (2023/2025), a realizar-se no dia 30 de agosto de 2022. O período para
inscrição de chapas inicia-se às 8h30min do dia 01-07-2022, e encerra-se às 18 horas do dia 15-07-2022,
devendo a documentação atender ao disposto em seu Estatuto Social e no Regimento Eleitoral, os quais
estarão à disposição dos interessados na sede social do Sindicato. Os membros da Comissão Eleitoral
serão nomeados conforme o Regimento Eleitoral da Entidade.

Porto Alegre, 14 de Junho de 2022.
Mário Flanir Oliveira Martins,
Presidente do Servipol/Sinpol-RS.

SINDICATO DOS DESPACHANTES DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL - SINDERGS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIAS GERAIS
O Presidente do Sindicato dos Despachantes do Estado do Rio Grande do Sul - Sindergs, no uso das suas
atribuições, convoca os integrantes da categoria dos despachantes a comparecerem às Assembleias
Gerais que serão realizadas no próximo dia 28 de junho de 2022, na sede do Sindicato, àAv. Senador Salgado
Filho, 359 – sala 101-C – Centro Histórico – PortoAlegre – RS, conforme segue: I - Às 19h00min em primeira
convocação e às 19h15min em segunda convocação, em regime ordinário, para tratar da seguinte ordem
do dia - Aprovação das contas e do relatório de ocorrências do ano anterior. II - Às 19h30min em primeira
convocação e as 19h45min em segunda convocação em regime ordinário, para tratar da seguinte ordem do
dia;Aprovação da proposta de previsão orçamentária para o exercício de 2022. III - Às 20h00min em primeira
convocação e às 20h15min em segunda convocação, em regime extraordinário, para tratar da seguinte
ordem do dia: – Exame da possibilidade de autorizar a diretoria da entidade através de seu Presidente, a
firmar e\ou ratificar acordo judicial e\ou convenção ou acordo coletivo de trabalho durante toda a vigência de
seu mandato, podendo incluir cláusula de contribuição negocial\assistencial em favor da entidade e delegar
poderes. IV - Às 20h30min em primeira convocação e às 20h45min em segunda convocação, em regime
extraordinário para tratar da seguinte ordem do dia: a) Fixação do valor das contribuições associativas para
o exercício de 2022, e b) Assuntos Gerais. Porto Alegre, 14 de junho de 2022. Silerio Kafer – Presidente.

AVISO DEVENDA
IMÓVEIS EM ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA DO BANCODO BRASIL,

CONFORME LEI Nº9514/97

EDITAL PRIMEIROLEILÃO SEGUNDOLEILÃO

2022/950022 23 DE JUNHO DE 2022,
ÀS11h00

30 DE JUNHO DE 2022,
ÀS11h00

O Banco do Brasil S.A. torna ṕ blico aos interessados que vendeŕ, pela maior oferta,
respeitando o preço mıńimo de venda constante no edital nº 2022/950022, disponıv́el na
ṕgina do Leiloeiro, www.rochaleiloes.com.br,os iḿ veis recebidos em garantianos con-
tratos inadimplentes deAlienaç̃o Fiducíria, de acordo com a Lei 9.514/97. A venda seŕ
realizada ̀ vista. O ARREMATANTE deveŕ pagar: a) a import̂ncia correspondente a
5% (cinco por cento) do valor do lance vencedor ao leiloeiro oficial, a tıt́ulo de comiss̃o,
at́ o primeiro dia ́ til aṕ s o envio dos dados banćrios; b) a import̂ncia correspon-
dente a 1,5% (um e meio) do valor do lance vencedor ou o valor de R$ 1.725,00 (um mil,
setecentos e vinte e cinco reais), o que for maior, ̀ Pagimovel®, unidade de neǵ cios
da empresa Resale Tecnologia e Serviços S.A., responśvel pela prestaç̃o de serviços
financeiros, documentais, de formalizaç̃o e registros necesśrios pelo aperfeiçoamento
do processo de compra; c) o valor da proposta, para o Banco do Brasil S.A., em at́ 24
horas contados a partir do envio do Contrato Particular de Promessa de Venda e Compra
de Iḿ vel e Outras Avenças. Caso o ARREMATANTE ño apresente a documentaç̃o
exigida ou deixe de realizar os pagamentos citados nos itensA, B e C anteriormente, seŕ
considerado desistente do neǵ cio e a venda seŕ cancelada. Caracterizada a desist̂ncia,
o ARREMATANTE vencedor perde, a tıt́ulo de multa, os valores equivalentes ̀ comiss̃o
do leiloeiro e a taxa de serviço da Pagimovel®, sem prejuıźo das demais sanç̃ es cıv́eis
e criminais cabıv́eis ̀ esṕcie. Correr̃o a cargo do ARREMATANTE todas as despesas
relativas ̀ aquisiç̃o do iḿ vel no leil̃o, como: pagamento de comiss̃o do leiloeiro de 5%
(cinco por cento), sobre o valor de arremataç̃o, que seŕ realizado no ato da arremataç̃o,
pagamento da taxa de serviço da Pagimovel®, no valor de 1,5% (um e meio por cento) do
lance vencedor, ou R$ 1.725,00 (um mil, setecentos e vinte e cinco reais), o que for maior,
despesas com escritura ṕ blica, imposto de transmiss̃o, foro, taxas, alvaŕs, certid̃ es,
emolumentos cartoŕrios, registŕrios, etc. Caso o iḿ vel se encontre ocupado, seŕ vendido
no estado em que se encontra, ño podendo o ARREMATANTE alegar desconhecimento
das condiç̃ es, caracterıśticas e estado de conservaç̃o.Adesocupaç̃o do iḿ vel deveŕ
ser providenciada pelo comprador, que assume o risco da aç̃o, bem como todas as
custas e despesas, inclusive honoŕrios advocatıćios, mediante propositura da competente
reintegraç̃o na posse, na forma do artigo 30, da Lei nº 9.514/97. O direito de prefer̂ncia
do devedor fiduciante, previsto no §2

o
B do art. 27, da Lei nº 9.514/97 (incluıd́o pela lei nº

13.465/17), deveŕ ser exercido at́ a data da realizaç̃o do segundo leil̃o, ño sendo
aceitos lances virtuais para o exercıćio desse direito. Maiores informaç̃ es podem ser
obtidas no escrit́ rio do Leiloeiro, por meio do telefone (41) 99608-7789 e e-mail: adminis-
trativo@rochaleiloes.com.br.Local do leil̃o: pelo site: www.rochaleiloes.com.br,portal eletr̂
nico da PortoLeil̃ es, situada ̀ Rua Alferes Poli, 311, Centro, Curitiba/PR, CEP: 80230-
090. Devido ̀ pandemia do coronavıŕus, o evento seŕ realizado apenasna
modalidade online, atrav́s do endereço eletr̂ nico:www.rochaleiloes.com.br.
Antonio Magno Jacob da Rocha–LEILOEIRO PU’BLICO OFICIAL–JUCEPAR 08/20-L

PREFEITURA MUNICIPAL DE JACUTINGA
PREGÃO PRESENCIAL nº 15/2022

OMUNICÍPIO DE JACUTINGA-RS, no uso de suas atribuições, TORNA PÚBLICO, para conhecimento
dos interessados, que às 08:30h, do dia 29 de junho de 2022, na sala de licitações da Prefeitura Muni-
cipal, localizada na Rua Antônio Felini, s/n, se reunirão o Pregoeiro e a Comissão de Licitações, com
a finalidade de receber propostas e documentos de habilitação, objetivando a Seleção de Instituição
Financeira para a Cessão Onerosa do direito de efetuar o pagamento da folha dos Servidores Públicos
do município, tendo como critério de julgamento o deMAIOR OFERTA (LANCE). Maiores informações
pelo fone (54)3368-1291 ou e-mail: pmjacutinga@jacutinga.rs.gov.br ou site: www.jacutinga.rs.gov.br
. Jacutinga, 13 de junho de 2022. Carlos Alberto Bordin - Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LIBERATO SALZANO
PROCESSO SELETIVOSIMPLIFICADO Nº 003/2022

EDITAL DE RETIFICAÇÃO Nº 015/2022
RETIFICA item 1.1., do edital e estende prazo de inscrições, item 2.3.1, do processo seletivo simplificado
destinado à contratação temporária por excepcional interesse público de Professor.
JULIANE PENSIN, Prefeita Municipal de Liberato Salzano, Estado do Rio Grande do Sul, no uso de suas
atribuições legais, nos termos do art. 37 da Constituição Federal e Lei Orgânica, TORNA PÚBLICO que:
1. Fica retificado os seguintes itens do edital:
CAPÍTULO I - DO EMPREGO
1.1 DA VAGA

Vagas Função Carga Horária Vencimento Escolaridade

01 Professor séries iniciais
20 horas
semanais

Classe A
R$ 1.703,04

Licenciatura em Pedagogia e/ou
habilitação em séries iniciais do
ensino fundamental ou curso normal
superior

01 Professor educação infantil
20 horas
semanais

Classe A
R$ 1.703,04

Licenciatura e Pedagogia e/ou
habilitação em educação infantil ou
curso normal superior

2. Fica prorrogado o prazo conforme o que segue:
2.3 DA INSCRIÇÃO:
2.3.1. As inscrições deverão ser realizadas por meio de ficha de inscrição para o cargo pretendido, as quais
se encontram comoAnexos I deste edital. Após a ficha preenchida, o (a) candidato (a) deverá comparecer
com a mesma e munido de seus documentos pessoais conforme item 2.3.9, junto à Secretaria Municipal
de Educação, na Prefeitura Municipal,localizada na Av. Rio Branco, 234, de 15 a 21 de junho de 2022, no
horário das 7h30min às 11h30min e das 13h às 17h, nos dias em que houver expediente na Prefeitura.
A íntegra do Edital poderá ser obtida no Mural de Publicações Oficiais do Município ou no site:
http://www.liberatosalzano.rs.gov.br.

Gabinete da Prefeita Municipal de Liberato Salzano, em 13 de junho de 2022.
Juliane Pensin - Prefeita Municipal

MUNICÍPIO DE TRÊS ARROIOS
Prefeitura Municipal

AVISO DE RETIFICAÇÃO
MODALIDADE TOMADA DE PREÇOS Nº 006/2022

O Município de Três Arroios/RS, comunica a quem possa interessar que o edital referente a Tomada de
Preços nº 006/2022 foi alterado no item 4.3.5 subitens (d) e (d1) e item 5.1 subitem (c). A data de abertura
permanecerá no dia 22/06/2022 às 09:00 horas, onde serão realizados os atos referentes a continuidade
do Processo, conforme especificações contidas no Edital de Licitação e posteriores alterações, cujo teor
poderá ser obtido junto ao prédio da Prefeitura Municipal de Três Arroios, Fone (54) 3526-1122, ou pelo
site www.pmtresarroios.com.br. Três Arroios/RS, 13 de Junho de 2022.

Tiago Schafer- Prefeito Municipal em Exercício.

ESPORTECOOP - COOPERATIVA DE TRABALHO DOS
ESPORTISTAS PRÁTICOS DO BRASIL CNPJ 07.472.052/0001-00

Av. Independência, Nº 706 - Sala: 302- Bairro: Floresta - Porto Alegre/RS.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convocamos os 30 (trinta) associados daCooperativa, para reunirem-se emAssembleia Geral Extraordinária,
a realizar-se no dia 29 de Junho do ano de 2022 , em primeira convocação às 17:00 horas, com a presença
de 2/3 dos associados; em segunda convocação às 18:00 horas com a presença de 50% mais um dos
associados, e em terceira e última convocação às 19:00 horas, com um mínimo de 10 (dez) associados
presentes. A Assembleia Geral Extraordinária será realizada por videoconferência, respeitando o
distanciamento social e as normativas de ordem Estadual e Municipal, que determinam a não aglomeração
de pessoas, através da plataformaGoogle Meet, acessando link disponível no site www.esportecoop.com.br.

1. Eleição da Nova Diretoria Conselho Administrativo;
2. Confirmação da Posse do Novo Conselho Fiscal;
3. Outros assuntos de interesse do quadro social.

Porto Alegre, 14 de Junho de 2022.

Jucimar Oliveira Ferraz
Presidente.
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política
Terça-feira, 14 de junho de 2022

 ⁄ CONGRESSO NACIONAL

Políticos lamentam caso de 
desaparecimento e cobram justiça

Políticos brasileiros pediram 
“respostas” e “investigação rigo-
rosa” sobre o caso do indigenista 
Bruno Araújo Pereira e do jornalis-
ta inglês Dom Phillips. Os dois es-
tão desaparecidos desde o dia 5 de 
junho na região do Vale do Javari, 
oeste do Amazonas.

O senador Randolfe Rodrigues 
(Rede-AP) pediu “investigação ri-
gorosa”. O parlamentar disse que a 
luta em defesa da Amazônia “per-
deu duas pessoas corajosas”.

O político também enviou ao 
presidente do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), um pedido de 
criação de uma Comissão Exter-
na para apurar o caso. Segundo 
Randolfe, o grupo será responsá-
vel por investigar também “o au-
mento da violência na Amazônia 
e os ataques às pessoas e associa-
ções que trabalham em defesa do 
Meio Ambiente”.

O senador Renan Calheiros 
(MDB-AL) disse que o presidente 
Jair Bolsonaro (PL) “é o responsá-
vel e haverá de pagar”. O político 
disse que o Estado “vai empilhan-
do mortes e dores” em um clima de 
“ódio, golpismo, matança, armas, 
desprezo pela vida, milícias e omis-
são intencional”. “Mais de 668 mil 
na pandemia; Genivaldo, no Sergi-
pe, e agora a tragédia no Amazo-
nas”, escreveu no Twitter.

Em nota, a Polícia Federal 
afirma que “não procedem as in-

formações que estão sendo divul-
gadas a respeito de serem encon-
trados os corpos de Bruno Pereira 
e Dom Phillips”. Ainda de acordo 
com a nota da PF, “conforme já di-
vulgado, foram encontrados ma-
teriais biológicos que estão sendo 
periciados e os pertences pessoais 
dos desaparecidos”.

A ex-senadora Marina Silva 
(Rede) pediu amparo de Deus às 
famílias de Dom e Bruno “neste 
momento de tanta dor”. Para ela, 
é necessária uma resposta rápida 
“com a identificação e punição ju-
dicial dos culpados”. “A área, os 
povos isolados e seus aliados de-
vem e precisam ser protegidos 
pelo Estado brasileiro”, escreveu. 

O presidente Bolsonaro disse 
ontem que indícios levam a crer 
que será difícil encontrar o jor-
nalista e o indigenista com vida. 
Segundo ele, vísceras humanas 
encontradas nas buscas foram le-
vadas para exames de DNA em 
Brasília. “Estou acompanhando 
(as buscas dos corpos). Agora, os 
indícios levam a crer que fizeram 
alguma maldade com eles. Foram 
encontradas vísceras humanas, 
que já estão aqui em Brasília para 
se fazer o DNA”, disse, em entre-
vista à rádio CBN Recife.

“E, pelo tempo, já temos aqui 
oito dias, vai ser muito difícil en-
contrá-los com vida. Eu peço a 
Deus que os encontrem com vida, 
mas os indícios levam para o con-
trário no momento”, acrescentou.

Relembre o caso

 Bruno Pereira e Dom Phillips sumiram em Atalaia do Norte, próximo à 
Terra Indígena Vale do Javari, uma reserva que sofre com disputas entre 
tráico de drogas, madeiras e garimpo ilegal. “m suspeito foi preso e 
quatro testemunhas foram ouvidas.
 Os dois foram vistos pela última vez por volta das 7h do dia 5, a bordo 
de um barco, e sumiram no trajeto entre a comunidade ribeirinha São 
Rafael e a cidade de Atalaia do Norte (AM), onde eram aguardados por 
duas pessoas ligadas à “nivaja. Após um atraso de mais de duas horas 
na chegada da dupla, as buscas começaram.
 Bruno trabalhava com ribeirinhos e indígenas da região, afetada pela 
ação de invasores. Segundo testemunhas, sofria ameaças constantes 
de garimpeiros, madeireiros e pescadores que atuavam em terras 
indígenas e, por isso, a falta de contato após um dos deslocamentos foi 
vista com bastante preocupação.
 Em carta reproduzida pelo jornal O Globo, pescadores prometeram 
̸acertar contas̹ com o indigenista. Segundi Yura, Bruno sofria ameaças 
desde quando foi coordenador da Funai em Atalaia do Norte. ̸Eram 
ameaças diretas, não mais veladas como acontecia outrora.̹
 O Ministério Público Federal (MPF), que abriu investigação do caso, 
acionou Polícia Federal, Polícia Civil, Força Nacional e Frente de Proteção 
Etnoambiental do ”ale do Javari.
 Paulo Barbosa da Silva, coordenador-geral da “nivaja, disse que 
o repórter inglês fotografou invasores armados que ameaçavam 
indígenas. Segundo ele, esses homens seriam ligados a Amarildo 
Pereira, conhecido como Pelado, preso em flagrante na terça-feira 
passada por posse de drogas e de munição de uso restrito e apontado 
como suspeito de envolvimento no sumiço. A defesa de Amarildo nega 
envolvimento dele com o desaparecimento.

 ⁄ POLÍCIA FEDERAL

A família do jornalista Dom 
Phillips, correspondente do jornal 
britânico The Guardian, informou 
que dois corpos foram encontrados 
na manhã de ontem em meio às 
buscas no Vale do Javari (AM), na 
Amazônia, e que serão periciados 
para confirmar se são de Dom e do 
indigenista Bruno Araújo Pereira, 

servidor licenciado da Fundação 
Nacional do Índio (Funai). A apura-
ção é da Folhapress.

Em nota, a Polícia Federal (PF)
não informou a localização, mas 
negou que os corpos de Bruno e 
Dom tenham sido encontrados. 
Os dois estão desaparecidos des-
de 5 de junho, quando foram vis-
tos pela última vez no trajeto entre 
a comunidade ribeirinha São Ra-

fael e a cidade de Atalaia do Nor-
te, para onde se deslocariam em 
uma embarcação.

Alessandra Sampaio, esposa 
do jornalista foi avisada pela em-
baixada britânica e pela PF sobre 
a localização de dois corpos. Foi 
confirmada a informação sobre 
a localização de dois corpos, mas 
foi negada a de que eles tenham 
sido identificados.

Corpos são encontrados 
em buscas na Amazônia
Informação foi recebida por família de Dom, que desapareceu com Bruno

DIMED S.A. DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS
CNPJ/ME n° 92.665.611/0001-77 • NIRE n° 43.300.003.221 • Companhia Aberta • CVM n° 00934-2
ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 25 DE ABRIL DE 2022

1. Data, Hora e Local: Aos 25 dias do mês de abril de 2022, às 11h30m (horário de Brasília), na sede social da Dimed S.A. Distribuidora de Medicamentos (“Com-
panhia”), localizada na cidade de Eldorado do Sul, Estado do Rio Grande do Sul, na Avenida Industrial Belgraf, nº 865, CEP 92990-000. 2. Convocação: Foram
dispensadas as formalidades de convocação em virtude da presença, por videoconferência, da totalidade dos membros do conselho de administração, nos termos
dos artigos 12 e 13 do estatuto social da Companhia. 3. Presenças: Presente a totalidade dos membros do Conselho de Administração da Companhia. 4. Mesa: A
mesa foi composta pelo Sr. Julio Ricardo Andrighetto Mottin – Presidente e pelo Sr. Roberto Luiz Weber – Secretário. 5. Ordem do Dia: apreciar e deliberar sobre
a (a) a realização da 4ª (quarta) emissão de debêntures simples, não conversíveis em ações da Companhia, em série única, no valor total de R$150.000.000,00
(cento e cinquenta milhões de reais) (“Emissão” e “Debêntures”, respectivamente), as quais serão objeto de distribuição pública, com esforços restritos de distribuição
(“Oferta Restrita”), nos termos da Instrução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 476, de 16 de janeiro de 2009, conforme alterada (“Instrução CVM 476”),
(b) a autorização para a Diretoria da Companhia, de forma direta ou indireta, por meio de procuradores, e nos termos do seu Estatuto Social, praticar todos e quais-
quer atos necessários ou convenientes à formalização da Emissão e da Oferta Restrita, incluindo, mas não se limitando, (i) a discussão, negociação e definição dos
termos das Debêntures bem como a celebração, pela Companhia, da Escritura de Emissão (conforme abaixo definido), do contrato de distribuição, seus eventuais
aditamentos e demais documentos relacionados às Debêntures; (ii) a contratação do Coordenador Líder (conforme abaixo definido) para a realização da Oferta
Restrita; (iii) a contratação dos prestadores de serviços da Emissão, incluindo, mas não se limitando ao escriturador, banco liquidante, agente fiduciário e assessor
legal, podendo, para tanto, negociar e assinar os respectivos contratos e fixar seus honorários; e (iv) a celebração de todos os demais documentos e eventuais
aditamentos no âmbito da Emissão; (c) a autorização para a Diretoria da Companhia realizar a publicação e o registro dos documentos de natureza societária ou
outros relativos à Oferta Restrita perante os órgãos competentes conforme exigido pela regulamentação em vigor, inclusive realizando o respectivo pagamento de
eventuais taxas que se fizerem necessárias; e (d) a ratificação de todos os atos praticados pela Diretoria da Companhia no âmbito da Emissão e da Oferta Restrita.
6. Deliberações: por unanimidade de votos e sem quaisquer restrições, os Conselheiros da Companhia aprovaram: (a) A realização da Emissão e da Oferta Restri-
ta, com as seguintes características e condições principais, as quais serão detalhadas e reguladas por meio do “Instrumento Particular de Escritura da 4ª (Quarta)
Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária, em Série Única, Para Distribuição Pública com Esforços Restritos de Dis-
tribuição, da Dimed S.A. Distribuidora de Medicamentos” (“Escritura de Emissão”): (i) Destinação dos Recursos. Os recursos obtidos pela Companhia serão destina-
dos para usos gerais corporativos da Companhia. (ii) Colocação. As Debêntures serão objeto de distribuição pública com esforços restritos de distribuição, com a
intermediação de instituição financeira integrante do sistema de valores mobiliários (“Coordenador Líder”), sob regime de garantia firme de colocação para a totali-
dade das Debêntures, conforme os termos e condições a serem previstos no contrato de distribuição. (iii) Prazo e forma de Subscrição e Integralização. As Debên-
tures serão depositadas, subscritas e integralizadas por meio do MDA – Módulo de Distribuição de Ativos, administrado e operacionalizado pela B3 – Bolsa, Brasil,
Balcão – Balcão B3 (“B3”), por, no máximo, 50 (cinquenta) Investidores Profissionais, à vista, no ato de subscrição, pelo seu Valor Nominal Unitário, no caso da pri-
meira subscrição e integralização das Debêntures (“Data da Primeira Integralização”), ou nas datas de integralização posteriores à Data da Primeira Integralização,
pelo Valor Nominal Unitário acrescido da Remuneração (conforme abaixo definido), calculada pro rata temporis desde a primeira Data da Primeira Integralização até
a data da efetiva integralização conforme o caso, de acordo com as normas de liquidação aplicáveis à B3 (“Data de Integralização”). As Debêntures poderão ser
colocadas com ágio ou deságio, a ser definido, se for o caso, no ato de integralização das Debêntures, desde que seja aplicado a totalidade das Debêntures integra-
lizadas em uma mesma data. (iv) Negociação. As Debêntures serão depositadas para (a) distribuição no mercado primário por meio do MDA– Módulo de Distribuição
de Ativos, administrado e operacionalizado pela B3; (b) negociação no mercado secundário por meio do CETIP21 – Títulos e Valores Mobiliários (“CETIP21”), admi-
nistrado e operacionalizado pela B3, sendo a distribuição e as negociações liquidadas financeiramente e as Debêntures custodiadas eletronicamente na B3. Não
obstante, as Debêntures somente poderão ser negociadas entre investidores qualificados, conforme definido no artigo 12 da Resolução da CVM n.º 30, de 11 de maio
de 2021 (“Investidores Qualificados” e “Resolução CVM 30”, respectivamente), depois de decorridos 90 (noventa) dias de cada subscrição ou aquisição pelos inves-
tidores profissionais, conforme disposto nos artigos 13 e 15 da Instrução CVM 476, observadas as exceções aplicáveis estabelecidas no inciso II de referido artigo
13 e no parágrafo primeiro de referido artigo 15, e desde que a Companhia esteja em dia com as obrigações definidas no artigo 17 da Instrução CVM 476, sendo que
a negociação das Debêntures deverá sempre respeitar as disposições legais e regulamentares aplicáveis. (v) Número da Emissão. As Debêntures representam a 4ª
(quarta) emissão de Debêntures da Companhia. (vi) Quantidade de Debêntures. Serão emitidas 150.000 (cento e cinquenta mil) Debêntures, sendo o valor total da
Emissão de R$150.000.000,00 (cento e cinquenta milhões de reais), na Data de Emissão (“Valor Total da Emissão”). (vii) Valor Nominal Unitário. O valor nominal
unitário das Debêntures será de R$ 1.000,00 (um mil reais), na Data de Emissão (“Valor Nominal Unitário”). (viii) Séries. A Emissão será realizada em série única. (ix)
Conversibilidade. As Debêntures serão simples, ou seja, não conversíveis em ações de emissão da Companhia. (x) Forma, tipo e comprovação de titularidade. As
Debêntures serão emitidas sob a forma normativa e escritural, sem emissão de cautelas certificados de Debêntures. Para todos os fins de direito, a titularidade das
Debêntures será comprovada pelo extrato das Debêntures emitido pelo escriturador. Adicionalmente, será reconhecido como comprovante de titularidade das De-
bêntures o extrato expedido pela B3 em nome do Debenturista, quando estes títulos estiverem custodiados eletronicamente na B3. (xi) Espécie. As Debêntures serão
da espécie quirografária, nos termos do artigo 58 da Lei das Sociedades por Ações, sem garantia real e sem preferência. (xii) Data de Emissão. Para todos os efeitos
legais, a data de emissão das Debêntures será aquela a ser definida na Escritura de Emissão (“Data de Emissão”). (xiii) Prazo e Data de Vencimento. Ressalvadas
as hipóteses de vencimento antecipado, Resgate Antecipado Facultativo Total (conforme abaixo definido) ou Oferta Facultativa de Resgate Antecipado (conforme
abaixo definido), nos termos a serem previstos na Escritura de Emissão, as Debêntures terão prazo de vigência de 36 (trinta e seis) meses contados da Data de
Emissão (“Data de Vencimento”). (xiv) Amortização. Sem prejuízo dos pagamentos em decorrência de vencimento antecipado das obrigações decorrentes das De-
bêntures, Resgate Antecipado Facultativo Total (conforme abaixo definido) ou Oferta Facultativa de Resgate Antecipado (conforme abaixo definido), nos termos a
serem previstos na Escritura de Emissão, o saldo do Valor Nominal Unitário das Debêntures será pago semestralmente, a contar do 12º (décimo segundo) mês da
Data de Emissão, inclusive, nos termos da Escritura de Emissão. (xv) Atualização Monetária. O Valor Nominal Unitário das Debêntures não será atualizado moneta-
riamente. (xvi) Remuneração das Debêntures. Sobre o Valor Nominal Unitário ou o saldo do Valor Nominal Unitário das Debêntures, conforme o caso, incidirão juros
remuneratórios correspondentes a 100% (cem por cento por cento) da variação acumulada das taxas médias diárias dos Depósitos Interfinanceiros - DI de um dia,
over extra grupo, expressas na forma percentual ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis, calculada e divulgada diariamente pela B3, no Informa-
tivo Diário disponível em sua página na Internet (http://www.b3.com.br) (“Taxa DI”), acrescida de spread (sobretaxa) equivalente a 1,40% (um inteiro e quarenta
centésimos por cento) ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis (“Remuneração”). A Remuneração será calculada de forma exponencial e cumula-
tiva pro rata temporis por Dias Úteis decorridos, incidentes sobre o Valor Nominal Unitário das Debêntures ou sobre o saldo do Valor Nominal Unitário das Debêntu-
res, conforme o caso, desde a Data da Primeira Integralização ou da data de pagamento da Remuneração imediatamente anterior (inclusive), conforme o caso, e
paga no final de cada período de capitalização, ou até a Data de Vencimento ou, ainda, a data em que ocorrer o vencimento antecipado e/ou Resgate Antecipado
Facultativo Total (conforme abaixo definido), até a data do efetivo pagamento, conforme o caso e de acordo com a fórmula prevista na Escritura de Emissão. (xvii)
Resgate Antecipado Facultativo Total. A Companhia poderá, a qualquer tempo, a partir do 18º (décimo oitavo) mês contado da Data de Emissão, a seu exclusivo
critério, realizar o resgate antecipado total das Debêntures (“Resgate Antecipado Facultativo Total”), mediante envio de comunicado aos debenturistas com cópia ao
agente fiduciário, ao escriturador e à B3 ou publicação de comunicado aos debenturistas nos termos da Escritura de Emissão, com no mínimo 5 (cinco) Dias Úteis
de antecedência, informando: (i) a data para realização do Resgate Antecipado Facultativo Total, que deverá, obrigatoriamente, ser um dia útil; (ii) menção ao valor
do pagamento devido aos debenturistas, observado o Prêmio de Resgate Antecipado, conforme definido na Escritura de Emissão; e (iii) qualquer outra informação
relevante aos debenturistas. (xviii) Oferta Facultativa de Resgate Antecipado. A Companhia poderá, a seu exclusivo critério, realizar, a qualquer tempo, oferta facul-
tativa de resgate antecipado, total ou parcial, das Debêntures, com o consequente cancelamento de tais Debêntures, que será endereçada a todos os debenturistas,
sem distinção, assegurada a igualdade de condições a todos os debenturistas para aceitar o resgate antecipado das Debêntures de que forem titulares, de acordo
com os termos e condições a serem previstos na Escritura de Emissão (“Oferta Facultativa de Resgate Antecipado”). (xix) Aquisição Facultativa. A Companhia pode-
rá, a qualquer tempo, adquirir Debêntures, observado o disposto no parágrafo 3º do artigo 55 da Lei das Sociedades por Ações, nos artigos 13 e 15 da Instrução CVM
476 e na Resolução CVM nº 77, de 29 de março de 2022 e, ainda, condicionado ao aceite do respectivo debenturista vendedor. As Debêntures adquiridas pela
Companhia poderão ser: (i) canceladas, devendo o cancelamento ser objeto de ato deliberativo da Companhia; (ii) permanecer na tesouraria da Companhia; ou (iii)
ser novamente colocadas no mercado, observadas as restrições impostas pela Instrução CVM 476. As Debêntures adquiridas pela Companhia para permanência
em tesouraria, se e quando recolocadas no mercado, farão jus à Remuneração das demais Debêntures. (xx) Eventos de Inadimplemento e Vencimento Antecipado.
As Debêntures estarão sujeitas a certos eventos de inadimplemento usuais de mercado que poderão ocasionar o vencimento antecipado das Debêntures, a serem
definidos na Escritura de Emissão. (b) A autorização à diretoria da Companhia, de forma direta ou indireta, por meio de procuradores, e nos termos do seu Estatuto
Social, praticar todos e quaisquer atos necessários ou convenientes à formalização da Emissão e da Oferta Restrita, incluindo, mas não se limitando, (i) a discussão,
negociação e definição dos termos das Debêntures bem como a celebração, pela Companhia, da Escritura de Emissão, do contrato de distribuição, seus eventuais
aditamentos e demais documentos relacionados às Debêntures; (ii) a contratação do Coordenador Líder para a realização da Oferta Restrita; (iii) a contratação dos
prestadores de serviços da Emissão, incluindo, mas não se limitando ao escriturador, banco liquidante, agente fiduciário e assessor legal, podendo, para tanto, ne-
gociar e assinar os respectivos contratos e fixar seus honorários; e (iv) a celebração de todos os demais documentos e eventuais aditamentos no âmbito da Emissão.
(c) A autorização para a Diretoria da Companhia realizar a publicação e o registro dos documentos de natureza societária ou outros relativos à Oferta Restrita peran-
te os órgãos competentes conforme exigido pela regulamentação em vigor, inclusive realizando o respectivo pagamento de eventuais taxas que se fizerem neces-
sárias. (d) A ratificação de todos os atos já praticados relacionados às deliberações acima. 7. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente
ofereceu a palavra a quem dela quisesse fazer uso e como ninguém se manifestou, declarou suspensos os trabalhos pelo tempo necessário à lavratura desta ata,
que após lida e aprovada pela totalidade dos Conselheiros, foi assinada por todos os presentes. Mesa: Julio Ricardo Andrighetto Mottin – Presidente, Roberto Luiz
Weber – Conselheiros Presentes: Julio Ricardo Andrighetto Mottin, Roberto Luiz Weber, Denis Pizzato, Claudio Roberto Ely, Cristiano Gioia Lauretti e Clarice
Martins Costa. (confere com a original lavrada em livro próprio). Eldorado do Sul (RS), 25 de abril de 2022. Julio Ricardo Andrighetto Mottin - Presidente. Roberto
Luiz Weber - Secretário. JUCISRS. Certifico registro sob o nº 8264291 em 02/05/2022 da Empresa DIMED S/A DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS, CNPJ
92665611000177 e protocolo 221389202 - 26/04/2022. Autenticação: B1E75BBBDDCD2933B05B1954A65945813E32CBBB. Carlos Vicente Bernardoni Gonçalves
- Secretário-Geral. Para validar este documento, acesse http://jucisrs.rs.gov.br/validacao e informe nº do protocolo 22/138.920-2 e o código de segurança O4ti. Esta
cópia foi autenticada digitalmente e assinada em 20/05/2022 por Carlos Vicente Bernardoni Gonçalves – Secretário-Geral.
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Repórter Brasília

Editora: Paula Coutinho
politica@jornaldocomercio.com.br

Déficit de professores  
nas universidades

As dificuldades enfrentadas pelo Ensino Superior são cada vez 
maiores. As universidades federais têm um déficit de cerca de 11 mil 
professores e técnicos. Os números constam em documento que o 
Ministério da Educação (MEC) enviou no final de maio ao Ministé-
rio da Economia. O MEC calcula que dos 8.373 cargos de docentes 
prometidos às universidades, só 4.644 foram, de fato, autorizados.

Dificuldades para laboratórios
São vagas para atender graduações criadas na última década, 

como de Medicina, ou na expansão de cursos já existentes, mas 
os cargos não foram autorizados pelo governo federal. Com isso, 
as instituições suspendem aulas, convocam docentes voluntários, 
deslocam professores de um campus a outro, e relatam dificulda-
des para usar laboratórios.

Meta: 33% dos jovens nas universidades
O esforço terá que ser grande para que seja cumprido o objeti-

vo fixado em lei, ou seja, uma das metas para a educação é ter 33% 
dos jovens no Ensino Superior até 2024. Hoje são 23,8%.

Revisão da universidade pública
Na opinião do deputado federal gaú-

cho Jerônimo Goergen (PP, foto), “as 
universidades públicas, atualmente, 
acabam tendo mais um debate político 
ideológico, do que um papel de pesqui-
sa”. Ele defende uma revisão da uni-
versidade pública na sociedade. “Isso é 
uma situação que a gente lamenta mui-
to, ao depender de orçamento público, 
qualquer instituição tem dificuldade”, 
acentua o parlamentar. O congressis-
ta defende que há necessidade de um debate sobre qual o retor-
no do aluno que ganha sua formação da universidade. “Não há 
esse retorno.”

Trabalho comunitário 
Para Goergen, o aluno poderia dar um retorno em forma de 

trabalho comunitário. “Por exemplo, o aluno que se forma médico 
na Ufrgs (Universidade Federal do Rio Grande do Sul) pode dedi-
car pelo menos uma hora por dia para retribuir. Ou também abrir 
a possibilidade daquele aluno que tem condições financeiras, re-
munerar a faculdade. A universidade pública deveria ter um pa-
pel de se concentrar mais nas pesquisas”, defende o congressista.

Comprar vagas nas universidades
Além disso, na visão de Jerônimo Goergen, “o governo pode-

ria comprar vagas nas universidades privadas muito mais baratas 
do que numa estrutura pública. Com isso, remuneraria o privado 
e diminuiria o custo do Estado. Para isso, precisaria uma revisão 
da universidade pública na sociedade. Essa é a leitura que eu te-
nho, senão o salário passa a ser problema. As pessoas querem 
mais salários e têm esse direito, os valores não são repostos e as 
universidades acabam com esse déficit de professores e técnicos”, 
diz o congressista.

Eleitor deve escolher projetos
O ex-presidente Michel Temer (MDB) fez uma avaliação do mo-

mento político do País ao Programa do Bial. Questionado se a elei-
ção está decidida ou se haverá uma virada de Jair Bolsonaro (PL) so-
bre Luiz Inácio Lula da Silva (PT), respondeu: “Difícil de dizer. Ainda 
tem quatro meses pela frente para saber o que pode acontecer. É 
muito tempo. Espero que aconteça a melhor escolha, quem tiver que 
escolher que escolha projetos e não pessoas, e quem for eleito que 
assuma e cumpra o mandato da melhor maneira possível”.
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 ⁄ ELEIÇÕES 2022

Embora se manifestasse contrá-
rio à reeleição desde antes de ven-
cer a eleição ao Palácio Piratini em 
2018, o ex-governador Eduardo Lei-
te (PSDB) anunciou ontem que vai 
disputar um segundo mandato. O 
anúncio foi feito em uma coletiva 
na sede estadual do partido, após 
reunião da direção partidária. No 
anúncio, Leite estava acompanha-
do do atual governador, que foi seu 
vice, Ranolfo Vieira Junior (PSDB), 
de secretários de Estado, prefeitos 
tucanos e deputados estaduais.  

Leite se manifestou diversas ve-
zes contrário à reeleição. Chegou a 
dizer que não concorreria a um se-
gundo mandato, da mesma forma 
que não havia buscado a reeleição 
na prefeitura de Pelotas. Entretan-
to, já dava indícios de que muda-
ria de posição em março, quando 
renunciou ao cargo de governador 
para tentar concorrer à presidência 
da República. Na ocasião, ele disse 
que “a renúncia não tirava nenhu-
ma possibilidade e abria todas.” In-
clusive, a disputa por um segundo 
mandato no Piratini.

Em maio, o pré-candidato tuca-
no ao Planalto, João Doria, desistiu 
de concorrer à presidência. Então, 
o diretório nacional do PSDB optou 
por abrir mão da candidatura pró-
pria para apoiar a senadora Simone 
Tebet, que deve concorrer a presi-
dente pelo MDB.

Ontem, depois de definido o 
cenário nacional, Leite anunciou 
sua pré-candidatura ao governo do 
Estado. Conforme o próprio tucano, 
ele começou a repensar sua posição 
contra a reeleição ainda em janeiro, 

Eduardo Leite anuncia que 
vai disputar a reeleição
Ex-governador volta atrás e decide concorrer a um segundo mandato

Marcus Meneghetti
marcus@jornaldocomercio.com.br

Noŵe do ex-goverŶador foi coŶirŵado após reuŶião da direção paridária

ANDRESSA PUFAL/JC

Com Leite no pleito, cenário eleitoral começa a se definir
Com a pré-candidatura de 

Eduardo Leite (PSDB) no lugar da 
do governador Ranolfo Vieira Júnior 
(PSDB), o cenário eleitoral começa a 
ficar mais claro. Hoje, a corrida ao 
Piratini conta com 12 candidatos. En-
tretanto, há a expectativa de que al-
gumas candidaturas se unifiquem.

Existe a possibilidade de se re-
petir no RS a aliança entre PSDB e 
MDB - consolidada nacionalmente 
em torno da candidatura à presi-
dência da senadora Simone Tebet 

(MDB). Com isso, entre os partidos 
de centro, as candidaturas de Leite e 
do deputado estadual Gabriel Souza 
(MDB) se fundiriam em uma chapa. 

No campo de centro-esquerda, 
há negociações em torno de possí-
veis composições do PSB - que tra-
balha com o nome de Beto Albu-
querque - com o PT ou PDT. O PT 
tem como pré-candidato o deputa-
do estadual Edegar Pretto. O PDT, o 
ex-deputado Vieira da Cunha. 

Na direita, o PP foi o primei-

ro a lançar um nome ao governo: 
o senador Luis Carlos Heinze (PP). 
A chapa tem como vice a verea-
dora de Porto Alegre Tanise Sabi-
no (PTB). O PL lançou o ministro 
Onyx Lorenzoni.

Além desses nomes, figuram o 
líder comunitário Marco Della Nina 
(Patriotas), o vereador Pedro Ruas 
(PSOL), o empresário Roberto Ar-
genta (PSC), o advogado Ricardo 
Jobim (Novo), e a professora Rejane 
de Oliveira (PSTU). 

após lideranças partidárias e da so-
ciedade pedirem para ele concorrer 
outra vez. Em fevereiro, no encon-
tro estadual do PSDB gaúcho, várias 
lideranças tucanas pediram que o 
ex-governador concorresse a um se-
gundo mandato no Piratini. 

Conforme Leite, ele decidiu 
disputar a reeleição, porque o pro-
jeto do seu governo está ameaça-
do. “Minha decisão foi fortalecida 
pelo que vimos nos últimos meses, 
quando pré-candidatos de condu-
ção mais populista, buscando agra-
dar nichos eleitorais à esquerda e à 
direita, atacaram o programa que 
defendemos para o Estado. Em es-
pecial, o Regime de Recuperação 
Fiscal (RRF) sofreu ataques da es-
querda e da direita, quando preci-
samos votar na Assembleia Legisla-
tiva o Teto de Gastos.” 

O projeto que instituiu o Teto 
no Rio Grande do Sul foi aprovado 
em maio, com 32 votos favoráveis e 
13 contrários. A medida era o último 
requisito para o Rio Grande do Sul 
entrar efetivamente no RRF.

Quanto à quebra do compro-
misso de não concorrer ao mesmo 

cargo, Leite alegou que só aceitou 
disputar outro mandato porque não 
está mais no cargo de governador. 

“Foi pela possibilidade de a 
reeleição se apresentar como um 
caminho (a partir de janeiro), que 
a renúncia se mostrou um impera-
tivo. A única condição que eu acei-
taria me apresentar novamente à 
população (como candidato ao Pira-
tini) seria se não estivesse no cargo. 
Porque a minha crítica à reeleição 
sempre veio muito em relação aos 
governantes que concorrem a um 
segundo mandato, muitas vezes, 
claro que tem exceções, fazendo 
uso do governo para garantir força 
às suas candidaturas.” E arrema-
tou: “Por isso, disse em março que a 
renúncia me abria todas as possibi-
lidades, e não me tirava nenhuma”. 
Apesar de não fazer parte do gover-
no oficialmente, Leite tem participa-
do de inaugurações junto com Ra-
nolfo. Questionado se isso não daria 
impulso a sua candidatura, mesmo 
fora do cargo, disse que havia ido 
a algumas cerimônias, porque ti-
nha encaminhado muitas obras en-
quanto estava à frente do governo.



18 Jornal do Comércio | Porto Alegre

Espaço Vital

Terça-feira, 14 de junho de 2022

Empresário gaúcho condenado  
a indenizar Dilma Rousseff

Doe  
sangue!

A mala de dinheiro existiu...

A segunda longeva

Juros desproporcionais

Cruz, credo!

A ex-presidente da República 
Dilma Vana Rousseff (74 anos de 
idade) teve a seu favor sentença de 
procedência de uma ação por dano 
moral ajuizada contra o empresá-
rio gaúcho Júlio Carlos Martini Fi-
lho. A reparação financeira será de 
R$ 25 mil. O pedido era de R$ 40 
mil; o réu sustentou que, em caso 
de procedência da ação, a cifra de 
R$ 4 mil seria a razoável. O julga-
do foi proferido pela juíza Luciana 
Torres Schneider, do Foro Regio-
nal da Tristeza, em Porto Alegre. A 
ação tramita desde 17 de março de 
2020. Cabe recurso de apelação.

A controvérsia: Martini publi-
cou um selfie em que ele aparece 
em primeiro plano – Dilma adian-
te, uma fileira atrás, do outro lado 
da aeronave, na classe executiva, 
durante um voo da Emirates, de 
Dubai a Guarulhos, em 15 de no-
vembro de 2019. 

A imagem teve uma legen-
da: “Olha a companheira Dilma, 
voando first class de Dubai pra 
SP... eu não disse Caracas ou Ha-
vana para SP. Dubai para SP...
Meteu aquele caviar, umas boas 
taças de Dom Perignon, e logi-
camente aquele vinho francês... 
uma maravilha... Parabéns para 
você que também paga por isso!”

Dilma comprovou ter ido aos 
Emirados Árabes – assim como 
todas as viagens em que é convi-
dada – com as despesas custeadas 
pela organização dos eventos, e 

que ali participou do lançamento 
do grupo de trabalho “Rights of 
Future Generations”, não havendo 
dinheiro público envolvido. E que 
o convite fora feito pelo xeique Bin 
Mohammed Al Qasimi. Com 83 
anos de idade atual, ele é membro 
do Conselho Supremo Federal dos 
Emirados Árabes Unidos. Ele go-
verna Sharjah continuamente des-
de janeiro de 1972.

A petição inicial também dis-
corre sobre o perfil do empresário 
Martini, residente em Novo Ham-
burgo: “Formado em Comércio 
Exterior, é ‘chief operating officer 
do Camuto Group’, responsável 
por movimentar no mercado glo-
bal mais de 30 milhões de pares 
de calçados/ano e um dos maiores 
compradores de calçados do Brasil 
nos últimos 20 anos. Ele estabele-
ceu na China, em 2006, umas das 
maiores operações de calçados do 
mundo. Após viver nos EUA, ex-
pandiu as operações da empresa 
para Vietnã, Etiópia, República Do-
minicana e Portugal”.

A contestação reconhece um 
equívoco: “Tanto que quando foi 
divulgada na imprensa a informa-
ção de que a autora viajara a con-
vite de terceiros, imediatamente 
retirou a postagem do Instagram”. 
E sustentou que, “ao contrário do 
que argui a autora Dilma, o réu Jú-
lio não praticou qualquer ato ilíci-
to, já que a postagem não foi feita 
com intenção difamatória, tratan-

Este 14 de junho é, 
como em todos os anos, o 
Dia Mundial do Doador de 
Sangue. Boa parte dos bra-
sileiros sabe a importância 
do gesto dessas pessoas, 
mas o engajamento ain-
da é baixo. Levantamento 
da TIM com 123 mil clien-
tes revela que 51% “conhe-
cem quem tenha doado 
nos últimos 12 meses”. E 
37% afirmaram que “têm 
conhecidos que passaram 
por uma transfusão no 
mesmo período”, enquan-
to 8% dos entrevistados 
“também foram submeti-
dos a uma”.

Mas apenas 12% já doa-
ram sangue. E 24% nunca o 
fizeram. É pena!

Em sua cruzada contra o Judi-
ciário, Jair Bolsonaro passou a se 
aproximar nas últimas semanas do 
presidente do STF, Luiz Fux. Segun-
do a jornalista Bela Megale, ontem 
em O Globo, “membros do Palácio 
do Planalto afirmam que Bolso-
naro tem visto o magistrado com 
menor resistência e encarado Fux 
até como certo aliado, depois de 
algumas conversas que tiveram”. 
Mais: “Bolsonaro disse a pessoas 
próximas que saiu de um bate-
-papo com o ministro tendo a níti-
da impressão de que, assim como 
ele, Fux não gostaria de ver o PT 
retornar ao poder. Procurado pelo 
jornal carioca, Fux afirmou que é 
um magistrado e que não pode ter 
lado e nem ideologia política. “Não 
tem gosto nem desgosto” – disse. 
O presidente do Supremo afirmou 
que qualquer interlocução que ele 
estabeleça tem o objetivo de, “nes-
se momento importante para a de-
mocracia do Brasil, ajudar o País a 
ter um clima de paz”.

– A minha regra é que, quem 
ganhar a eleição, leva. Isso é um 
pilar da democracia. Não tenho 
nada contra ninguém, mas fui to-
talmente contra a anulação da 
Lava Jato. Acho que a mala de di-
nheiro existiu, o ex-gerente da Pe-
trobras Barusco existiu, tudo que 
se apurou existiu. O fato de eu 
achar que tudo isso existiu não sig-
nifica que eu tenha preferência po-
líticas – afirmou Fux.

Na sexta-feira passada, Fux 
fez afirmações na mesma direção 
durante um evento comemorativo 
aos 75 anos do Tribunal de Contas 
do Pará. O presidente do STF disse 
que “ninguém pode esquecer” que 
houve corrupção no Brasil e que 
decisões judiciais na Lava Jato anu-
lando processos foram tomadas por 
questões formais. Sem citar nomes, 
mencionou as malas com R$ 51 mi-
lhões, do ex-ministro Geddel Vieira 
Lima (MDB) e os US$ 98 milhões 
que o ex-gerente da Petrobras Pedro 
Barusco confessou ter desviado.

A rainha Elizabeth II, de 
96 anos, se tornou ontem a 
monarca com o segundo rei-
nado mais longo da história. 
Ela completou 25.677 dias no 
trono (70 anos e 127 dias) ultra-
passando em um dia o rei da 
Tailândia Bhumibol Adulyadej, 
que morreu em 2016. A sobera-
na do Reino Unido perde ape-
nas para Luís XIV da França, 
que se tornou rei aos 4 anos 
de idade. Ele passou 72 anos 
e 110 dias no trono, de 1643 a 

1715, apesar de ter começado a 
governar oficialmente apenas 
aos 20 anos, em 1661.

Elizabeth II ascendeu ao 
trono aos 25 anos, após a mor-
te do pai na madrugada de 6 
de fevereiro de 1952. A cerimô-
nia de coroação foi em junho 
do ano seguinte. Em setembro 
de 2015, ela já havia marcado 
a história como a monarca bri-
tânica com o reinado mais lon-
go ao superar a tataravó, ra-
inha Vitória.

Liminar proferida no TJ de San-
ta Catarina ajustou os juros de um 
contrato de financiamento para a 
média do mercado brasileiro. “Nos 
juros remuneratórios, a observân-
cia da taxa média de mercado pu-
blicada pelo Banco Central é impe-
rativa, pois possui a objetividade, 
a transparência e a confiança exi-
gíveis” – sintetiza a decisão do de-
sembargador Guilherme Nunes 
Born. Ele manteve um veículo na 
posse de um consumidor. O julga-
do também proíbe a inclusão do 
nome em cadastros de inadimplen-
tes e permite o pagamento de par-
celas do contrato bancário de acor-
do com a taxa média de mercado.

Na ação revisional, o autor sus-
tentou que os juros cobrados pela 

Omni S/A Credito, Financiamento 
e Investimento estavam acima da 
taxa média de mercado e, portanto, 
eram abusivos. Antes, na 1ª Vara Cí-
vel de Porto União (SC), havia sido 
negado o pedido de liminar. A deci-
são de segundo grau lembrou que 
“o STJ admite uma margem de tole-
rância de 10% da média divulgada 
pelo Banco Central” (...) “e, assim, 
um taxa de juros fixada acima des-
se patamar representa despropor-
cionalidade e abusividade”.

Detalhe: os juros pratica-
dos no mercado à época da ce-
lebração do contrato eram de 
1,62% ao mês e 21,26% ao ano. 
O contrato previa 4,32% ao mês 
e 66,12% ao ano. (Agravo nº 
5031530-25.2022.8.24.0000).

Uma cerimônia de casamento 
se transformou em briga generali-
zada na madrugada de domingo, 
em um salão de festas em Campo 
Grande (MS). Durante a confusão, 
o pai da noiva, 45 anos de idade, 
interveio e acabou esfaqueado 
por um dos convidados – que é 
primo do noivo.

Conforme o registro policial, 
à 1h45min, uma equipe da Polícia 
Militar foi enviada ao local. Ali, um 
tio da noiva disse aos policiais que 

“durante o casamento houve uma 
discussão entre convidados e a di-
vergência se transformou em briga 
generalizada”. O pai da noiva ten-
tou interferir e foi atingido por al-
gum objeto perfurocortante, prova-
velmente uma faca, causando dois 
cortes. A vítima foi socorrida pelo 
Corpo de Bombeiros. Não apresen-
tava risco de morte e foi encami-
nhada para um hospital particu-
lar, para a realização de exames e 
complemento do atendimento.

LUIZA PRADO/ARQUIVO/JC

do-se de simples manifestação de 
cidadão preocupado com a as con-
tas públicas de seu País”.

A sentença avaliou o tom usa-
do por Martini como “debochado 
e grosseiro”. A juíza também con-
siderou que ele “foi imprudente 
ao dar a entender que a ex-presi-
dente fez uso de dinheiro público 
em uma viagem luxuosa”. Para a 
magistrada, “a liberdade de mani-
festação e crítica aos governantes 
e políticos em geral não podem e 
não devem extrapolar esses limites 
e ser utilizados de forma abusiva, 
de modo a atingir a honra alheia, a 
qual está vinculada diretamente à 
própria dignidade humana”.

As advogadas Viviane Cha-
ves Intini, Anna Luiza Marimon e 
Luisa Cidade Dias de Castro atuam 
em nome da autora. A defesa do 
demandado é feita pelos advo-
gados Adriano Kalfelz Martins e 
Enéias Walter Jung. (Processo nº 
5000951-88.2020.8.21.6001).

A sociedade doente
Seria a violência física e ver-

bal sem limites – que tomou con-
ta de uma parcela dos brasileiros 
e deu a eles o suposto direito de 
reagir de forma extremada e, por 
vezes, criminosa – a responsá-
vel por nos deixar mentalmente 
doentes? Precisamos fazer a nossa 
parte para mudar essa realidade.

Não podemos ter uma atitu-
de reativa, esperando que só po-
líticas públicas deem conta disso. 
Elas são necessárias, é lógico. Mas 
violência, racismo, segregação 
são problemas complexos que 
demandariam uma reformulação 
inclusive do sistema educacional. 
Não creio que isso virá tão cedo.
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jornal da lei
Terça-feira, 14 de junho de 2022

ITBI deve ser calculado com 
base no valor da transação

A forma de apuração do ITBI é 
objeto de críticas pelos contribuin-
tes que discordam do valor atribuí-
do pela Administração aos bens. O 
imposto é calculado a partir da es-
timativa do valor de mercado defi-
nida, unilateralmen-
te, pela Receita Fiscal 
dos Municípios.

Segundo os con-
tribuintes, os va-
lores arbitrados 
costumam não cor-
responder ao que 
é praticado no mo-
mento da transmis-
são, porquanto este é 
negociado a partir de 
variáveis subjetivas das quais os 
municípios não têm acesso.

Considerando que os parâme-
tros utilizados pelas prefeituras di-
zem respeito a questões objetivas, 
a discrepância entre o valor arbi-
trado e o que é praticado pelo Con-
tribuinte é bastante relevante e in-
flui na tributação.

Essas questões foram aprecia-
das pela Primeira Seção do Supe-
rior Tribunal de Justiça que, sob o 
rito dos repetitivos, julgou o REsp 
nº 1.937.821-SP para definir que a 
base de cálculo do ITBI é o valor 
do imóvel transmitido em condi-
ções normais de mercado.

Para os Ministros, a base de 

cálculo do ITBI deve corresponder 
ao valor da transação declarado 
pelo contribuinte, o qual só poderá 
ser relativizado mediante instaura-
ção de procedimento administrati-
vo próprio.

Com relação às duas questões 
submetidas a julgamento, (i) se a 

base de cálculo do 
ITBI estaria vincula-
da à do IPTU e (ii) se 
seria legítima a ado-
ção de valor venal 
previamente estabe-
lecido pelo Municí-
pio como parâmetro 
para a fixação da 
base de cálculo do 
ITBI, o STJ respondeu 
que não.

Assim, a base de cálculo do 
ITBI não está vinculada à do IPTU 
e isso se justifica pelo fato dos tri-
butos possuírem fatos geradores e 
modalidades de lançamento dis-
tintos, o que impõe a utilização de 
parâmetros diversos para arbitra-
mento do valor venal.

O precedente, a ser observado 
pelo Judiciário em casos idênticos, 
se mostra favorável aos contribuin-
tes na perspectiva de economia tri-
butária e possibilidade de restitui-
ção de valores pagos a maior.

Advogada da área tributá-
ria do escritório Rossi, Maffini, 
Milman e Grando Advogados

Valores arbitrados 

costumam não 

corresponder ao 

que é praticado 

no momento da 

transmissão

Jéssica Allgayer Lazzari

Opinião

• Nesta quarta-feira, o Instituto 
dos Advogados do RS (Iargs) dispo-
nibilizará palestra de Arnaldo Riz-
zardo, desembargador aposentado 
do TJ-RS, sobre as “Alterações da 
Lei de Improbidade Administrati-
va”. O vídeo poderá ser assistido 
no canal do Iargs no Youtube, no 
site e nas redes sociais. 

• A FGV Direito SP promove na 
próxima quarta-feira, dia 22 de 

junho, das 10h às 12h, o webinar 
“Processo Administrativo, Judicial 
e de Execução Fiscal do Século 
XXI”, com o objetivo de debater 
o esses temas e as possibilidades 
para a evolução dos sistemas ad-
ministrativo e judicial, harmoni-
zando-os, inclusive com o regime 
de precedentes. O evento será 
transmitido pelo canal da FGV no 
Youtube. Mais informações: bit.
ly/3NyIWh6.

 ⁄ SEGURANÇA PÚBLICA

Casos de violência policial 
têm tomado os noticiários pelo 
Brasil. Recentemente, a morte de 
Genivaldo de Jesus Santos chocou 
o País após ele ser morto asfixia-
do por um gás lançado pelos pró-
prios agentes dentro de uma via-
tura da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF), em Sergipe. A polícia brasi-
leira é uma das que mais mata no 
mundo e uma das que mais mor-
re. Somente no ano de 2020, o pri-
meiro da pandemia, houve 6.416 
mortes pelas polícias civil e mili-
tar no País. O número, até aquele 
momento, foi o maior desde 2013, 
quando os dados começaram a ser 
coletados pelo Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública.

Para o presidente do Instituto 
de Proteção das Garantias Indivi-
duais (IPGI), Carlos Eduardo Gon-
çalves, uma das causas desses 
situações é a visão de combate e 
enfrentamento por parte das au-
toridades em face ao aumento de 
violência no geral. “Antes de falar-
mos de violência policial, precisa-
mos falar da violência em si. A po-
lícia não deveria nem ser colocada 
como um tipo de violência, tendo 
em vista que ela não foi criada 
para ser violenta, mas sim um me-
canismo de promover, não somen-
te a segurança, mas também um 
melhor convívio social”, entende 
o advogado. Para abordar ques-
tões relacionadas a esse problema, 
o Jornal da Lei entrevistou Carlos 
Eduardo Gonçalves, que também 
é advogado criminalista.

 
Jornal da Lei – O que pode-

mos entender como violência 
policial e seus desafios?

Carlos Eduardo Gonçalves 
– É um termo muito amplo que 
abrange uma série de condutas po-
liciais. Acredito que o grande desa-
fio realmente é diminuir a violên-
cia. Antes de falarmos de violência 
policial, precisamos falar da vio-
lência em si. Dentro desse índice 
de crescimento de violência que 
estamos enfrentando, que já é um 
problema social, temos a violência 
policial. Ela pode ser entendida por 
dois pontos de vista. Um primeiro 
mais sociológico, de que a polícia 
na verdade não deveria nem ser 

‘Violência policial está 
ligada a própria violência’
Em 2020, houve 6.416 mortes pelas polícias civil e militar no País

Vinicius Alves
vinicius@jornaldocomercio.com.br

Para Gonçalves, há um problema sociológico e outro de formação

DIVULGAÇÃO/JC

colocada como um tipo de violên-
cia, tendo em vista que ela não foi 
criada para ser violenta, mas sim 
um mecanismo de promover, não 
somente a segurança, mas tam-
bém um melhor convívio social. 
Falar de violência policial já é um 
problema de ordem social porque 
não era nem para estarmos discu-
tindo esse aumento de violência. 
Mas isso existe, e de um outro pon-
to de vista, acho que também pas-
sa pelas academias. A formação 
policial, talvez por esse incremen-
to da violência em si, está fazendo 
com que a polícia também se tor-
ne violenta. Há um problema des-
governado e aí acaba se colocando 
a polícia para enfrentar situações 
que o Estado não alcança. A polí-
cia se torna truculenta e não conse-
gue servir ao seu fim. Esse aumen-
to, por vezes, também é político. 
Temos candidatos que levam isso 
como uma bandeira.

JL – É um problema de toda 
a sociedade?

Gonçalves – É um problema 
social. Essa visão de combate, des-
se enfrentamento rumo à guerra 
que foi colocado, é um problema 
social porque onde o Estado não 
chega, outro grupo domina. Se há 
tráfico de drogas em certo local, 
é porque o Estado não chegou lá, 
não deu saneamento, não levou 
educação e nem saúde.

JL – A polícia brasileira é 
uma das que mais mata e, ao 
mesmo tempo, uma das que 
mais morre. O senhor acredita 
que isso se dá por essa visão de 
guerra por ti mencionada?

Gonçalves – É uma questão 
de mentalidade. “Eu preciso com-
bater as drogas com violência”. 
“Eles são violentos e eu também 

preciso ser”. Só que aí vira guer-
ra e o problema não é resolvido. O 
problema é mais fundo do que so-
mente a violência.

JL – Um levantamento reali-
zado pela Fundação João Pinhei-
ro revelou que pessoas negras 
têm quatro vezes mais chances 
de sofrer violência policial. É 
certo afirmar que a polícia tem 
sido um dos meios de reprodu-
ção de um racismo estrutural?

Gonçalves – Com certeza. A 
polícia realmente tem um “perfil 
de criminoso” a ser combatido. Ela 
cria esses perfis que são jovens de 
comunidade e negros, que acabam 
sendo os mais afetados. Até a for-
ma como uma operação é feita de-
pende da região. Ninguém chega 
atirando numa região mais rica. 
Existe sim esse racismo estrutural 
e existem esses perfis.

JL – Que medidas poderiam 
ser tomadas para conter a vio-
lência policial?

Gonçalves – Acredito que seja 
necessário um estimulo à educa-
ção e um olhar diferenciado ao 
sistema penitenciário a fim de se 
combater a violência. Essa falta de 
cuidado tem como consequência 
um aumento de violência que, por 
sua vez, faz aumentar a violência 
policial. Esse olhar de cima reflete 
a quem está na ponta. É difícil uti-
lizar da própria polícia para conter 
a violência policial. Considerando 
que o Ministério Público exerce o 
controle externo da atividade poli-
cial, seria um bom caminho ter um 
olhar mais apurado sobre os famo-
sos autos de resistência de condu-
tas policiais, além de mais cursos 
e oficinas de formação não só no 
momento de ingresso na carreira, 
mas ao longo de todo o progresso.
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 ⁄ ENSINO SUPERIOR

Ao retornar às aulas presen-
ciais de forma integral ontem, os 
docentes e estudantes da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Sul (Ufrgs) aproveitaram o dia 
para denunciar as consequências 
dos cortes de verbas anunciados 
pela reitoria. Representantes de 
diversas categorias relataram res-
trições no acesso ao Restaurante 
Universitário (RU), demissões de 
terceirizados e falta de recursos da 
Pós-Graduação durante coletiva no 
Campus Centro, em Porto Alegre.

Segundo o coordenador-geral 
do Sindicato dos Técnico-Admi-
nistrativos da Ufrgs (Assufrgs), Ga-
briel de Freitas Focking, mais recen-
temente a universidade anunciou 
um corte de 14% nas verbas. O go-
verno federal bloqueou mais de R$ 
1,5 bilhão de Instituições Federais 
de Ensino – para a Ufrgs, isso re-
presenta R$ 13 milhões a menos no 
caixa até dezembro.

“Os cortes começam a ser apli-
cados em situações em que não se 
tem visibilidade – são questões es-
truturais, que ao longo do tempo 
nós começamos a sentir (...). Aqui-
lo que poderia ser uma manuten-
ção programada, seja de um pré-
dio, uma edificação, uma calçada 
ou o próprio corte de grama, come-
ça a ser reduzido e muitos se tor-
nam emergenciais”, diz Focking.

Além dos cortes no Ministé-
rio da Educação (MEC), as entida-
des também denunciam valores 
contingenciados do Ministério da 
Ciência – um total de R$ 2,5 bi-
lhões. Para os representantes dos 
movimentos, o bloqueio afeta dire-
tamente as pesquisas nas univer-
sidades federais, como bolsas via 
Capes e CNPq. Segundo a Assu-
frgs, as universidades públicas são 
responsáveis por 95% da pesquisa 

Ufrgs volta 100% e alunos 
e docentes expõem cortes
Valor repassado pela União representa R$ 13 milhões a menos no ano

Fernanda Soprana
fernandas@jcrs.com.br

EŶidades relataŵ restrições ao RU, deŵissões e falta de iŶfraestrutura

 LUIZA PRADO/JC

produzida no País.
Quanto aos funcionários, o 

coordenador afirma que os primei-
ros a serem afetados são os tercei-
rizados, como nas portarias e na 
limpeza. A presidente da Associa-
ção Terceirizados Unidos, Adriana 
Cunha, complementa que a falta 
de comunicação entre a reitoria e 
a categoria gera um medo constan-
te de novas demissões. “Os tercei-
rizados fazem um trabalho braçal, 
sofrido. São pessoas muito vulne-
ráveis e querem garantir ao má-
ximo o sustento. Quando tem no-
tícias de cortes, as pessoas ficam 
mais reprimidas, se escondem 
para não serem vistas e para que 
ninguém aponte ‘é essa aqui que 
vai ser (demitida)’. Elas fazem de 
tudo, até o que não era para ser fei-
to – elas trabalham a mais, o que 
para mim é uma escravidão mo-
derna que existe dentro da univer-
sidade”, compartilha Adriana.

Já o corpo acadêmico relata 
maiores dificuldades para os es-
tudantes vulneráveis, como bol-
sistas e cotistas. De acordo com a 
diretora-geral do Diretório Central 
de Estudantes (DCE) da Ufrgs e di-
retora da União Nacional dos Estu-
dantes (UNE), Sarah Domingues, 
a principal queixa é a falta de rea-
juste dos benefícios.

“A cada semestre, as bolsas 
não aumentam. Temos cortes de 
bolsas e bolsas com valor extre-
mamente inferior à demanda”, diz 
a estudante. Ela explica que as bol-
sas-trabalho valem R$ 400,00 des-
de que foram criadas, quando o 
salário-mínimo era equivalente ao 
valor. Hoje, o salário-mínimo está 
em R$ 1.212,00.

“Enquanto a universidade pú-
blica cada vez mais vai se diver-
sificando, a gente vai percebendo 
que os estudantes conseguem en-
trar na universidade, mas não 
conseguem se manter e nem sair 
(...). Não existe uma assistência es-
tudantil acompanhando os preços 
que aumentam. Cada vez mais, 
temos menos bolsas e elas nunca 
são reajustadas, assim como o que 
existe vai se precarizando, como o 
RU”, ressalta Sarah.

O estudante de História e in-
tegrante do DCE da Ufrgs, Daniel 
Oliveira, complementa que os uni-
versitários se depararam com difi-
culdades ao agendar refeições no 
RU ontem. “Vários ficaram sem 
almoçar porque a reitoria definiu 
um limite de almoços por dia. Vi-
vemos numa universidade com 32 
mil estudantes, mais ou menos, e 
talvez a gente tenha aí nem 5 mil 
almoços por dia no RU”, aponta.

Greve ainda neste mês não está descartada
Tanto o corpo estudantil 

como os servidores de ensino 
superior pretendem confrontar 
os cortes e bloqueios na Ufrgs. 
A presidente regional do Sindi-
cato Nacional dos Docentes das 
Instituições de Ensino Superior 
(Andes-RS), Magali de Menezes, 

confirma a decisão coletiva da 
categoria para deflagrar greve 
em 27 de junho. Segundo ela, a 
Universidade Federal do Paraná 
(UFPR) e o Instituto Federal do 
Rio Grande do Sul (IFRS) já estão 
em greve. 

“Temos vários cargos extin-

tos. Isso tem causado uma sobre-
carga de trabalho tanto para os 
técnicos como para os professo-
res, que têm assumido funções 
dos técnicos e, consequentemen-
te, técnicos têm assumido mais 
trabalho para dar conta da sua 
atividade”, diz Magali.

Segundo reforço é aplicado a partir 
dos 59 anos em Porto Alegre

A partir de hoje, a prefeitura 
de Porto Alegre inicia a aplicação 
da segunda dose de reforço (ou 
quarta dose) contra a Covid-19 
em pessoas de 59 anos. A abertu-
ra de público será possível, pois 
a Capital irá receber 43 mil doses 
de vacinas. 

A medida ocorre a partir 
de orientação do Ministério da 
Saúde, que anunciou a dose de 
reforço para todas as pessoas a 
partir de 50 anos. Com a mudan-
ça, são mais de 100 mil aptas a 

receber a D4 na Capital. Por isso, 
é necessário realizar escalona-
mento. A abertura para mais fai-
xas etárias dependerá da quanti-
dade de doses em estoque.

A segunda dose de reforço 
estará disponível para pessoas 
a partir de 59 anos vacinadas 
com a D3 até 14 de fevereiro, ou 
seja, há mais de quatro meses. 
Poderão ser utilizadas as vaci-
nas Pfizer, Janssen ou Astrazene-
ca, independentemente da dose 
aplicada anteriormente. A imu-
nização irá ocorrer no Shopping 
João Pessoa e em 26 unidades 
de saúde.

 ⁄ SAÚDE

RS confirma o 1º caso de  
varíola dos macacos, o 3º do País

O Ministério da Saúde infor-
mou na noite de domingo a ocor-
rência de mais um caso importado 
no Brasil de varíola dos macacos. 
De acordo com a pasta, trata-se de 
uma notificação do Rio Grande do 
Sul, que foi confirmada laborato-
rialmente por RT-PC pelo Instituto 
Adolfo Lutz de São Paulo. O caso é 
o terceiro identificado no País de 
pessoas que estiveram recente-
mente na Espanha e em Portugal.

A confirmação do caso, que 
estava em monitoramento desde o 
dia 27 de maio, é em um homem 
que encontra-se em viagem a Por-
to Alegre. O homem procurou 
atendimento médico no último dia 
19 e novamente no dia 23 de maio.

Segundo a Secretaria Estadual 
da Saúde (SES), o paciente desco-
nhece contato com pessoas em 
Portugal que sejam confirmadas 
ou suspeitas para a varíola dos 
macacos até o presente momento 

e relata melhora parcial das quei-
xas citadas com o tratamento ins-
tituído. Ele está evoluindo bem e 
segue em isolamento em domicí-
lio junto com os seus contatos e 
está sendo monitorado pela SES.

As medidas de controle fo-
ram adotadas de forma imediata, 
como isolamento e rastreamento 
de contatos em voo internacional 
com o apoio da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária. O Ministé-
rio da Saúde também já notificou 
a Organização Mundial de Saúde.

A SES segue em articulação 
com a Secretaria Municipal de 
Saúde de Porto Alegre e com Mi-
nistério, por meio da Sala de Si-
tuação de Monkeypox e do CIEVS 
Nacional, para monitoramento do 
caso e rastreamento dos contatos 
e informa que todas as medidas 
de contenção foram adotadas.

Além dos três casos já confir-
mados no País, há outros seis sus-
peitos. Todos seguem em isolados 
e em monitoramento.

Aos anunciantes e

agências de publicidade

Alteração de horário de fechamento

Diretoria Comercial
O Jornal de economia e negócios do RS

Face ao feriado de Corpus Christi em 16 de junho de 2022,

a edição do dia 16 será conjunta com a do dia 15 de junho,

com o fechamento comercial às 17h do dia 14 de junho.

A edição do dia 17 de junho de 2022 circulará

normalmente, com o fechamento

comercial às 17h do dia 15 de junho
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Saiba como foi o confronto entre Sport 
x Grêmio, pela 12ª rodada da Série B, 
acessando o QR Code

A vitória sobre o Flamen-
go trouxe ainda mais confiança 
e boas energias para o Inter de 
Mano Menezes. Com a manu-
tenção da invencibilidade sob o 
comando do treinador, o Inter 
acabou a 11ª rodada no G-4 do 
Campeonato Brasileiro. Para di-
zer que não teve notícias ruins, 
sábado, no Beira-Rio, o técnico 
perdeu Carlos de Pena e Taison 
para o confronto com o Goiás, 
na quarta-feira, às 20h30min, 
em Goiânia. 

Sem contar com o uruguaio 
De Pena, a tendência é que Mano 
volte a utilizar Rodrigo Dourado 
e Gabriel, juntos, no meio-cam-

po. Mas o técnico também con-
tará com o retorno de Edenilson. 
O camisa 8 ficou de fora da vi-
tória sobre os cariocas, pois esta-
va suspenso pelo terceiro cartão 
amarelo. A tendência é que Ede-
nilson ocupe a vaga deixada por 
De Pena. 

Quem preocupa para a parti-
da diante do time esmeraldino é 
o atacante Wanderson. O camisa 
11 apresentou uma entorse no joe-
lho e no tornozelo e será avaliado 
na reapresentação no treinamen-
to desta terça-feira. Ele não tem 
presença garantida na viagem 
para Goiás. Caso ele não embar-
que, Pedro Henrique é a opção 
para entrar no ataque colorado. 

Mano só terá a atividade des-
ta terça-feira para encaminhar o 
time que irá a campo na quarta. 
O treinamento ocorre na parte da 

 ⁄ INTER

Mano não terá 
De Pena e Taison 
diante do Goiás
Crescem as chances de o técnico repetir a 
dupla de volantes Rodrigo Dourado e Gabriel

Deivison Ávila
deivison@jornaldocomercio.com.br

Mano terá que mexer no ime para a parida de amanhã em Goiânia

 RICARDO DUARTE

manhã e a delegação já embarca 
à tarde para Goiânia, onde enca-
ra o Goiás, no Estádio da Serri-
nha. Uma possível escalação tem 
Daniel; Bustos, Vitão, Mercado, 
Renê; Gabriel, Dourado, Edenil-
son, Alan Patrick e Wanderson 
(Pedro Henrique); David. 

Fora de campo, o suposto 
caso de racismo envolvendo o 
lateral-direito Rafael Ramos, do 
Corinthians, e o volante Edenil-
son, do Inter, ganhou um novo 
capítulo. O delegado Roberto 
Sahagoff, da 2ª Delegacia de Po-
lícia Civil de Porto Alegre, indi-

ciou o jogador da equipe paulis-
ta por injúria racial. O inquérito 
foi enviado nesta segunda-fei-
ra ao Ministério Público, que 
vai decidir se dará seguimento 
na Justiça.

O episódio ocorreu no dia 14 
de maio, no empate em 2 a 2 en-
tre Inter e Corinthians, no Beira-
-Rio. Na parte final do segundo 
tempo, Edenilson acusou Rafael 
Ramos de tê-lo chamado de ma-
caco. O jogador do Timão foi de-
tido em flagrante por injúria ra-
cial, pagou fiança de R$ 10 mil e 
foi liberado.

 ⁄ FUTEBOL INTERNACIONAL

Ifab torna definitiva as cinco substituições em partidas de futebol

A International Football Asso-
ciation Board (Ifab), órgão que re-
gula as regras do futebol, decidiu 
tornar definitiva a liberação para 
cinco substituições nas partidas 
de futebol. A mudança havia sido 
colocada em prática por causa da 
pandemia da Covid-19, em 2020. 
Antes disso, eram permitidas ape-
nas três mudanças.

A avaliação da entidade é que 

a medida foi bem aceita por trei-
nadores, dirigentes e jogadores. 
As três janelas para as substitui-
ções serem feitas (além do inter-
valo) serão mantidas.

A Ifab também autorizou o au-
mento do número de atletas dispo-
níveis no banco de reservas. Pas-
sou de 12 para 15, outra alteração 
apoiada por pessoas ouvidas pelo 
comitê técnico do órgão. Isso abre 
a porta para o aumento do núme-
ro de inscritos para as seleções na 

Copa do Mundo: de 23 para 26. A 
decisão quanto a isso será tomada 
pela Fifa, organizadora do torneio.

A assembleia geral da Ifab, 
realizada nesta segunda-feira em 
Doha, no Catar, foi comandada 
por Gianni Infantino, presidente 
da Fifa, mas ele não se manifestou 
sobre o assunto. O treinador da se-
leção brasileira, Tite, é favorável à 
inscrição de 26 jogadores.

A reunião discutiu outras pos-
síveis mudanças futuras. Uma 

delas foi quanto a inovações tec-
nológicas no uso do VAR para o 
impedimento, assim as marcações 
seriam mais rápidas e precisas. Os 
integrantes do órgão também fa-
laram sobre possíveis testes para 
que os árbitros expliquem deci-
sões tomadas em campo durante 
as partidas, como calcular de ma-
neira mais justa o tempo de jogo 
(levando-se em conta as paralisa-
ções) e a cobrança de laterais com 
os pés.

 ⁄ TÊNIS

Bia Haddad celebra melhor ranking em simples e em duplas

Após a melhor semana de 
sua carreira, Beatriz Haddad 
Maia brilhou também nos ran-
kings da WTA, atualizados 
nesta segunda-feira. A tenista 
brasileira obteve suas melho-
res colocações tanto na lista de 
simples quanto na de duplas. 
“Estou muito feliz com esta se-
mana, ela representa o nosso 
trabalho duro, o nosso profis-
sionalismo, e que estamos no 

caminho certo”, celebrou.
No domingo, Bia obteve um 

dos maiores êxitos da história 
do tênis brasileiro. Ela levan-
tou o troféu tanto em simples 
quanto em duplas no WTA 250 
de Nottingham, na Inglaterra. A 
número 1 do Brasil se tornou a 
primeira do País a ser campeã 
nas duas chaves de um mesmo 
torneio na era aberta do tênis, 
que começou em 1968.

O domingo começou com 
o título de simples com a vi-

tória sobre a norte-americana 
Alison Riske. O troféu também 
foi simbólico para o tênis brasi-
leiro. Bia é a primeira do País a 
vencer na grama desde a lenda 
Maria Esther Bueno, em 1968. 
Além disso, foi o maior título 
do tênis feminino do País em 
simples desde o título de Telia-
na Pereira em 2015.

Como se não bastassem es-
tes feitos, Bia ainda brilhou nas 
duplas, jogando ao lado da chi-
nesa Shuai Zhang, número 4 do 

mundo. Foi o quarto título da 
brasileira nas duplas em nível 
WTA - em janeiro, havia sido 
vice-campeã do Aberto da Aus-
trália nas duplas.

Os títulos garantiram à bra-
sileira bons pontos nos ran-
kings. Bia saltou 16 posições e 
aparece agora na 32ª coloca-
ção em simples e no 27º posto 
nas duplas. Com a boa subida 
no primeiro ranking, pode até 
sonhar em ser cabeça de chave 
do US Open, no fim de agosto

Brasileirão - A 12ª rodada tem 
início nesta terça-feira, às 
21h30min, no Alfredo Jaconi, 
com o Juventude tentando dei-
xar o Z-4, diante do Santos.

Série B - Na abertura da 13ª ro-
dada, nesta terça-feira, às 19h, 
na Arena Fonte Nova, o Bahia 
recebe a Chapecoense.

Catar 2022 - A Austrália estará 
na Copa do Mundo. Nesta se-
gunda-feira, pela repescagem 
final da Fifa, a seleção da terra 
dos cangurus venceu o Peru nos 
pênaltis, por 5 a 4, após empate 
em 0 a 0. Dessa forma, os aus-
tralianos entram no Grupo D 
do Mundial. Nesta terça-feira, 
às 15h45min, Costa Rica e Nova 
Zelândia decidem quem será o 
último classificado. O jogo acon-
tece também em Al Rayyan, no 
Catar.

Vasco - Maurício Souza é o novo 
técnico do clube carioca. O trei-
nador chega a São Januário para 
ocupar a vaga deixada por Zé 
Ricardo, que pediu demissão no 
início do mês ao aceitar propos-
ta do Shimizu S-Pulse, do Japão.

Luis Suárez - Com contrato até 
30 de junho com o Atlético de 
Madri, o atacante não vai reno-
var seu vínculo com o clube es-
panhol e estuda propostas. Se-
gundo o jornal espanhol Mundo 
Deportivo, ofertas não faltam. A 
lista tem pelo menos 11 clubes: 
Ajax, Aston Villa, Liverpool, 
Fiorentina, Atalanta, Galatasa-
ray, River Plate, Nacional-URU 
e Emelec. Além dos brasileiros 
Corinthians, Botafogo.

Real Madrid - Marcelo se emo-
cionou, nesta segunda-feira, na 
cerimônia de despedida no clu-
be espanhol. O lateral-esquerdo 
brasileiro está de saída após 16 
temporadas em Madrid. Aos 
34 anos, Marcelo deixa o Real 
com 25 títulos, maior vence-
dor da história do clube: cinco 
Champions, quatro Mundiais de 
Clubes, seis Campeonatos Espa-
nhóis, entre outras conquistas.

Manchester City - O clube inglês 
oficializou, nesta segunda-feira, 
a contratação de Erling Haaland. 
O atacante norueguês assinará 
contrato válido até 2027 e será 
jogador do time comandado por 
Pep Guardiola a partir de 1º de 
julho.

 ⁄ NOTAS
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Áries: A renovação dos relacionamentos e 
estudos se dá e você precisa acompanhá-la. 
Participe de novas situações que venham a 
dar outra direção para sua vida.
Touro: Auge das possibilidades nos negócios 
e atividades financeiras. Alguma pequena 
sorte lhe favorece. Atitude mais aguerrida se 
faz presente na condução do cotidiano.
Gêmeos: A Lua Cheia de Gêmeos é ponto cul-
minante para a expansão de sua pessoa. Uma 
nova pessoa se delineia. Maior disposição de 
luta em relação ao que você deseja.

Câncer: Dia bom para as superações e 
soluções de problemas. Não deixe para depois 
o que já teria que ter sido resolvido nos dias 
anteriores. Faça tudo até o fim da linha.
Leão: Sua disposição para a afetividade 
e a participação social está no auge. Os 
sentimentos amorosos, restaurados, podem 
também ser bem vividos nestes dias.
Virgem: Momento favorável à plena expansão 
da atividade profissional. Não que tudo dê 
certo, mas boas oportunidades estão ao seu 
alcance. Certas portas se abrem.

Libra: A expansão dos horizontes da mente 
alcança sua culminância. É tempo de definir 
uma orientação de valores para você, assim 
como um plano de crescimento.
Escorpião: Hora de completar serviços de 
limpeza, eliminação e regeneração iniciados 
no começo do mês. Renovação é o conceito-
-chave deste período. Aceite mudar o rumo.
Sagitário: O envolvimento emocional com as 
parcerias e com a relação a dois é forte. Você 
pode aprender mais a respeito de seguir o 
ritmo natural das relações e das pessoas.

Capricórnio: Momento de completar proces-
sos de renovação na rotina. O dia favorece a 
expansão máxima dos benefícios do trabalho, 
da produtividade e do conforto pessoal.
Aquário: O bem estar doméstico é temperado 
por diversões e momentos agradáveis com 
os amigos e pessoas queridas. As relações 
afetivas estão em fase de plenitude.
Peixes: Relações familiares tornam-se mais 
claras em todos os conteúdos. Momento de 
esclarecimento a respeito de questões do 
passado, assim como dos anseios de alma.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL
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Horóscopo Gregório Queiroz /

Agência Estado

Instituto Ling e CCMQ promovem
celebração aos 100 anos de Ulysses
O Instituto Ling e a Casa de 
Cultura Mario Quintana se 
uniram para realizar uma 
programação especial dedicada 
ao escritor irlandês James 
Joyce (1882-1941) e a sua 
obra máxima, Ulysses, que 
completa 100 anos de sua 
primeira publicação. O evento 
gratuito, intitulado Bloomsday 
2022, reunirá em dois dias de 
festa atrações que envolvem 
literatura, teatro, música, cinema, 
psicanálise e gastronomia.
A agenda começa na próxima 
quinta-feira, nos diversos 
espaços da Casa de Cultura 
Mario Quintana (Rua dos 
Andradas, 736). A largada 
acontece às 18h com o ator 
João Petrillo interpretando 
Leopold Bloom, o personagem 
principal de Ulysses, em uma 
performance artística realizada 
na Livraria Taverna. Um 
exemplar da edição alusiva aos 
100 anos da obra, publicada este 
ano pela editora Companhia 
das Letras, será sorteado. 
Na sequência, a cafeteria 
Luciamaria servirá ao público 
o irish coffee, bebida à base de 
café, uísque irlandês, açúcar 
e chantilly.
Já às 19h, na Cinemateca Paulo 
Amorim, haverá a exibição do 
ilme Os vivos e os mortos 
(1987), de John Huston, uma 
adaptação do conto de mesmo 
nome, escrito por James 

Joyce e inserido na coletânea 
Dublinenses. Após a sessão, 
às 18h30min, os bares Térreo e 
Lola Bar de Tapas funcionarão 
em clima típico irlandês, com 
opções de pratos e bebidas.
O segundo dia de evento 
acontece no sábado, no Instituto 
Ling (rua João Caetano, 440), 
com transmissão ao vivo pelo 
canal de YouTube do centro 
cultural. Neste dia, as atividades 
têm início marcado para 16h. Em 
dois horários diferentes da tarde 
(às 16h40min e às 17h40min) 
haverá pocket shows da banda 
de música tradicional irlandesa 
Irish Fellas, além de intervenções 
e esquetes com o ator João 
Petrillo dando vida a Leopold 
Bloom (16h50min).
Para debater e analisar detalhes 
do romance considerado um 
dos mais importantes do 
Ocidente, haverá dois painéis, 
com mediação do jornalista, 
escritor e crítico literário Milton 
Ribeiro. O primeiro encontro, que 
acontece às 16h10min, reúne 
os escritores e professores de 
literatura Jeferson Tenorio e 
Donaldo Schuler discutindo a 
importancia de Joyce e Ulysses 
para a literatura. A segunda 
roda de conversa, às 17h, terá 
participação do cineasta Carlos 
Gerbase e dos psicanalistas 
Edson Souza e Elida Tessler 
questionando a loucura e a 
lucidez do autor irlandês.

Aividades sobre Joyce acontecem na quinta-feira e sábado na Capital

INSTITUTO LING/DIVULGAÇÃO/JC
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Olha Só Confira mais informações, 
fotos e conteúdos no nosso 
blog no site do Jornal do 
Comércio acessando através 
deste QR Code. Confere que 
vai estar tudo lá.

Ou você pode ir direto 
para a nossa playlist 
no YouTube e conferir 
vídeos exclusivos 
sobre entretenimento 
e cultura.

 LUIZA PRADO/JC

José Francisco 

Alves no 

lançamento 

do seu livro

CLAUDIO MORAES/DIVULGAÇÃO/JC

Solaine Piccoli e Laura Pires Guerra

GILBERTO PERIN/DIVULGAÇÃO/JC

Laçador após 

a restauração

 LUIZA PRADO/JC

Gilberto Perin e Gilberto Schwartsmann

CLAUDIO MORAES/DIVULGAÇÃO/JC

Marco Tarragô, Sérgio Pacheco, Vera Bernardes, Nelma Wagner Gallo e Silvana Meneghini

PETCI PEDRON/DIVULGAÇÃO/JC

Araci Esteves, 

atriz gaúcha 

homenageada 

em Gramado

 O O MenuPOA da ACPA de hoje, dia 14 de junho, irá receber Patrícia Tschoep-
ker, Camila Borelli e Pedro Valério, no bate-papo mediado por Luiz Camargo, 
com o tema 4º Distrito: Sonho ou Realidade, a partir das 12h, no Palácio do 
Comércio, Centro de Porto Alegre.

 O A exposição Diagnosis – Reflexões sobre Arte, Medicina e Saúde, estará 
em cartaz na Casa da Memória Unimed Federação/RS, a partir do dia 24 de 
junho, com obras de vários artistas visuais, em comemoração aos 50 anos da 
Unimed e três anos da Casa da Memória.

 O Também nesta terça-feira, a marca gaúcha St.Trois, especializada em moda 
em couro, estará lançando a sua Coleção Savage Fall Winter 2022, de alto in-
verno, na rua Cel. Bordini, celebrando os 10 anos da grife.

O que vem por aí

Memória Escultural de Porto Alegre

Liga solidária

Congresso na Serra

FESTIVAL 
DE CINEMA

Com 1.900 imagens, mais de 400 páginas, textos e informações precisas, a publica-
ção A Escultura Pública de Porto Alegre – Obra comemorativa/Porto Alegre 250 Anos, 
de autoria de José Francisco Alves, teve lançamento no sábado que passou, na Casa 
da Memória Unimed Federação/RS. A riqueza de detalhes e a qualidade das imagens 
e informações tornam a obra um dos exemplares mais completos sobre a estatuária 
da Capital. Embasado nas pesquisas e dedicação do autor ao tema, que se debruçou 
sobre fatos históricos, documentos, entrevistas e publicações legais, o resultado é um 
documento valioso sobre a memória escultural da cidade com detalhes e histórico de 
suas produções. A edição é um lançamento da Unimed e Sidi Medicina por Imagens.

O Atelier Solaine Piccoli recebeu 
na semana que passou os estilis-
tas que irão vestir as candidatas 
ao Glamour Girl e Glamour Friend 
2022, no desile intitulado Liga So-
lidária, que será realizado em 24 
agosto, no salão nobre da Catedral 
Metropolitana de Porto Alegre. As 
15 candidatas foram sorteadas 
entre os proissionais da alta cos-
tura gaúcha, como Solaine Piccoli, 
Marco Tarragô, Silvana Meneghini, 
Sérgio Pacheco, Adriana Kavietz, 
Juliana Sanmartin, Carlos Bacchi 
e Felipe Veiga Lima, entre outros, 
que vestirão cada um, duas meni-
nas na noite em benefício da Liga 
Feminina de Combate ao Câncer 
de Porto Alegre. 

Entre os dias 1º e 3 de julho 
próximo ocorrerá no Hotel 
Serra Azul, em Gramado, o XX 
Congresso de Direito Tributário 
em Questão, organizado pela 
Fundação Escola Superior de 
Direito Tributário – FESDT. Mariana 
Porto Koch, vice-presidente da 
fundação, e o advogado Laury 
Ernesto Koch, ambos sócios 
do Koch Advogados, estarão 
presentes ao encontro.

A organização do Festival de Cinema de Gramado anunciou esta 
semana os nomes dos primeiros homenageados da 50ª edição do 
evento, que ocorrerá entre os dias 12 e 20 de agosto, em Gramado. 
A atriz gaúcha Araci Esteves e o diretor Joel Zito Araújo, importantes 
iguras do audiovisual brasileiro, receberão os Troféus Cidade de 
Gramado e Eduardo Abelin, respectivamente.
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Em comemoração aos 164 anos do

Theatro São Pedro, 
a instituição irá promover uma semana recheada de atrações abertas 
ao público, mediante doação de 2kg de alimentos não perecíveis. A 
programação tem início no dia 22, uma quarta-feira, às 19h, com o 
Sarau do Solar Solidário, que apresenta um show de Pedro Tagliani. 
Na sexta-feira (24), às 20h, a ONG Sol Maior promove aulas no 
Multipalco e, no dia seguinte (25), às 20h, é a vez da Orquestra 
Jovem Theatro São Pedro subir ao palco, com regência da maestrina 
Keliezy Severo. O domingo (26) será marcado por uma edição 
especial da Feira POA Criativa, a partir das 11h na Praça Multipalco, 
e por uma apresentação da Orquestra Theatro São Pedro, às 18h, 
com três solistas convidados: Christoph Hartmann, Fernando Deddos 
e José Milton Vieira. No dia do aniversário da instituição, 27 de 
junho, na Praça Multipalco, será realizada a Festa para São Pedro, a 
partir das 17h, com três atrações ao ar livre. E, para encerrar a 
programação, o Musical Évora, projeto fixo da casa, receberá no dia 
29 (quarta-feira), às 12h30min, a cantora Tássia Minuzzo.

 ÎFalecimento
O jornalista João Borges de Souza, 87 

anos, faleceu ontem no Hospital de Via-
mão. A cerimônia de despedida será hoje 
no Crematório Municipal (avenida Oscar 
Pereira, 584), em Porto Alegre, das 9h às 
14h. As informações foram divulgadas pela 
Associação Riograndense de Imprensa 
(ARI), entidade em que Souza era diretor. 
Reconhecido entre os pares, o jornalista 
atuou na Tribuna Gaúcha, Última Hora, Fo-
lha da Manhã, Folha da Tarde, Correio do 
Povo, Coojornal, Rádio Gaúcha e Zero 
Hora.

 ÎServidores
O presidente Jair Bolsonaro (PL) confir-

mou ontem que não haverá reajuste para 
servidores neste ano. Ele disse, contudo, 
que ainda está em estudo a possibilidade 
de dobrar o valor do auxílio-alimentação 
de todas as categorias ainda em 2022. Se-
gundo Bolsonaro, não haverá reajuste por 
falta de recurso no orçamento.

 ÎMedicamentos
Após a expressiva alta de 3,57% em 

maio, os preços dos medicamentos vendi-
dos aos hospitais no Brasil registraram em 
maio recuo de 0,55%, de acordo com o Ín-
dice de Preços de Medicamentos para Hos-
pitais (IPM-H), indicador desenvolvido pela 
Fipe em parceria com a Bionexo.

 ÎVeículos
A Raízen, licenciada da marca Shell, 

inaugurou na zona norte de São Paulo o seu 
primeiro posto com estação de recarga 
para veículos elétricos. A ideia é implantar 
uma rede com 35 eletropostos de recarga 
rápida que utilizam energia renovável até 
o final do ano-safra (março de 2023).

 ÎCombustíveis
O relator do projeto de lei que fixa o 

teto de 17% do ICMS sobre combustíveis e 
energia elétrica, telecomunicações e trans-
porte coletivo, senador Fernando Bezerra 
(MDB-PE), acolheu uma emenda que inclui 
a correção pelo IPCA no cálculo da perda 
de arrecadação com ICMS para que os Esta-
dos sejam compensados pela União. Além 
disso, o gatilho de 5% de perda de arreca-
dação passa a ser acionado para cada bem 
ou serviço, e não mais sobre o total da re-
ceita do Estado com o ICMS.

 ÎCenso
O IBGE (Instituto Brasileiro de Geogra-

fia e Estatística) encerra amanhã o período 
de inscrições para o processo seletivo com 
48.535 vagas temporárias de recenseado-
res do Censo 2022. As vagas exigem nível 
fundamental completo e estão distribuídas 
em todas as unidades da federação.

em focoFechamento 
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fonte:

O frio polar tende a perder força na grande 
maioria das regiões e o número de cidades com 
marcas negativas diminui muito. A previsão é de 
a temperatura baixar de zero, especialmente nos 
Campos de cima da Serra. Em diversos municípios a 
temperatura irá oscilar ao redor de 5°C, sobretudo, 
em cidades de maior altitude da Metade Norte. Na 
Metade Sul e Leste, a terça irá começar com nuvens 
baixas e nevoeiros que irão impactar a visibilidade 
no turno da manhã. A tarde terá sol e temperatura 
amena ao redor de 20°C.

A jornada poderá ter início com a presença de nuvens baixas e nevoeiros, porém, a 
tarde terá predomínio de sol e temperatura mais amena à tarde. Amanhã o tempo fica 
firme com sol e maior amplitude térmica. Na sexta-feira a instabilidade retorna com 
muitas nuvens e chuva.

Rio Grande do Sul Porto Alegre
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Marcando os 60 anos da carreira do teatrólogo Valter 
Sobreiro Júnior e a volta do ator Joao Schmidt aos palcos, 

o espetáculo

Pai-de-Deus, 
que relembra as dores da ditadura, estreia em Porto 

Alegre nesta sexta-feira, às 20h, no Teatro de Arena (Av. 
Borges de Medeiros, 835). Na peça, o protagonista 

(Schmidt) é um torturador da época do regime militar 
apelidado de Pai-de-Deus. A visita de um jovem 

(interpretado por Germano Rusch) traz a ambos memó-
rias terríveis, que os unem em um passado comum: a 
ditadura. Nesse contexto, são trazidas à tona culpas, 

remorsos, desespero e violência, transparecendo todo 
um painel sombrio do período em que a tirania se 

impunha aos corações e mentes do País. Os ingressos 
podem ser adquiridos na bilheteria local ou no Sympla, 

por R$ 50,00 (inteira) ou R$ 25,00 (meia-entrada).

Nesta quarta-feira, às 12h30min, o

Musical Évora 
apresenta, em voz e piano, o duo Grüsse, 
formado pela soprano Andiara Mumbach e pelo 
pianista Daniel Benitz. O recital gratuito de 
música erudita acontece no Foyer Nobre do 
Theatro São Pedro (Praça Mal. Deodoro, s/nº). A 
apresentação, que faz uma saudação à música 
de câmara vocal, reúne um repertório não 
frequentemente tocado, levando o público a uma 
jornada imaginativa por cenários e caminhos 
variados. O programa tem início pelo ciclo 
Mignon, de F. Schubert (baseado na icônica obra 
literária de Goethe), seguido por obras para 
piano solo de F. Liszt e seis canções do composi-
tor norueguês E. Grieg. A capacidade máxima do 
local é de 100 pessoas e as senhas começarão a 
ser distribuídas a partir das 12h.


